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A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃG PAULO PELA ANISTIA
Dwtora o Prefltdente d» ('amam Municipal»

APOIO E SOU ORADOR INSCRITO
PARA O CONGRESSO DA AUTONOMIA
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nomia será r»ali/a«ia -t.¦-. irw a» atgtin* dia*
e, sln-i» mal*, «ou mnrjor inucrito para sua... «tf..! ínaiimiral.

AMim >•¦:¦ ¦<• i o vereador Pai** Lemt»,
j.tr.iti.. ¦¦ tia Câmara Municipal. »»u pro
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•» quo iiii.iiv.iiii i-».ia minha atitude, é a..-. :.i...- ilo «o pôr fim a Imuabilidíiile

.¦:.*.-.. a quo . ¦!•. • -.Lu..t!-i.. o i>.-
iriio t-edrral. B" irtclto acabar com itwto
do o Rio do Janeiro ter um prefeito de tm*»
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Debate
Público
Sobre a
Anistia

"\

C«*ntro

Sotshor Lula Paes Lema

nromovido pelo•"^«ouiémiro Cândido de
Oliveira, rt*allüa«# tu»!*», a*
2a hantt>, na *Pa«*uMa«l» Nt»*
cional de Direito <R«a Mori»
corvo Filho), um graml» «io»
bato público nobre a anittia.

Falarto. além.«!« \U\em
entudantlf, o juii Irineu Jof*
flly, o* deputado» Aurélio
Viana. Itojjò Fertrlra. Ser»
glo Maualhaeii e o profe.wr
Hermes Uma,

O povo carioca e*\Á convi-
dado a participar denta im*
portanlt reunião.

Moção «ubücrita |>or 40 tios CS deputado». — Resolução tomada na qu;ilidade de érgão da opinião
política do povo paulista — Será feita comun .cação h bancadai de São Paulo na Câmara

Federa) e no Senado da República
SAO PAUIA 5 iOo *^rt^i»wt4wii(») — Con»

l.li I-. i...-.:.- .!,- ti-.t..:,-:-.!.» .v-~ii..»Uii-.,s, M rlillv-tHí.» A
Mr ., «ta Atiemwtia 1^'UJaMva do Esiailo «te Sâo
Pauto a .-.v>'uitii<* moção:

tCtonriMfMdQ que a anistis é uma medida («oli»
ttc*» o àomoa&tic* i-^^ria h itaeifíea^Ao da íamUia
uro*ilÉ*ira;

t *..i-.-.;.!.-í .iii.i.i ..ti.-, para a miucão do* prott^mai
naeionaU, *> imi"**mc«f»a a coop«'ra«,*ão de i«*U» o*» Ura»
^leim*.;

ComUiVraitdo «pa? a matorta do povo hm*ílHro
J.l lü-.ll.il. -.1. U Ml.. »S| il .... .'It. t!f ..Ili :t..t .Hlljllll 8 tOttOtí
OM J.lr- >¦•! I' J !• - . •-. .t'!' ¦-. } - lilí. '¦-.,

Cnnsidvtremto tjua « a-^h.w,. .-., tjegtsJaiiva .t.-
Slo Paulo r^írti^nta o ortíâo de opiníãu }»li«it**a de
ju e^« povo;

a A«s»?nttitela LedrtlaÚva d# Ma Paulo mímifVsia
sua itprwaçâo a a«ifiira«,*í,o da anislla ampla a todos
m ntA-so» «? t*oo«li>mi(|og |..!it;.v.«, tronumienmli» eiaut
nwiiitta à banooda pauUita na Câmara FeoVrdl 9 no
Kenado da Republica».

A A*stm,t#la i^tstaiiva dt» Sâo Paulo .«*m 65
ti.-j.tii.,,',,-, a it;. i.t» «-11.1. pttU, automillicamenie
«prwjula já <|ue o «utwerita por quase «loi* terço»
(Vik : .-jn. - -iitt-it.--, tio i-..,.i com t-.-.-.-i.t.t na Casa.
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INSTALOU-SE
ONTEM

0 CONSELHO
MUNDIAL DA PAZ

ESTOCOUIO. 5 (AFP)— Foi aberto hoje de
manha neula i aplUl um
it.iti-rfH-.ti ex rminliiüilii ,
do Conselho MiiihIIhI da
Vu. cujos trabalhos ter»
minarão no dia 0 do cor
rente) na prcucnca do
iniiK di* mil tlili-j-ttiltis.
A iinl.-iii itinlin tlt-w con
jr.ss.i. tilirutit-e uma línl-
t*a iiiiislã.,: o desarma-
mento e a proibição das
armas nucleares.

EM MANIFESTAÇÃO UNANIME

PEDE II ASSEMBLÉIA DO E. DO RIO
REUCÕES CBM TODOS OS PAÍSES

»-»r-"«,K*>".!'*;-'"*r"- s*?*í
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Será enviado ofício ao presidente da República, exprimindo esta as»
piração do povo fluminense — Relações diplomáticas e comerciais
para maior intercâmbio cultural e econômico, à base do respeito

e vantagens mútuas
A Assembléia Legislativa

do E stndo do Itio, cn:.
sua scssüo de ontem, manl-
fcstou-se por unanimidade
pelo estabelecimento de re-
lações normais enlre o lira-
sil e todos os povuj. do mundo.

Traduzindo uma aspiração
Com a posse do» novos conselheiros a COFAP conse- da imensa n-aioria da doou-

guia realizar sua sessão plenária com número legal. E um ,.,„.,„ „„ ... ,, „ ^ , 
' 

.
chorrilho de aumentos foi aprovado. Os novos conselheiros, laça0 Uo -bstado- °? d.ePu.tadoa
srs. Helvécio Moreira, Ulpiano de Barros e Josó Alves fluminenses, sem qualquer
Ramos nüo substituíram à altura seus colegas recentemente exceçào, decidiram quedemitido* e que votavam sempre contra os aumentos. Pode- ..Quél(J Leirisiativo oncareca•se dizer que d bancada dos altistas na COFAP ganhou ! 

l<M"" «>-•*'«*'.••.
mais íréf «msíJZneirof,1,

A CO F.A.P. EM AÇÃO:

AUMENTO ABUSIVO PARA
AS PASSAGENS DOS BONDES

Elevação de 100% para as tarifas da Light — Chorriio «le aumentos —- üm
simples ofício do prefeito foi o suficiente para a COFAP elevar de X para 2
cruzeiros as passagens dos bondes — Em Santa Teresa o aumento vai até

2,50 cruzeiros
| N ESPERADAMENTE, a | concessão de um aumento

COFAP aprovou ontem a I de lOüVo para as passagens '
i"-$'^\\\'^^\\\\\\\\\\\v\\^^^^ vvvVWSá

Í

CONGRESSO DOS MINÉRIOS, ATO
DE UNIDADE PATRIÓTICA

CSTA destinado a transformar-se num acontecimento de
^ ampla e profunda repercussão cm todo o pais o Cou-
gresso Nacional de Defesa dos Minérios. Por tratliçüo e
principalmente pela compreensão da importância das nossas
riquezas naturais na luta pela emancipação nacional, o povo g
brasileiro demonstra em todas as oportunidades o mais vivo po que se refere il defesa de nossas ÚInteresse por tudo
reservas minerais.

dos bondes. Sem que o pro-
cesso íigurasse na ordem-
¦tlo-uia ou tivesse sido exa-
minado pelos óigãos técni-
cos, o plenário aprovou, por
iinanimi-.iuut* e sam dtseus-
são, o pedido de aumento
formulado peta Lignt atra-
vês do gabinete cio prefeito
Negrão de Lima.

Juntamente com o brutal
aumento das passagens de
bondes, íoram aprovados pe-
Ia COFAP os aumentos pa-
ra o cinemaseope, paia as
tarifas de energia elétrica
da Light, além das tarifas
do Caminho Aéreo do Pão
de Açúcar, da Cia. Puulis-
ta de Estradas de Ferro, e
dos produtos horti-granjei-

em ofício dirigido ao Presi-
dente da Kcpública a m-ces-.
sidttde desta medida de al-
cunce tão benéfico para a .<"•
nomia e a cultura nacionais..

Diz o seguinte o tequeri-
minto que contou com a
aprovação de todos os depu-
tados:

cRet|uercmos seja «ncure-
cido, por Intermédio de oíi-

cio oo .sr.. Presidente da i:- -
pública, o desejo c o interesse
do povo fluminense, oo sen-
tido dc que o JBrasll >'.-;.ii> -
leça c mantinha relações nor-
mnis com todos os povos, in-
crementando um maior inter-
câmbio econômico c cultural

- conv todos os paises, à base
do respeito c vantagens mú-
tuas.--

m\ -.<*«*g^v«B»- i'it-yirt
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Ocorge Molenkov, Stlni+
tro das Centrais Elétrica»
da União Soviética conco-
deu enlrevitta colctitxi om

Londres

FALA MALENKCV SOBRE AJUDA
ECOMMICA SOVIÉTICA AOS

PAÍSES latino-americanos
nenhuma dificuldade nesse sentido» — declara aos
o Ministro das Centrais Elétricas da União Soviética,

«Não vejo
jornalistas

reafirmando o desejo dc paz c o repúdio à guerra
¦ ONDRES. 5 (AFP) —
***¦ Numa entrevista cole-

O grau de desenvolvimento a que já chegou o Brasil 0
coloca em primeiro plano o problema do melhor apro- |í

vcllii.me.nto econômico dos minérios cm que é rico nosso 4
subsolo. Ai está matéria-prima para o progresso, compreeri- g,
tlcm hoje as amplas massas populares. Ao mesmo tempo, ú
ê particularmente nesse terreno que se trava uma das mais Ú
encarniçadas batalhas contra o domínio e a penetração colo- 0
nlalista dos trustes ianques. Ai está algo precioso e intians- p.
ferivel que temos que defender com todas ns nossas forças, i
já demonstrou compreendê-lo o povo brasileiro, minérios p

0' ros, conforme noticiamos em
outro local.
O AUMENTO DOS BONDES

Segundo a decisão da
COBAP, as passagens dos
bondes passam de 1 a 2 cru-
zeiros por seção no centro

ICOMJMil NA •'« l'..lil.V*.-

tiva com a imprensa desta
Capital e correspondentes
estrangeiros, o sr. Malen-
kov, respondendo a interpe-
lações dos mesmos sobre o
combate .ao culto da perso-
nalidade, declarou que cons-
tuia um perigo para o con-
junto do PCUS a exaltação
de uma personalidade cen-
trai. Explicando porque as
criticas a Stalin tinham si-
do tornadas públicas, disse
que <o Partido Comunista
da URSS tira a sua força do
fato de que não hesita em
proclamar os seus erros>,
e que que «depois do XX
Congresso um grande movi-
mento de opinião se mani-
íestou em toda a URSS, co-
mo acontece depois de cada
Congresso, quando o povo
se entrega a um trabalho
excepcionalmente construti-
vo para realizar o progra-

roa e diretivas estabelecido»
pelo Congressos

Em seguida, sempre res»
pondendo a perguntas, o sr.
Molenkov disse: cN&o vejo
dificuldade na concessão de
ajuda econômica à América
Latina. Os pedidos de ajuda
econômica dc todos os pai»
ses são examinados favora»
velmento

Reafirmou ainda o minis»
tro soviético a dedicação do
povo da URSS à paz, seu re-
púdio ã guerra e seu desejo
de defender a coexistência
padfica.

Finalmente, o sr. Malen»
kov criticou a versão dada
pela imprensa britânica ao
discurso do sr. Kruchtchev
no XX Congresso do Parti»
do Comunista: aquela ver-
são continha, disse, «muitas
tolices>. «Deixem a impren»

«OXCI.I I NA 2* J-AOINA

DUELO DE ARTILHARIA
EGÍPCIO-ISRAELENSE

•Qaris, 5 — (AFP) — O,
* rádio do Cairo irradiou

ho.je um comunicado do Alto
Comando militar egípcio:

v.a aruinaria israelciisii uom-
bardeo:< as cidade., de Gaza,
Deir ei Balan e Khozaa du-
rante 5 horas esta tarde, das
13 às 18 hs. (locais).

«No Jado egípcio, houve
várias vitimas entre os civis,
entre os quais mulheres e
crianças.

«A artilharia egípcia replt*
cou bombardeanuo as colo»
nias israelenses da fronteira,
e combatts entre as nossas
tropa- e as do inimigo Íoram
travados ao longo da Iron-
teira. Sete militares egíp»
cios foram feridos durante a
batalha. Esta terminou às
18,30 horas locais e reina

a calma atualmente nesse
setor>.

Aro clichê, a mesa diretora dos trabalhos e parte da assis- -^WSiS^^
tência, durante a solenidade de instalação da Conferência "::

Municipal dos Metalúrgicos

— instrumento de colonização ianque ou meio de progresso
e bem-estar — eis a questão que os brasileiros enfrentam
nesta hora e que torna o Congresso uma iniciativa não só
oportuna mas também necessária.

A 
opinião nacional Já despertou para o problema espe-
fifiro a dt> rnndentA .atualidade aue é

|1
cifico e de candente .atualidade que é a questão dos %

minérios radioativos. As grandes conquistas da ciência ^atômica, uma vez aplicadas para fins pacíficos, podem con- gjferir ao nosso pais «mi potencial fabuloso de energia e recur- £
sos, Já que somos detentores de grandes reservas de mine- »
rios atômicos. A salvaguarda dos minerais raros é uma |
questão vital para o futuro de nosso povo- A exportação — g
aberta ou clandestina, ostensiva ou disfarçada — dos mine- i
rais raros é questão que diz respeito aos interesses funda- pmentais e permanentes do povo brasileiro e à luta pela paz ^mundial. Exportar urânio e areias monaziticas, consentir ú
nesse roubo monstruoso que 6 um confisco de nossos mais -|i
preciosos recursos em energia, é também concorrer, embora g jindiretamente, para a funesta corrida das armas atômicas é\
e tle destruição em massa. Pois, tão odioso comércio des- gi
tlnasc a abastecer os arsenais dos fautores dc guerra impe- i
rlalistas norte-americanos. Defender e preservar essa 4
riqueza Incalculável é não só assegurar a posse de um patri- |mflnio essencial ao nosso desenvolvimento atual e futuro, |mo reservar tão prodigiosos recursos para fins pacíiicos, i
pois não somos nem seremos produtores de armas atômicas. |Assim os Interesses nacionais dc nosso povo se combinam e |harmonizam com a mais ardente aspiração da humanidade p— a manutenção da paz, a Uquidação da corrida arma- é
montista, ÉI
TAMBÉM já é uma questão madura a da melhoria dos -|

preços dos nossos minérios exportáveis. Assim está A
'•in pauta a ruptura com o monopólio dos exportações de é
ferro brasileiro para os trustes americanos. Não podemos ^
desperdiçar as oportunitladcs dc ampliação dos mercados |
com as vendas para a Inglaterra, Alemanha e países do |

S E A CONFERÊNCIA
AL DIS WSETALOROSCOS

I

GRANDE COMANDO DOMINGO
PELA AUTONOMIA

Centenas de comandistas da IMPRENSA PO-
PULAR percorrerão domingo próximo as ruas da
cidade em propaganda do II Congresso Pró-Auto-
nomia e Reivindicações do Povo Carioca a ser
inaugurado na segunda-feira, dia 9, com uma ven-
dagem especial de nosso jornal.

Serão atingidos particularmente os pontos de
grande concentração popular como as feiras, pra-
ças, mercados, campos de futebol, favelas etc,
levando ao povo carioca o chamamento caloroso
para que participe do Congresso.

Presentes delegaçõe-:
dos Estados, repre-
sentantes de indús-
trias e autoridades
governamentais —
Reclamada a anistia
ampla — Prossegue

hoje o conclave

COM 
êxito invulgar, ins-

talou-se ontem à noite
a Conferência Municipal dos
Metalúrgicos, conclave que se
prolongará até o próximo do-
mingo, discutindo e definindo
as reivindicações dos traba-
lhadores e da indústria me-
talúrgica nacional.
CONCLUI NA ií PAGINA

PRÓ - AUTONOMIA
CONVITE AO POVO

A Comissão Executiva do II Congresso Pró-Autonomia e Reivtatücações do p
| Povo Carioca convida a todos para comparecer e prestigiar as sessões do Con- ú
% gresso, quando serão debatidos os problemas da cidade_em relação com a con- I
| quista democrática da autonomia politico-administrativo do Distrito Federal, i

PROGRAMAÇÃO:
Dia 0, 2."-felraI"I Dia 10. S.Meira

|

í

Instalação solene na CAMARA DOS VEREADORES, ás 30 horas. ' 
§

No Cine Rosário, à Rua Leopoldina Rego, 52, cm Ramos, às 20 horas Â
Sessão plenária sobre Transportes e Comunicações. ú

— Na sede do C.R.E.I.B., ã Rua General Gomes «le Castro, 300, Conjunto §jdo I.A.P.I., cm Padre Miguel, às 20 horas — Sessão Plenária sobre i
Saúde e Assistência. É

Dia 11, 4.'-fcira — Na sede do Madureira Tênis Clube, à Estrada Marechal Rangel, 287, pení Madureira, às 20 hs. — Sessão plenária sobre Comércio e Indústria, é
-—Na 'sede da Associação Comércio e Indústria de Copacabana, à Rua |j
Siqueira Campos, 32, em Copacabana, às 20 horas — Sessão plenária j|
sobre Urbanismo e Obras PúblLas.

Ú Diu 12, 5.'-feira — Na sede do Sindicato dos Trabalhadores em Indústrias Têxteis, à Rua
Marlz e Barros, 65, às 20 horas — Sessão plenária sobre Energia, g

Luz e Gás. p
ú Dia 13, (i.¦-leira — Na sede da Associação Atlética Vila Isabel, à Avenida Vinte e Oito de Ú

«--1 _J  tnn _•> L ií t. *_ <-« — _ _ •_.*•_ . *¦»  «n í _-«_ *»Sessão plenária sobre Água e Esgotos, é
liti.-t Hiiililtifk r.niwv. Sin. íir 20 hnrna — '4

campo socialista.

tra;
xisslmos ..... .,,... , „ .
ü**or todos os títulos, o Congresso de Defesa
dos Minérios inlcressa profundamente a todo
o nosso povo. reveste-se de um caráter de uni-
dade na luta em defesa do que é nosso e pelo
progresso da pátria.

''••WWIMhViViíi i'it ii iiVi^^^-iai^^'^^ mmmmm»,

| Dia 14. sábado

UESTAO relevante 6* a assistência aos trabulhodores na |indústria da mineração cujas condições d-
•alho não podem continuar nos niveis bal- ,,-w<T., „ , „ ,.ií™.., ,„» ...... «,. tmcontriini atim.nu-ine. ^*^TSk | j)e acordo com os dados do IBGE, e possível elevar 80% nos salários,

mantendo ainda um lucro médio de 44,8% para as indústrias — No
Brasil, os salários representam apenas 12,5% no valor da produção
— Justa e exeqüível a exigência dos trabalhadores: aumentar os

salários e congelar os preços (Texto na %¦ página)

Dia 15, domingo
Dia 16. 2."-íeira

Setembro, 160, às 20 horas
Na sede do Clube Municpul, à Rua Haddock Lobo, 367, às 20 horas

Sessão plenária sobre Serviços Municipais. p
Nn sede do Jacarepaguá Têiiis Ciube, no Beco Mário Pereira, 24, em ú
Jacarcpaguá, às 20 horas — Sessão plenária sobre Agricultura e Abas-á
tecimento. ^

—'¦ Na Associação Brasileira de Imprensa (A.B.I.), às 20 horas — Sessão Ú
plenária sObre Educaçiio o Cultura. p
No Auditório da Feira do Amostras (Esplanada do Castelo), às 18 'é
horas — Sessão plenária sobre Esportes. ^
Na Barreira do Vasco, às 18 lioras — Sessão plenária sobre Habitação. ÚNo Teatro João Caetano, às 20 hs. — SESSÃO DE ENCERRAMENTO. |I

A Presidência da Comissão Executiva:

General Zocharias de Assumpção
Almirante Augusto «Io Amaral Peixoto
Deputado João Machado
Deputado Mário Mari ins
Vereador Levy Neves
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APELEM AOS PARLAMENTARES
CARIOCAS PELA ANISTIA

IMI'Hhiu,. • - '• « » Ui
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. M-I9S6
EM DIFERENTES POMT05 DA CIDADE
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CARIOCAS? 
m mm promHieJamento# n favor da

anistia dovom m tliiigitlas om g^iadora» o âepti*
tados do Diílriio Federal:

Swifldorw Gilberto Martnlio, Caiado de Castro
• Aleiiraitro Gulmadlt*», Dpjurtadfw Adauto Cardo.o,
Bonjamln Farah, Brusal Mcndonv», Eurip?dos Car»
doso d*» limem-, Chaga» Freitas, Danton Coelho,
Frota Aguiar, CJeorgc» Oalvflo, Gurgel do Amaral,
Joíio Machado, Ijopo CocIIk», Lutero Vargas, Mário
Martins, Rubens B?rardo, Sérgio :...;;..!).... o Oüilon
Braga,

Hoje Cinco Atos Públicos Pela
Emancipação da Terra Carioca
Gmeo »m|»rianles atos

e.l.l.. 
.» ¦ ...--......,... _ da

mm i• *-. i *ai,ti ip.ii.
ja.es \\a\e, m Wtmm
MBtM «ia e d&i§ c«m a psr«
l « p4ç3o d» («.o.. uaa
"> •¦ - O.:!!!,!. .- ..!.._ 1 -.» (Jj|
l^puIstSo! ns. Vila laiiiel,
em CüMldi&rt, na sede di
Clubç Tenentes do Diabo, no
feàllti li!,. Os :\i .....!¦-; «- 1.1.
Centra de ot - ai. .. .......•
ir .tive* da l»Of.

Ainda a Visita Dos
Marítimos ao Presidente

Nenhum manifesto aprovou a Federuç&o dou Marítimos desmentindo
nosso jornul

Foi publicada ontem, pelo<i-.... Cai lota» um hu|>u. to
I-: ..:...:....!.. :..¦¦ dü COnWlitO
de r.< j.:...:... -. oa Fo-
deravâo du* ;.. ..-..:..- , em
que te pretendeu dar como
invcrlülwi n i-,. . .. publica*du .-ni nona ....... uo 3 do
convide, nobre oa objetivou
de uma visita do lideres ma*
lillmus no i i. ..'..-:.'.>• da Ile*
publica.

.'um-mú*-asseverar que a
noiic.u que publicamos e ver-
dndciia e *u {iode íàcllmcnio
couf lunar.

«NAO POI APROVADO»

O presidente em exercido
dtt i ¦ .1 ........ dos .'¦!.!. IIi:.i. ...
•r. .'•'¦' do Suu/o, fui quem
presidiu a i........u uo Cou-
scllio cm quo lerm sv vcrili*
cado a suposta opiuvaçâo
da lie.......... . «utsníeiitindo»
no»*u roportagem, Solicita-
do i ¦ ¦¦ ,. ..i..... ¦¦.--. a con*
i,....... o falo, deciarou:

— Tal documento nâo íoi
•provado,

i .ni.i.. ;-.i ossrs. Apariclo
Amoral, Armando Mala,

J- -. • Santana e J- ."¦•¦ Fenwn*
de*, ptesidenl¦-» do. Sindica*
tos de Comi tórlos Mariti
mos, M.--.-.I.--. de Cabotagem,
Taifeiros <- <..-.... Navais,
respectivamente, todo* é!cs
membros do Con ellto do lt---
presttnrtu»* da Federação, os*
seviraram que nüo havia
sido api ovado — « nem se*
quer submetido h votação —
o manllctto «dosnwitimdo» a
li: ..I..-....A ft)l>ULAI.
DEPORTACUO! \;.;:iuu:\

Na i j >s í.r.i-in — túda ela
verídica — quo publicamos
du 3, ¦:..'..::.. que dlrigcn*
tca ti..-, i. ¦ i.-i.... . o Sindi*
catos i:........... -. Haviam pe*
dido ao sr. iCub.tschcK, enlre
outras reivindicações, a anis*
t.a ampla para os trabalha»
dure* processados pelo decre*
to 'J o,o. a abolição da exi*
gòncta ainda por vfrzcs feita
uo atestado dc Id.ologla. a
criação do Departamento Na*
cional de Marinha Mercante,
além dc medidas de proteção
fl frota nacional.

Outros jornais como cO

Globo», por exemplo, na edi-
ção du dia 3, iMiilnniiA.i a
menina itutlria. Os tato» no*
ta ii.ui.<!..-. nâo du amplo
cotilievimt-nio nAo sô doa
dirigente» marítimos como
de lodus os lornalistas que
preseiicariim a audiência
com o ii ¦ .. nio da HepA*
blica e o próprio tr. Jusce*
lu.-. i.-..!-... .. anotou lô*
das un rtivlmlli a ¦ ¦ c se
comprometeu a procurar
atcntlMas,

Fora disso, nada n..; ¦ cxla*
te a :.- - ser u inútil desejo
do alguns tlcmcutus .i.- tancr
d^crimuiuçOcs Ideológicas e

ciri«r uivwu.» u ciioqucs cn*
tre os muritimo*, ue modo a
desvia-los de suas lutas rei*
viiidicalúrias. Vcriflca-sc que
»••...! desmoralizada p...i.*.i
ii.... cncomra acolhida e sem*
pre cal no vazio, mesmo por»
que pleitear os bcncllcios da
anistia pata os tiabaihudoivs
vitimas do reacionário decre-
to u.n.o. 6 um gesto dc lia*
terniuatie, dc solidariedade
que a todos comove c leva
a ii.ibJih.il' por sua vitória.

PROSSEGUE HOJE A VOTAÇÃO NAS
ElEIf ÕES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Mais.Ie 990 votos até às. 19 horas do ontem
— Os operários elegerão a chapa do União
e Renovação para com ela lutar por aumento
de salários c contra a exploração patronal
*— Arnaldo Rodrigues Coelho tenta agrediu

um trabalhador
Prosseguirão, durante o

dia de hoje, as ele.ções no
Sindicato des Trabalhadores
na lndústr a de Consuu .fio
Civil. A votação, que Sc Ini*
ciou ontem, ás 8 horas da
manhã e (o. suspensa às 20
horas, seiá reiniciada Ijko
mais às 8 horas e se encer-
rara ás 18 Ir.ras. A apuração
terá lugar logo à seguir, de
íorma, que, possivelmente.
a;nda ' hoje serão revelados
os resultados.

O "quorum" do 1.652 votos,
tudo ind.ca, será superado,
po.s, a',-6 às 10 lioras de on-
tem, já haviam votado mais
de OUU associados.

UNIÃO E RENOVAÇÃO

A enorme afluênca dos ope-
rários à votação revela o in*
terêsse despertado pelas elei-
ções. E isto, porque compre*
endem sua importânc a como
oportunidade de libertar o
Sind cato dos atuais direto-

ENTREGUEA
JUECELINO

0 MEMORIAL
DO POVO DE

ILHÉUS
Uma comissão de morado-

res de Ilhéus, representando
todos os setores daquela ci*
dade cacaueira do sul da
Bahia, íoi recebida em au*
diência do Presidente da Re*
pública, a quem fêz entrega
de um memorial com cerca
de quatro mil assinaturas,
pela volta à direção da Estra*
da de Ferro de Ilhéus, do
engenheiro Emanuel dc
Araújo Doria, injustamente
demitido. O sr. Juscelino
Kuhilschek depois de juvir
a exposição dos portadores
do a.emoríal, prometeu en*
trar em entendimentos com
o Ministro da Viação,- sr.-Lú*
cio Meira, para que seja re*
considerado o alo da exone-
ração do engenheiro. Ema-
nuel de Araújo Dória, e que
vem trazendo grande '.ns-
contentamento entre a popu*
lação de Ilhéus.

res, que nada fizeram pela
corporação. Os eperários cm
construção c.vll. que, há
longo tempo, vivem inteira-
menvc abandonados, sujeitos
à mais brutal exploração,
seguem o mesmo caminho
dos seus irmüos metalúrgl*
cos, marceneiros, gráf cos,
têxteis e tantos outros, o
caminho de se organizarem
o lutar pelas reiv ndicações
e pelo respeito acs seus di-
re.tos. Votarão, por isso, na
chapa de União e Renova*
•;à,i, conõtituida de trabalha-
dores dispostos a lutar cem a
corporação por aumento de
salár.cs, aumento do salário-
minimo, sindicalização cm
massa, instalação de uma
cooperativa de consumo na

sede Sindical c mu tar. ou*
Uns reivindicações.

A chapa dv Uinúo c Reno-
vnçúo ó encabeçada por Jorge
Pereira Machado, João Batis*
ta Lira e Sevcrino Vicente da
Silva.

ROTESTO
l

Os atuais diretores tonta*
ram, durante a votação de
ontem, upncui golpes cujwu*
hkhus dc intimidação dus as-
sociados, visando fazê-los vo*
tar en: ma reeleição. Enche-
ram a sede sindical dc tlrns
e, ainda não satisfeitos, ton*
taram agredir d trabuihauor
João Ricardo da Silva, por
haver êle protestado contra
u talo de «.'atar o br. Aiuu.do
Rodrigues Coelho (procura-
dor da atual dirrtorin) ulicl*
ando votos. Repeliu em ener
gia a tentativa uu agi-csSuO
e, apoiado por numerosos ou-
tros operários, mostrou a ne*
cessidade de sor redobrada a
vigilância conlio pi*usivu.s
golpes dos atuais diretores
desesperados unte a perspec
Uva de uma derrota.

ftlONIll.l SAO un .» IMUINA)
ALTAMENTE EXPRESSIVA

A sessão de instalação es*
tavam presentes 300 dslega-
dos de todas as fábricas ir.e-
teiúrgicus do Rio, delega-
ções d« S Paulo e Volta ite-
donda, os deputados Aarão
Steinbruck e Leônidas Car-
doso, Ur. José Edwm Murray,
representando a diretoria da
Cia Siderúrgica Nacional, Sr..
Jean de Venoir, diretor da.
Metalúrgica Ferro Maluável,
Dr Francisco Studart, repre*
sentando o mimstro Parsi-
fal Uarroso, Dr. Pereira Fran-
co, diretor geral do SAPS,
Dr. Luís Sette JJarreto, dire-
tor da Fiscalização do Minis-
tério do Trabalho, Sr. Enok
Soares, chefe de gabinete do
presidente do IAPI, Srs. Wal-.
demar Alves e Luís Taba-
racci, do Conselho Fiscal do
IAPI, professor Walter Eglei,
da Escola Técnica Tele-Esco-
lar, advogados Hugo Mello e
Heider Sucena, Srs Horácio
Machado e Aründo Ribeiro,
da Liga da Emancipação Na*,
cional, dirigentes da Federa-
ção Nacional dos Gráficos,
Federação dos Metalúrgicos,
Sindicato dos Metalúrgicos de
Volta Redonda. Sindicato dos
Têxteis, Sindicato dos Alfaia-
tes, Sindicato dos Motoristas,.
Sindicato dos Comer ciárlos,
Sindicato dos Comissários
Marítimos, Sindicato dos
Gráficos, Sindicato dos Sapa-
teiros e Sindicato dos Aero-
vários.

NO SINDICATO DOS ALFAIATES, NO CLUBE
TENENTES 00 DIABO, EM VIU ISABEL,
EM CASCADURA E NO CENTRO DE OFICIAIS

ADMINISTRATIVOS DA PDF.

FECHAMENTO DOS
i ¦•..!-..•;

Peto i....-¦-.'.....ci,t_ diu
linha» .opi,mie. - e .. :„ !r.
.-¦:...-:.'.. dO$ l<- :. I. -.. I;»-
verá i. ;-. a» 18 horni. no
C uUe T'i • do D abo ai
um dehale da Comluão
dO« 1 l ani-llta .lui .-_ do

U 114*1 Ut.nr r. - .1........ m ...
no qual 1?ré debai da « par-•.. ;i .-..'.. do» 11..1 ^:u....i i,i
da 1 ¦•-.:.'• no r.:.:.-:.-- . i-i,,.
•Autônoma, o debate nerá
na run Vliconde Marangua»
Ve, n" 24, sobrado,

EM CASCADURA
COfl. O 1 ••¦•¦V."¦ . ::.. !.*0

doa vereadores Índio do
Urnsl e itdro Faria, ieai«
Mr-(«á hi.j-, ... 2a horat,

na av. Suburbana, 10044,
*in Ca<cadura. um debate
*í.hi» ot problema* do bair»

KM VILA IHABt-L
Convocada por uma co>

mluão, Inteeradai, enlre ou*
troa pcloa vereadorea Fran*
cUco imi>..- e J»>-..* Ureiaa •
também polo maestro Na*
poleao Tavare». i.-.iU.-.i .*••*-
4 hoje. ha 20 horaa na A»
aoclaçAo A ik-111-4 de Vila
Isabel. & Av. 28 de Setem*
bro. IG0, um debate sAbre 01
pi-'.'.-ni4-i do bairro.

SuTsiNOICATO DOS
ALFAIATES

Dirigentes sindicais r»u*
lu-iii -.- ho]e, ha 15 horas, no
Sindicato dos Alfaiates 1 Lm-•
go do Bho Francisco) por

0 Aumento do Salário-Mínimo
Não Produz Alta dc Preços
iwrícltamcnte possível
aumentar 80% e ató
mais o atual nível de

snlArlo mínimo, sem que Is*
m> acarrete ncccnsãrlamcntc
qualquer aumento nos pre*
tos. A possibilidade dc aten*
der a essa reivindicação — o
congelamento doa preços —
6 comprovada pelos dados
estatísticos collgldos pelo
Instituto Urasllciro de Oeo*
grafia o Estatística, quo

npu-M-ntiimos nesta reporta*
som.

Recentemente, o IB O E
apresentou os resultados de
um inquérito econômico re*
.ativo ao mês de dezembro
dc 1955, realizado com em*
presas dc 100 municípios de
todo o pais, que totalizam
mais de 80% da produção In*
dustrial do pais. Esle censo
apresentou o seguinte resul-
tado:

Cr$
VALOR DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 10.778.000.000.00
DESPESAS DE CONSUMO  8.O45.642.OO0.O0
DESPESAS COM SALÁRIOS  2.094.000.000,00
LUCROS UQU1DOS  6.000.000.000,00

Por listes dados, pode-se ti-
rar uma série de importân*
tes conclusões. A primeira
que se Impõe é a seguinte:
aplicando capitais de 10 bl*
lhúi-. dc cruzeiros (total dc
despesas) as industrias con*
seguiram um lucro dc 6 e
meio bilhões, o que dá um
lucro médio de Q5'A>, sem dü*
vida alguma excepcional.

SALÁRIOS E LUCROS
Outra importante conclu-

são apresenta o estudo da*
queles dados. É a dt que,
nas indústrias do Brasil, os
gastos com salários repre*
sentam apenas 12,5% do va*
lor da produção. No caso dc
dezembro de 1955, focalizado
pelo censo do IBGE, foi o
que sc verificou, comparan-
do os 1G bilhões do valor da
produção com os 2 bilhões
dc despesas em salários.

O que aconteceria se, em
todo o pais, os salários fôs*
sem aumentados de 100%?
As despesas com salários, to-
mando dezembro de 1955 co*
mo exemplo, subiriam de 2
bilhões para 3,6 bilhões de
cruzeiros, enquanto os lucros

líquidos somente baixariam
para 5 bilhões. Ficaríamos
então com o seguinte qua*
dro: VALOR DA PROUU*
ÇAO (inalterado): 16,778 bl*
lhões: DESPESAS DE CON-
SUMO (Inalteradas): 8 hi*
lhões; DESPESAS COM SA*
LÁRIOS: 3.6 bilhões (aumen*
tndas de 80%); DESPESA
TOTAL: 11,6 bilhões; LU-
CROS LÍQUIDOS: 5,2 bl*
lhões.

As indústrias, mesmo com
a elevação de 80% geral nus
salários, manteriam um lu*
cro médio elevadíssimo, de
nada menos que 44,8%, que
é o Índice obtido comparan*
dose os lucros com sua des*
pesa total. E tudo isso, sem
aumentar um centavo sequer
o valor da produção, ou se-
ja, sem fazer qualquer cie-
vação nos preços.

Os números são incontes-
tâveis e dão plena razão aos
trabalhadores: com o au-
mento de 80% nos níveis de
salários-minimos e o conge-
lamento de todos os preços,
sobra ainda aos industriais o
elevado lucro de 44,8% sobre
seus capitais.

AUMENTO ABUSIVO PARA
AS PASSAGENS DE BONDE

Instalou-se a Conferência
Municipal dos Metalúrgicos

REIVINDICAÇÕES E
ANISTIA

Os trabalhos íoram aber*
tos pelo sr. Benedito Cer-
queira, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos. A se*
guir, entre outros oradores,
usaram da palavra o diretor
do SAPS, oferecendo refei*
ções gratuitas, nos próximos
dois dias, para os conferen*
cistas, o sr. Enok Soares,
o sr. Érico Figueiredo Alva*
rez, sr. Manoel Alves da Ro*
cha, ex-presidente do Sindi*
cato e José Leilis da Costa,
relator da Comissão Orga*
n i zadora da Conferência.
Este último, em seu discur*
so, depois de relembrar, as
últimas batalhas econômicas
e políticas em que se empe*
afirmou que «a classe ope*
nharam os trabalhadores,
rária, em troca de seu apoio
ao governo, quer ver aten*
didas suas reivindicações,
entre as quais se inclui a
anistia ampla e a abolição
das restrições à liberdade».

Durarçle um minuto, em
silêncio, ao início da soloni*
dade, os presentes presta*
ram uma homenagem aos
metalúrgicos tombados em
suas lutas por uma vida
melhor.

A Conferência prosseguira
hoje, com uma sessão, pie-
nária às 19 horas, em que
se procederá à eleição da
Comissão Executiva e das
Comissões de Teses, Propo*
sições e Mensagens.

APÓI0 E S0Ü ORADOR INSCRITO
PARA 0 CONGRESSO DA AUTÔNOMA

OONOIXSAO DA 1» PAGINA
em três meses. Nada é possível realizar-se
dessa maneira.

A AUTOr-OMIA SERÁ UM FATOB
DE MORALIZAÇÃO

— A outra razão —-• disse — é que é
preciso também que os cofres da munici-
paiidudc deixem de ser "uma reserva para
pagar, atra vós de empregos, os ajustes poli-
ticos de senhores que posam de austeros
em seus Estados. Políticos de outras uni*
dades nomeiam parentes e aderentes para
a Preíei.ura e, depois, põem a culpa nos

vereadores, para ainda fazer disso um argu*
mento contra a autonomia que eles não
querem concretizada exatamente para man*
ter essa situação.

Assim concluiu sua rápida entrevista o
presidente do legislativo municipal, verea-
dor Paes Leme.

Como se vê, é mais importante pro-
nunciamento sobre o importante conclave
que se instala segunda-feira próxima, dia 9,
o II Congresso da Autonomia e Reivindica-
ções do Povo Carioca, que reunirá centenas
de personalidades e todo o povo da cidade,
todos dispostos a conquistar a autonomia
e a elei_ão do seu prefeito ainda este ano.

CONCLUSÃO UA 1* PAUINA
da cidade, na Zona Norte,
Sul e nos Subúrbios. Tam-
bem foram majoradas as
passagens dos bondes de
Sama Teresa. A Cia. Ferro
Canil Carioca passará a co*
biar Cr$ 2,50 na seção do
Cuivelo tmais Cr!. 1.00),
Cr;> 3,50 na seção do Fran*
çu c i-rtuia muitos (mais
Cr$ 1,50) e Cr$ 4,50 na se-
çáo Silvestre tmais Cr$ 2,50),

MILHÕES DE LUCRO
VAU* A UOHT

Contrariando o que afir-
mura há menos de uma se-
mana, ao devolver-o proces*
so da Light á Prefeitura, o
presidente da COFAP colo*
cou o aumento em dis-
cussào sem entrar uo seu
mérito. Anteriormente, o co*
ronel M^ndelo havia prome*
tido que constituiria uma co*
missão de técnicos para exa-
minar a escrita da Light e
apurar a procedência ou nâo
das iníormaões que dão a
empresa americana como de*
ílcitária.

— i<i.o podemos aprovar
um processo de tal magni-
tude, sem verificarmos sua
procedência. Vamos examl-
minar a escr.ta da Lght,
declarou na ocasião o presi*
dente da COFAP.

Ontem, contudo, para sur-
presa dos jornal.stas isto não
foi feito. Aprovou-se o au-
mento atendendo a um sim*
les oficio do prefeito, ro qual
há a confissão de que a Pre*
ftitura baseou-se nas in-
formações da empresa con-
cesslonár.a. Tal oficio, ade-
mais, confessa que o aumen-
to vai dar um lucro brutal
à Light, ao revelar que "a

arrecadação que superar o
necessár o para o pagamento
dos trabalhadores" vai ser
empregada num "fundo" de
melhoria da empresa.

A ESTRÉIA DOS CONSE-
LHEIROS

A reunião de ontem da
COFAP foi real. zada após a
posse dos conselheiros Ulpio-
no de Barros, José Alves Ra-
malho e Helvécio Augusto
Mcrelra Pcna que substtul-
ram seus colegas Alberto
Victor, Geraldo La Roque e
Hernani S.lveira. Ao contra-
rio destes, os novos conse-
lheiros aprovaram em cru?
os aumentos e nem spquer
discuti-los.

INACEITÁVEL O ATO
DA COFAP

Note-se que há menos ,de
três dias o presidente da
COFAP, coronel Frederico
Mindelo, em entrevista à
IMPRENSA POPULAR e
posteriormente a outros jor-
nais anunciara o s:-u propó-
sito, que era o propósito
do governo, de congelar
os gêneros alimentícios e
serviços essenciais como o
transporte. A dsclaração do
dirigente da COFAP, que fô-
ra recebida com aplausos pe-
la opinião pública, é agora
contrariada pela reunião pie-
nária de ontem que aprovou
um verdadeiro chorrllho de
aumentos. Ê evidente que a
população recebe com irrita-'ção 

e protesto tal contradí-
çãò e de modo algum pode
aceitá-la. O carioca vê a ca-
réstia chegar a níveis tais
que não pode deixar de lado
sua reivindicação fundamen-
tal, que é o congelamento.

Fala Malenkov Sobre Ajuda
Econômica Soviética aos

Países Latino-Americanos
(CONCLUSÃO

sa soviética falar. Leiam a
imprensa soviética. Ali sãò
discutidas neste momento
todas as questões tratadas
no Congresso — aduziu Ma*
lenkov.>

A um jornalista que lhe
perguntava o que se passa-
ria daqui a cem anos, e quem
sairia vencedor da competi-
çâo no seio da coexistência,
respondeu o sr. Malenkov;
«Penso que ninguém ousa-
ria prever o que se passará
daqui a cem anos: natural
mente, atribuímos grande
importância à competição
econômica e pacifica. Natu*
ralmente também gostaria- .
mos de vê-las vencedoras, e i

OA li FAdlNAl
creio qu*> isso é que se pio-
duzirá daqui a cem anos.»

No curso de sua declaração,
que leu em russo e que foi
traduzida, garantiu o sr.
Malenkov que a visita dê
técnicas, <mas o que é ain*
•Bretanha lhes permitira co-
lher preciosas informações
técnicos, «mas o que é ain
da mais importante, aduziu,
é que tivemos a oportuni-
dade de aprender a conhe-
cer este povo maravilhoso»

E concluiu: «Faço questã
de transmitir os sinceros
cumprimentos do povo so-
viético ao amistoso povo bri-
tânico desejando-ihe suces-
so e prosperidade».

inlelillvs do Departamento
TmlttlltMiia do lt COinimu.

MWK OH *l.lt\ 1111.1114
Ml MUi-Al-

O Movimento dns Servido-
res Municipais PlfrAtllOM-
mia do P. Federal esià con-
vidando aa • .....-.-..•. i-i;.
•Aumento • Autonomia • oi
•ervldorea municipais, do
um modo .-.-1..!. para a As*
«embléla Ueral a «er reali-
tada sexia feira. 0 de abril,
na ».-.!<• do Cfntro dos Oli*
riais Administrativos da 1're-
feitura, Av. Ant6nlo Carlos,
615 — 11*. quando terAo Ire*
lados assuntos relacionados
com o aumento Imediato do
venclmrntna e o II Conares*
ao Pró Auti-nniiiiii e Reivln*
dlcaçõei do Povo Carioca.

AMANHA
Amanha, dia 7, As 18 lio-

rai. com a presença de p.-r-
aonalldadd. realizam se nes-
sas favclaa atos festivos em
hoineiini om ao II Conureu*
•o. Na Rocinha presentes o

..-::¦•!. AlIRtIStO ¦!>> .11...'!..!
Peixoto t o vereador Levy
...•-.¦.¦. • ¦•:.. Inaugurada a"Encola José Cláudio".

im.i-oin im: amanha
Depois de amanhã, dln 8,

as Favelas Santa Marta e
Arará .i.'." discutir, ha 18
horas, os aeus problemas e
hipotecar apoio no II Con-
(•rcaso. A rounlAo do ArnrA
M-r.l realizada no Parque
Proletário n. 2.

O CAIS DO PORTO
PODERÁ PARAR

Em assembléia pormanento us portuários «•
Indignados o» trabalhwlorea com aa In jus-
t.çaa e arbitrariedades — Decididos a tr

& greve
Hmtwra retardada <ero f*r-

ra de iiua. horas, a as^t-m-
lil»- ii i|,s u:.n_l|..»,! *. i «IA
t^ri.i du Rio de Janeiro. r*a.
li»at*. a noite iU> «mem. ion<
lou com a prf s?nça de em\e~
nas de i ».i>-..!;..» <;» .< I i.*-
ram n «aiíU» ria União dos
Serviitú.es do PArto »• *- ¦* ¦
rarnm Ir a todos os estro*
mo* no esiòrçn de garantir
a defe». tios .eus dirvitos,

O retardamento no Inicio
da assembléia foi provocado
pela convocação do er. Du*
que d» Asais, chamado Ine*-
_eimtamenle en R.binéte do
ministro da \ > - que e«-
tranhoii nüo terem oa por*in. i comunicado aquele
mhilsiério o* motivos d« reu*
nlfto que reali.avam. Itelnta*
das no titular daquela pautaoa motivos de descontenta-
menlo dos portuários, o ml*
nlstro prometeu faier nesta
manha uma vlaiia ao cal* du

Certo, 
para sanar as Irregu*

iridadea denunciadas.

I.MIK.N \<\0 IKK 1.1 IN
I-ASII lltlIS

Ao regressar h USP. o sr.
Duque de ,v - - prestou ron*
tos da sua audiência com o
mlnlsiro. sendo imedlntamen*
te abertos os imhalhos.

Os portuários mio ae con*
formam com a atual forma
de pagamento Impostn pelo..upi-ii-.i.-ml¦¦..!•. que vrila o
paramento daa dez horr» de
trabalho aos quo trabalham

UM períodos de 11» ás 3| h»
r_.s o dal at éa* fi. quand-}
i.. -. -.i ii i-M-i .... oo ir*.
t»..ii... |S"o porque as rompv
nhías prtqiifciariBs do* nv
vios paçam liaí-ffiaimi-nie _
lata e*lgl.t». que dftnw mo
dn rstá s»t4í» retida pela
Admlntítraçá'» do Pôrlo d»
Rio de Janeira.

HAO «m i 1:1 ¦ i
J \Hllt I ! • III

l!r_.n!nvmfr.!e, i* *rab*
I.M<4nir« dividiram que «l»
modo algum «celisrán o en.
genhviro JMir Oello mra
onioar a S.-wrli.ipmttw.a
dn Cais dn Porto, por «er o
referido cidadão conhecida
Inimigo dos portuários.

1'ODKUA IIAVKIt l.ltKV*

O* trabalhadores do pArto
continuam em a*»emhlél»
permanente. MtandO mana-
da para hoie. Ae 17 hora»,
uma outra reunião na sede
«la UulAo dos 1'nrl uárlns
pnra prosaegulrem ** *•!*•
euRflAm cm lArno daqueli-s
a-, -int-.t.-

A»»"--, a ..-M-ini.iri... o sr.
Duque de Atuía declarou eue
oa trabalhos «lo pArto seriam
Imeillniamenlp paralisados,
cano as autoridade* teimem
em nomear os Inimleo» de-
elarados ¦'os troba^isdores
ou em manter os recentes
deeirOeu contrárias eo» mu»
Intertoses.

-^¦maxMvm»smax2Mm*»woim;

Carta-Mensagem Pela Anistia
Exmos. Srs. Ulisses Guimarães- presidente du Câmara, e

Apolônio Sales, vice-presidente do Si-nudo Federal-
O povo carioca dirige-se ao Parlamento Nacional nas pes-soas dos Exmos. Srs. presidente da C&mara dos Deputados e

vice-presidente do Senado Federal, para manifestar o veemente
desejo de ver aprovada a anistia ampla, pleiteando que os bene-
fícios da anistia concedida no projeto (Io lider da maioria, sr.
Vieira de Melo, sejam extensivo i a todos os condenados, proces-sados e perseguidos por motivos políticos desde 1945-

Ao assinar esta mensagem, o povo carioca deseja levar à
Câmara dos Deputados e ao Senado Federal o estímulo e o
aplauso do povo pela esperada medida de congraçamento da
família brasileira.

Rio de Janeiro, março de 1956,

Em Vitória,
Semana

de Intensa
Campanha

VITÓRIA, 5 (Do corres*
pondente) — A semana de
anistia, nusta Capital, e*

tá assim programada: de*
bates em São Torquato, no
morro dos Alagoanos, na
Glória; dia 6, instalação da
Comissão Espírito-santense

pela Anistia.
Também o prefeito de S.

Mateus acaba de dar seu
apoio à camapanha dc anis*
tia. «Sou de opinião, decla*
rou, que o Congresso deva
conceder anistia ampb, de
conformidade com os senti*
mentos cristãos e democrá*
ticos do povo brasilíiro. O

momento é de harmonia pa-
ra s íamilia brasileira. -¦

(Assine e ajude a coletar assinaturas nesta Carta- r¦Mensagem e depois remeta-a à Câmara dos Deputados). 1
•s»w_m_ms^m«^

EM CAMPO GRANDE

FAVORÁVEL À ANISTIA
O DIRETÓRIO DO P.T.B.

CAMPO GRANDE, 5 (Do
correspondente) — O direto*
rio Municipal do Partido
Trabalhista Brasileiro aca-
ba de prununciar-se peia
anistia ampla. Em sua úl*
tima reunião, o diretório de*
cidiu enviar uma Carta
Mensagem a o deputado
Wilson Fadul, solicitando*
•lhe o decidido apoio ao pro-
jeto que concede anistia
ampla.

» Um ex-combatente da FEB,
sendo entrevistado pelo «O
Democrata» declarou: «Não
pode haver o pleno exerci*
cio da democracia sem quetodos os brasileiros partici*
pem das discussões dos pro*
blemas políticos e econômi*
cos de nossa pátria. .Sem a
participação indistinta de to*

dos os cidadãos na vida po*
litica do pais, a democrá-
cia serü apenas uma '.an*
tasia grosseira. Sou, por«
tanto, pela anistia ampla •>.

0 Rei Dós
Blusões

AMAUHV ulcruce opor- Ú
f_: tuiuiluii*.s espeelalB para í§
ggrevemledures, cum g
pu mulur esluque de l>lu- §.
P sôcs, camisas, cuecas, cal* a?
83 cas. etc. Vende direta- %
jg inunie cia rábrlca au cun- %•gsumidur Vantagens ex- >g
g cepciunais. Veja e cumpa- _?
pre. Hua ila Airanüega, 318 %
% - l* andar. Rua Vinte H
file Abri,. 7, luju. Atende- |«mos pelu reembolso. gli

VIBRANTE MANIFESTO BAIANO PELA ANISTIA

ANISTIA AO SOM DA VIOLA
FORTALEZA (Do Correspondente) — Grande êxito

obteve o comício realizado em Aerolândia em favor da
anistia. Durante o comício, falaram vários oradores,

i destaeando-se a dupla de cantadores José Alves ¦ Pedro¦ Melo que improvisaram versos sobre a anistia. Nume*
rosas assinaturas foram coletadas para a Carta-Men*
sagem.

..

EM FEIRA DE _SANTANA,
UM COMÍCIO MAGNÍFICO

FEIRA DE SANTANA -
Bahia — (Do corresponden*
te) — Milhares de feiren*
ses congregaram-se na praça
da Bandeira para reclamar
anistia ampla, no magnífico
comício realizado nesta ci*
dade no dia 22 de março. Foi
criada a Comissão Feirense
pela Anistia, integrada de
personalidades de prestigio
no município. A Comissão
é a seguinte:

Dr. Fernando Alves, pro*
motor público; dr. João Ur*
vai Carneiro, vereador do
P.R.; dr. Walter Ninck Men*
donça, vereador do P.R.; dr.
Wilson da Costa Falcão, ve*
reador da U.D.N.; sr. Clau*
lemiro de Campos Suzart.
lo diretório do P.T.B.; sr.
Valdomiro Alves dos Santos,
presidente do Sindicato dos
Fumageiros; dr. Augusto
Matias. presidente da Cama*

ra Municipal; prof. Humber-
to Mascarenhas; dr. Colbert
Martins, vereador do P.S.D.;
sr. José Pereira dos Santos,
presidente do Sindicato da
Construção Civil; sr. Ber*
nardo Cruz, presidente da
Liga Camponesa de Limoei-
ro; dr. José Pinto dos San*
tos, vereador do P.S.D.; sr.
Pedro Matos, diretor da Rá*
dio Sociedade de Feira; sr.
Antônio Coelho, suplente de
vereador do P.TJJ.

SALVADOR (Do corre»
pondente) — Um manifesto
subscrito por dezenas dô
deputados estaduais e verea*
dores por personalidades ds
destaque na vida central de
r.osso Estado será divulgado
dentro de poucos dias pela
Comissão Baiana peia Anis-
tia Ampla. Tal manifesto
expressará apoio à" campa*
nha pela medida democrá*
tica da anistia ampla. Subs-
crevem*no também dezenas
de lideres sindicais e os
mais destacados lideres estu*
dantis da Bahia.

SALVADOR, (Do corres-
pondente) — De Itapagipe
foi enviado á Câmara Fede-
rai um abaixo-assinado em
defesa da anistia. Assinam-no
numerosos cidadãos desta ci*
dade. A Comissão Munici-
pai de Juazeiro pela Anis*
tia enviou ao deputado Viei-
ra de Melo um telegrama, no
«sentido da urgente conce?»
são da anistia ampla>.

Novos Êxitos em Vitória
VITÓRIA (Do correspon*

dente) — Na Ilha das Fio*
res, neste Estado, realizou-se
importante debate públicoem torno de vários proble*mas enlre os quais o da anis*
tia. Foi organizada uma co*
missão pela anistia e enviado
um abaixo-assinado ao sr.Jefíersón Aguiar, deputado
federal pelo Espírito Santo.

Na mensagem que os do-
queixos de Vitória entrega*

ram ao sr. Juscelino Kub!
tschek, fixou um ponto pelo
qual se batem os referidos
trabalhadores: Anistia am-
pia a todos os presos pollti-
cos e perseguidos.

Também os radialistas des-
ta capital, em seu memorial
entregue ao presidente da
República, incluíram, em
suas reivindicações, a da
anistia. Assinam o memorial
trinta e oito radialistas.

; i ] ¦
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bMtíIlia baixista contra o café para pressionar o go™
0 DESENVOLVIMENTO DOS PAISES DO SOCIALISMO

Do Informo Ue N. S. Knuuhlov ao XX Coofwwo do P.O.Ü.S»
q detenvoMmenio do» paltei da toeialhmo

ut coroeterito por tua completa autonomia .
imlependêm-iü, tanto política como tamomi.ca, ile mesmo tempo, uma importantíssima.

pulares (Pconttniir t»f emnrêw* industriai*o a montar mni» d*» Oti /«íbriens e i«.mi«»-<w#tuntvdeum «i. (/*iii**ffl(-w» pupttlare» eté'os a longo mata no •• ¦ .-...w Ju fjomi

—1 OS IMPCniAUSTAS IANQUES PnOCUIM. ATINGIR FUNDO A EC0NO-
MIA BRASILEIRA PARA OBTUI CDHCESSÓQS - CARLOS LACERDA
CALUNIA 05 NOSSOS CArtlCULTunES - AMPLIAÇÃO DE MERCADOS

PARA QUEBRAR A NOVA ARMA DOS TRUSTES

tMqulsta deste perimlo é aue'eantinuZà,,', mauum^1^. Er-" "" ,-•*¦*•'»•"«< "• '
fortalecendo** ui laçai 000»6inS»imtt !ftL*LrM>1,e''."íf^"** « «OOlhOm
Uuidos ^utlistos eam^uZ,^ ZltTAT.l ,Á EüS" «^««JSB
r.i:,io. Gníre o« ,Kif»« $0 WfaSm ÍTrSliSS»^! - "*'f' C2BÍ?8! a "W"^ a
k^mnyte,om pé de Igualdade, rZS»ct £» im íifcaT 

* "^ * * 9*M'1»
merdal» mlttmimente vantajosas, o interrdm, Jl.s •7t,/'ifl,*

r.«Mo»oilmeiioíflac<»rJ(iiiaf.1o(io,ii/a. 2"7 •**.H^nitpali-.açúo sotmlMa nn Chi
no» econômico», ^

A estreita colaboração eeonõmka abre
fxtmorilindtiut possibilidade» para p wÀl»tor melhat ot recursot de produção eu* ma-
(érimprimai e conjuga aeerUulomente os In-
iertste» de cada poli com o» interessei de

na, A '-...r.., j, ,,,(,. nmw rHrWnnfo o luto de
que um onfi .,-¦,... ,.,.„ itiduitnaiiuidn ti,teste mudado volmiámimente a industriaisin.ao de outros fkilief. Pelo contrária, a pe-qutna ort.no de poise» altamente .(...¦....*!
VMM J/ut* /id í, «i/.,, «» ,.r,í, , ii „,, ,„!,,(,/„

w/« o campo *<*-wHWu. .Vcure «i ,"te7, í'Á!fl.?' i"}lm,liu »empre a induitmlita.

Iim Ja .lm./, /ti.i<Vi.'<i i/u
«I.- grande indústria pra-

da indústria tado, corno t .,
('fUlIO ."ut |.'fil(l. (-Mir ,,,.. i-:f.-
/oi o ilnlro ;wU rfo socialismo e te encoiirrüíü - •
U oceno capltamta Agora i'S'„ K^^ÍjK^%Í^S
#it.i oapacwaaa aa/nuinu 0tlM segurança ie presa» t< nion/e íi nanam Mbi-tou* ,, .•.,/„*•

,,,,,,.,,„ •(«./«nam-ui o lamento da esmialim- Uniu, -, temu^õldoZ
k necessidade de que cada poli tocialitto Sul - AfkuTur^Tddesenvolva obrigatoriamente todos ou rumo» mui aiiÚíaES t >

.«j/j. /,..-.. P""*,/- "«lao *s.mi. ti. .i. a que tão dtíuOO»
,J,?JtÍ.£ •""«•*«•¦'" li*», tm todo o pothxl para
."J.0..,Í?1,,H, °«,,'</"r °. POI» **-'"<*o </'i China a enar uma

nião Ho-
outra* demo-

ria popu/or poi/fl etpeelattzar-so no desenvol- Nm troeâ iSuvunSZtm Trivimento do» ramo» da indústria e na produ- viétka rooeb» toflwíTídS'outi,

portantoi maot que postam destinar-te a fo- Continuar,hnòt uiudumloHam rm fivf/.*mentor aagikultura e a tndihtria leve, oi tmtm^d^X a^SLJfo ItE
que pcnnitird satíifazer cada vez mali àm- nfcaTart^TSm ícZ» i o V%
riiia «o» jwios. MCtaUtmo. Quuitto mau furte n-w o oraiúfa

/lomc*mo/cm^oiw/orí«lCccm.Ha»rc» c«m,>o i/o smlaltZiô, tanto. m«i<Túara, »Kotjt do co/olioracflo /ralcmof, o< imími do e*i(irdo a »b«ntoW e a indntomnmaEasocialismo te ajudam dcsinlcreisadanwnto pros.wrldado econômica c õ %%resK eu"
l*L i\ ?!'%" 

n° 
,dcten^imcnto ™»}fi- turai du cada um do, paises que o formam,mico. As relações cntta o» paliado sacialis- O sistemu socialista avança triuifalmnt-mo eo distinguem radicalmente das relações te, tem critet nem comoe0c»,0 traz grandesexistente* no mundo camtalista. Na atuult- boneflclot aot povos dot paliei do tociallfdude, a União Soviética, de arôrdo com ot mo, tornando evidente a» suas decisivas van-tratados concluídos, aptda as democracias po- tagent tCbre a «islcnia caj/ila/iíla

Ns.. 
òi-i. «ir, ps \mpem\Udnn «-..'(«ris. ai.,,, ,». -, tem glnts*

li. r, .:.!«¦!. !.,¦, (# ... iiS.l.al I ! 4.!ilr;,.r (| J||»Iij|, ,'.«- a|U,
.••..ii.jái fuu K4..-5 nau ..«ii.» .... :..:...,, áe t«..-.«i

tuter da \wa e tia* r^iupww limílieimfi, fonloa iim-aijuiã.
veu de ui.iii.ir, lucro», d* aiiltesr b país nomo válvula par»
a ertn tr*.KjnóniH"a ijuc «* »ti«ii»?risaj

YUn sunia, nurt**m oolotOT o llresil na irAglfa po»!,tloda ii.a.•¦!..» .:<¦-. i ¦-.-.« -. ita América lUnina,««•!.:.• uma il.iadina
ta,«¦:,(... (Mkll ãa amllJví»?» ll«lS l..i.iJ«i.-4. au: i!..r-,o às ,*..a-, in»,
potícOes.

FruMíintí» n»s «»• tenxn-
tivn*, ntè »$utn i-o»ia* em
ia* CH. '•*- ! -'••> -! RO Dllfll
uma ditadura »-*». ('¦•¦;.;'.-
AlIHlS, OS llt.}»«-«iat i.« —
ll.:.í!ií.lli íClíii («4 l.r-slr ..t>|<**

I vo e v.sando m-r-mu ti
...in;*!!.. — ». r liam ,*• açora
para outra Iniciativa. »•'«¦-
i ¦•)¦>.».-•«- (..ia tanto uma no
va campanha «v-n-. •-..i--.e
dura. com flnaldad» Ua xlc*
ia, para o nt«*o cale. I*n>
curam «> = n> ailns*r n •*»*-
ir* r-.t, i.- 4 íeira na que ela
lem MtMimrn.v Õe f.nd*»
mental, -.,i,!:'.*. eemn 6 qu»
o café «.-:-.! tul a nou • , -.»»-
¦ ii-i t*¦" im-' ds «•«,. nação»

¦ ' ¦!»!" a |.i*-it..,:.i*.i\ .i do
praticamente monoivlíia-
ictn. no piíjiente. a» .'-mprai
denta mrrrailorla — no ano
ta--.«! i «obre uma <- • • «¦
•.â* lotai de ii mil;-.*.-» de-..<-.-i*. mnl* de 8 mi.\* • > H*
veram ot r.-i.n:,*. Undoa
COmO .fr.1 Ito — .-.-ll-.-ll, i- cs
i -; i-i-. com i:.- ¦¦:'»•.i-ui.-i
pam manobrarem ne-m* ten-
!.».'*. com enonne* pteiulat
pata a econem a natlcnsl.

Cario* Lacerda, refugiado

em New Vurk. ejmo lígiU»
mo pertavo; ám liuiir* im«
perAlita* nane amei M ânus,
abriu jogo e tnnfinoou o
plano.

Sob a Infultuofg a|e;açSA
te que a* •.«. -..« »i. :.!>..
•4» fal*amí*iiie aprcMntadaa
comi !<¦.;..*•->, adrmam m
InperlaUiai que ot pi-elul».- -. ..,•..•.!-,-, pe!» ,..-.•.», no
!' -4» ., .- ; i, falta d« i '¦ .
viw em outra» re.-.íôe* pro»
dutorai, *5-à manobra* d»*
i r..-.:. i:¦ -. para f-rça/ a ai»
ta .-¦ * (...»,..,. .\, calunia* do»r, Lacerifa, que nvirtte a»-
sim cnntra oi inie*í-i«« do
tStí I r .-• : ,, ;..,.. \ i- i-i. a |. ¦
ral *ar n precura do café pe-
lo* mpitrt-ulore* e dí.^ mo*
d) c «iu.-ir.ilie a* rotacâet.

A.;.!...( , o* »f.<os do café,
no»*» principal fonte •-• dl-
vl*a», i-r<-s-,(.. o de*.qu'librlo
da no»»a baiana de paga*it.' ui—>. i r i nnrntcmcnie de»
ir. •'..!... cn- vlilude tu -iiini
da «anitría de dôlare* quecoiuiitul a |in*t«'ii;a do* tru*»'
t . none-amerleano* cm no*-
*o pala.

O •:•.-.«:•¦.¦* -..rst» t.t tolhido
nos seus pmgramaa de

(•«pantáa, »¦.:.. (¦ •.!r»>4 ta',.,1
«••ill»'t»,4,r;,4>, I» àSíDitlii)»*.
t.iía ik emitir .:.-:.•..,.*;ar.-
d«i ainda mais o ciuieii».

iliiiãií enUanam em rena
aj «-t-i^in.-ias; medida* *n
l.lt.lií. l-.átljS*. (-..(IU. 4 = 1. !;t,.
dd ealário*. entiega da i-íim
Uo, íaque lianiM ..-. nus«u
riqueus,
QUr.llll.VJR A NOVA ARMA

Quando da tentativa de In»
tauitt,iio de uma ditadura no
pai*, a prricndida ffuitra-çâo
«ii «¦.'....!.• du ...... na* últi-
ma* el,*lçée*. é**** i. ••¦¦m»»
i '\ •. .«;. i.n..:.i oeeidiitamen-
te -a ««.'«o dcnioerátiea d»s 1
fór<í.3 i*j i «ni.ia.t4*. pelo b«** i
neta) i -ti. eonjuiou o pari* i
SO imlnenu»,

Para a nova lnve»||da do*
tru*t«#, o povt» t m.t.ivr e«ta
eleita. Apula com decl*âo a
medida que anulará o planodesvendado («elo Sr. l^n-rda,
Uto é, a !¦ .'....:. ampliação
de mercado*. A Unlâo Sovié*
tica t*ià fa-tendo uma cam
panha para nutrentar o con-
sunio de café, tendo incltuive
Ptomovido uma redução do*
pi«,v3 no mercado Interno.
Tal fato Indica que oi sovié*
tico* \&o comprar mai»
café.

Nós poderemos e <!.¦-. •»•-
mes \cndcr»llic o produto,,roírpendo o monopólio lan-,
que quebrando assim a nova
arma com que o* imprrlall**
Ias voltam a amraçar a In»'• ;• :. ¦. r. r.i d0 ÜIíi: íl-

J
|B fWM»--..»W.^MW»**IMIWi^M^^^^^^^^^.M,__..^_—___ - 
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Importante Rcuuiuo da Liga
da Emancipação no E. do Rio

Organização do apoio ao Congresso dc Defesa
dos Minérios

Em aua sede, à Avenida
Amaral Peixoto, 55 — 4»
sndar — sala 403 (Edifício
Tupinambâs, em Niterói),
reuno-se amanha o Direto»
rio Estadual da Liga da
Emancipação Nacional pam
organizar o apoio da ent ida»
de ao Congresso Nacional
de Defesa dos Minérios.

Tratando-se de um assun»
to do Interesse de todo o

sentes a|em dos membros
da Diretoria, representantes
dos Núcleos da capital (lu-
mincnse e dos Diretórios Io»
cais dos diversos municípios,
notadamente os de Campos,
Volta Redonda, Mago. Fr!»
burgo, CaxiaS, Novo Igua»
çu, Nilópolis, Meriti e São
Gonçalo.

A importante reunião de
s:'tli;ido terá Inicio as 17

REVISOR
Prccl-ia-se de revirar -pa*

ra livro com pratica pro-
ilv.iini.il. Os candidatos

mt.ii) siiliinitiiiiiH n pro»
> vit. It u a Juan 1'ab.o
; Duarte, 60, sobrado.

BiSAGLIA DEMISSIONÁRIO DO D.N.T.
Motivo: divergências com o ministro Parsifal em torno do destino

a ser dado ao dinheiro do Fundo Sindical
O sr. Hildebrando Bisa»

;:!... diretor geral do DNT,
d.cidiu apresentar suo de»
mi.*>úo do cargo.

Segundo informações colhi»
das peia nossa reportagem o
Ministro Uo Trabailio e seu
diretor • i-.i do DNT deícn»
dem opinião mcconciliúvcl
no que toca ao destino que

Estado, deverão estar pre» - horas.

ft O AUMENTO DO AÇÚCAR
As suspeitas de que a fal-

ta artif ciai de açúcar na ei-
dade nada mais é que uma
viuvar manobra para elevar
o preço (io produto, parece
que se confirmam. Os dis.
tr buidores estão espalhando
?• noticia de que n quilo de
açúcar refinado Da»sará a
valer 15 cruze ros e já es-
«áo cobrando pui tora uma
taxu nos fornecimentos em
íacos

A ameaça absurda merece
uma pronta repulsa dos con-
sumidores e um lmeuialo
pronunciamento dos rejpon»
sáve i, pela fixação dos pie-
ços cfo açúcar, no caso o Ins-
titnto do Açúcar e di Álcool.
Aliás, sabe-se que as Us nas
Nacionais de propriedade do
governo Participam ativa-

£ 0 PREÇO DO
ISOLAMENTO

Lemos no «Boletim Co-
mercial» de 4 de abril, um
editorial com o seguinte tre»
«-'ho a propósito da situação
do algodão brasileiro em fa-
ce do «dumping» americano:

*0 governo egípcio, com»
proendendo a ameaça que
pesava sobre sua economia,
apressou-se em vender o ai»
godão aos paises da Cortina
de Ferro. No Brasil não po-
demos fazer coisa idêntica
porque não queremos des»
gostar a Chancelaria de Wa-
shington. Em decorrência
disto, perderemos, êste ano,
18 milhões de dólares.»

Bem informado, o «Bole-
Hm» nos diz em números re»
dondos quanto custa ao Bra»
sil, num só ano e num único
ramo da produção, o não roa-
lamento de relações com a
União Soviética, a China e
demais países do campo so-
cialista. O exemplo do Egito
demonstra irrespondivelmen-
te que relações de amizade
com a União Soviética são
uma garantia e proteção se-
gura da economia dos paises
subdesenvolvidos. A econo-
mia egípcia, baseada na ex-
portaçSo de algodão, corria
grave perigo. Mas o perigo
«e transformou em desafogo
a prosperidade porque o Egi-
to negociou em pé de igual-
dade com a União Soviética.
feio contrário, quanto mais
vendemos aos americanos,
ínais lhes devemos, como o
ic-itor poderá ver, documen-
tadamente; em nossa «Nota
econômica* de hoje.

O que não se pode aceitar* que o reatamento não se
íaça para não desgostar o
Departamento de Estado. Sa-
be-se que existem demarches
e estudos para o reatamento.
Por que não anda a iniciati*
»'a se dela tanto necessita-
mos? O caminho não é pe-'ir uma nova categoria cam-'Jial para o algodão, mas lu-
ar para que o reatamento
iiplomáüco e comercial saia

»°go. Nosso brio de brasilel-
ros não pode permitir essa
interferência tanque em nos-
'os assuntos internos. Por is-
so admitimos a observação
ío «Boletim Comercial» co*
tto uma critica à morosidn3é inexplicável no estabeleci
i-iento tie relações com i
URSS e nào como uma posi-
í5o de conformismo com ainiu-QiTiis-.s-.ãfs ianqua.

mente dessa manoora, Intel-
rameiite em desacordo com a
oi entação do Presidenta da
hepública.

Pagamos atualmente Cr$
9,10 por quilo dc acucar, pre-
ço escorchante que coloca o
produto fora do alcance ce
muilas bolsas, lal preço fo.
fixado tendo em vista per»
mit r que os usine, ros exp ir-
t-assem parte de sua produ-
çüo. Em 1955 foram expoi-
tadas mais de 500 mil t-.n'*»
ladas e, note-se bem, a pre»
ços que variaram c*e CrS 3,50
a CrS 4,90, o quilo. Assim
para competir no mercado
externo restr.to de que dis-
pomos, o povo bras leiro Pa-
ga a diferença entre n eus-
to de produção e as cotações
desse mercado.

Querem agora passar o
açúcar para a casa dos 15
cruzeiros. Para que? Psra
exportarmos mais? Para en-
íreníar os preços ce "dum-
ping" dos americanos que ex-
piorem os trabalhadores de
Cuba?

A s:lução que interessa ao
povo nã*o é essa evidente-
men.-e. N nguém é contra a
que se aumente a produção
de açúcar para que o pro-
duto seja exportado em lar-
ga escala, cobertas as neces-
siíades nae ona's, mas não o
seu preço, sacrificando para
isso a populaçío do pais.

Devemos e podemos vender
muito açúcar, a preços com-
pensadores, sem que o con»
sumidor brasile ro tenha que
ser sobrecarregado com a
transação.

O estabelec'mento Imedla*
to de relações com a União
Soviética, a China e d?mas
paises do campo socialsta
solticionrrá a ques.ão. Isto
é ev.dente.

ESTA CIRCULANDO O N 3G0 DA

«VOZ OPERÁRIA»
contendo o importante

DISCURSO DE A. I. MIKOYAN
NO XX CONGRESSO DO PC. U.S.,

À venda nas agências e na

AV. RIO BRANCO, 257 — SALA 1712

deverá s;r dado ao dinheiro
do Fundo Sindical, cerca de¦i'i .:.....«.-, de cruzeiros bio»
queados no i...... -. do Ura.il
cm virtude da «.menda apro
vada ao Orçamento da Rc»
pública, que d. terminou a
extinção do Fundo Sindical.

Enquanto que o diretor do
DNT Uelenue a aplicação
o--.-» ;... miiuõcs de cruzei*
ros na aquisição do patrimô»
nio da Comissão do Impôs»
to Sindical cm todos o Es»

; tados, a tim de que, através
| de iniciativas da C1S possa
I rcverl.r cm beneficio dos
| trabalhadores, o Ministro
I Parsifal, cujas ligaçôc com
. D. Heider Câmara são no-
I tunas, Insiste em que o mon-
i tante desse depósito bloquea-

do seja canalizado para a
| realização do plano daquele
, prelado, de urbanização da
. favela da Praia do Pinto.

Vale recordar que as obras

Meditem 
um Instante, e apenas um Instante, o qu»teria acontecido uo coração titule poro, te oflamenga tlvette voltado de ,1/iirmwi». eom «< ban.

delrat urrladat, na noite de quarta leira! Sim, mme bom lidar, porque nüo creio que exitsta ama cidadã
toa Identificada com o teu clube •*- *• o clube da r/.dade, terá preciso pronuncUtr o teu nome? — co«itu expantôe», ot exagera», a ptdxõo árreboíadoro da»multidões rubronegra».

Infelizmente não tomos um cronista da cidade, anesta coluna costumamos apenas rubiseir sobre po-litlca ou coisa» em geral da vida,. Ma» qut m ama cadmira itte paro não pode deixor de ttbrar ao ra-
petúculo Introduzirei que assistimos mis ruas depoi»
da batalha do Maracanã. Era realmente a alma da»
ruas espraiando-se com uma força que nenhum diquo
poderia aprisionar.

•
Noa 

asflcntoa da frente, ura era cada banco, vlaJA-" vamos trea jíatiaagciro» no lotação Estrada d©I-crro-Ltfblon. O tultimo minuto da etapa final» tinhaficado pjra trás, mas cm noauou ouvidos ainda aoa-vam as fanfarraa, aquelas fanfarra» invisíveis das
grandes vitórias das Horas mais dificcÍH noa entro-
choques rubro-negros. A altura da Ituu Francisco
Sa, rola do alto ue um apartamento um grito que erado toda a cidade:

— Flamcccngol...
Um dos puasageiros, homem do côr, chapéu doatas largas, quebra o uilcncio, a principio cm voabaixa, de respeito a um possível adversário presente,mas depois na plena manifestação da alegria do seucoração cm tumulto:
— Eles todos se juntaram contra o Flamengo.

Teve um que apostou quinze uni cruzeiros. U Amé-rica jogou como um gigante, é um grande time, maa
também não era para essas coisas. Eu não tinha di-nheiro. Apostei meia dúzia dc cerveja cum mn ami-
go. Pensavam que o 5 a 1 tinha assustado a gente.Sobem mais passageiros uo lutação, e ao longodo trajeto grupos de populares celebram entre «hm>
ras» contagiantes.

Adormeceu Urde, a cidade. Poderia ter açor.dado entre lágrimas. Amanheceu cantando, como ua
que a Câmara dos Deputa» 0dos protela a aprovação do ¦BMNBHHBHaBy^
projeto de 50 milhões de
cru.--.iros üe auxilio ao em-
preendimento. Grande nú-
mero de r. presentantes dos
Fsiado., nord.stinos combate
o projeto, vendo nos planos
de D. Heider um fator de
despovoamcnlo do nordeste.

Entr«tanto, sôbrc o assun»
to a palavra deverá ser dada
aos próprios trabalhadorc,
através de seus Sindicatos,
pois que existe na Câmara
projeto jà aprovado unani»
memcnle na Comls ão de
Legislação Social — tubsti»
tutivo do depulado Aarão
Stcinbruck — que extingue
o Fundo Sindical, determi-
nanilo a reviisão aos Sindi-
catos do remanescente exis-
tente na conta do Banco do
Brasil.

de D. Heider CAmara na
Praia do Pinto estão amea-
çadas de parallzaçào de vtz | modinha dos velhos tempos
que a Câmara dos Deuuta- §

Defendem as Suas Terras os
Posseiros de Mato Grosso e Goiás

Querem os Ianques a Metade
do Nosso Parque Siderúrgico

Nelson Rockfellcr desembarca no Rio, com a proposta do «meio a meio» — Visa à partici-
pação nas usinas nacionais e assim ao seu controle — Já existe um plano nacional que

prescinde da aceitação das imposições do monopolista
Instalado no Copacabana

Palace, encontra-se de novo
no Brasil o sr. Nelson Kocke»
íeiler, magnata ua Statmard
Od e de diversas empresas
que, nos mais vanauus ra»
mos, exploram o nosso pais.

Ciiegou o sr. Kockeíéller
com mais três comparsas:
sju irmão David e uo.s ca-
pàtazes de empresas suas, os
srs. Barcnt Friclc e l'i-cd
«Jouiioon. listão no Rio ape-
nas de passagem para bão
Paulo, onde cuidarão de ne-
gócios.

(«jue espécie de negócios
açula a ganância do mono-
polista americano?

«MEIO A MEIO»
O sr. Nelson Rockefeller

ao descer do avião declarou
à imprensa:

— Tanto os particulares
como o governo dos Estados
Unidos estão dispostos a
realizar investimentos no
Brasil, na base da metade pa-
ra cada uma das nações.
Um autentico meio a meio.

Respondeu assim à per-
gunta sobre as possibilidades
de investimentos da organi-

zação Rockefeller na indús»
tria do nosso pais.

Sentem os imperialistas
que o brasil encetou a ca»
nnnliaüa paia a criação Ue
um parque siderúrgico que
suporto seu desenvoivimen»
to industrial. Percebem que
os Industriais brasileiios,
cansados da luta desigual
cultua as restriçõEs impôs-
tas ao melhoramento e am-
pltação de seus empreendi»
mentos, decidiram tomar em
suas mãos a solução dêsse
problema. E que o pais mar»
cha para construir suá in»
düstna de base.

Vem então o sr. Nelson
Rockieller e propõe um «au»
têntico meio a meio».
USINAS SIDERÚKGICAS
Empreendedores paulistas

planejaram a instalação aa
usina siderúrgica de Pias-
sagüera, em Cubatão, pró»
ximo à Refinaria Presiden-
te Bernardes. Fabricará prin-
cipalmente chapas de aços
especiais para tanques e ou-
tros materiais necessários à
indústria petrolífera Terá
um produção inicial de 200

mil toneladas de aço, utiíi-
/mi.io o tico minério d..- Mi»
naí. Gerais e o carvão ue
Suma Catarina, levados com
facilidade ao iJõiio de ban-
toa,

A Companhia Siderúrgica
Paulista tCUi5ilJA) tora a
pariicipação du governo do
lr.si.ulu de São 1'aulo, já au-
tonzada em lei. Pleiteiam
seus organuadoics o apoio
técnico j financeiro de Vol-
ta Redonda e do governo fe»
deral.

n«.a cund ções em que foi
platt licada seu sucesso é ga-
rant.do,

O Pijahò Nacional do Car-
vüu prevê vambem a cons-
trução de duas novas us.nas
siderúrgicas: Uma, junto ao
minér.o de ferro, em V.tó-
r.a, cem a capacidade de 450
mil toneladas de aço. Outra,
junto às minas de carvão,
em Laguna, para 900 mil to*
neladas. Isto sem falar em
outras empreendimentos pro
jctac'os para Minas, e Sâo
Paulo e até no Amrrpá.

SERIA O FRACASSO
A concrel.zação desse vas-

to plano prescinde perfeita-
nieit.-i» ua pari c«paçáo do sr.
HockiClter. Não nos faltam
cíeiias dos equ pamentos ne-
ccssúrios, com pagamentos a
longa prazo, sem a cond-»
ção do "meio a meio", con-
u ção essa que significa nada
mu s nada menos que a do-
m.iiagão completa da empre.
sa assim formada.

Tctfos sabem o que quer
dizer cOnttolar a metade das
ações de uma sociedade anfl-
nima; é ter nas mão não só
a metade dos rendimentos
preduz dos mas o própriodest no c*a empresa.

Não poderão por Isso os
nossos industriais e os nossos
governantes nem ao menos
admitir que o monopolista
da Standard Oil do Chasse
Bank se aproprie da meta-
de, e ass m do controle, do
plano que tem como dest no
dar uma base nacional à
industrialização do país.

Seria condenar ao total
ft;acasfo a radiosa promessade um futuro livre e inde-
pendente para a indústria
brasileira.

Camponeses de Dourados
(município de Mato Grosso)
e Formoso (Goiás) entrega»
iam à Secretaria da Presiden*
cia da República, 3 memori»
ais solicitando providências
contra os latifundiários e
griklros daquelas regiões,
que investem sobre as prc-
priedades dos lavradores.
Em Dourados, o Prefeito
Antônio Morais dos Santos
lança-se à frente de uma
quadrilha de jagunços, apoia-
do pela policia do Estado,
incendiando os ranchos, e
tocaiando os posseiros, ten*
tando pelo terror .e apoderar
das terras da CANO. Em
situação idêntica encontram-
se os camponeses de Formo-
so, onde se"vem verificando,
choques armados entre ja»
gunçoo à serviço dos grilei-
ros e camponeses em d.fesa
da suas terras.

Após a entrega dos me-
monais, a comissão de
posseiros esteve em nossa
redação, acompanhada do
deputado da Assembléia Le-
gisiativa de Mato Grosso, sr.
Alberto Monteiro, que nos
declarou:

«Tenho lutado miransigen»
tement na deiesa dos inte-
rêsses dos posseiros, pro-
curando despertar a atenção
da Assembléia, para os gra-
ves problemas tios campune-
ses assaltados pelos grilei-
ros. Aconteça o que aconte-
cer, estou e estarei ao lado
dos lavradores.»

UMA DAS VITIMAS DO
PítEFElTO UE DOURADOS

Integram a comissão d«
posselroS os srs. José doa
Santos Galdela, presidentada A1JPU, Üelarmlno Ferrei»
ra dos Santos, secretário ge*ml daquela entidade, Juvéiv
c,o Ferreira Vaz, delegado d»
CAND e Valiercides Vieira,
secretario geral da ULTAG,

Assinalamos o depoimen*»
to do si. Uclàrmino Ferreira
dos Santos, uma das vitimas
do Prefeito de Dourados:

— Já fui atacado pelo Pr*»;
feito de Dourados em mlnh*
própria casa, por lutar em
favor dos meuo companhei»
ros. De outia feita fui ala»
cado pelos Jagunços do Pro
feito. Entretanto essas vio
léncia não podem me afastar
do meu po.to de Sem tar io
Geral da A. 1J. P, R. pois sei
que lutu por uma causa jus*
ta, que é a causa dus caia.
poneses de tudo o pais.
RELATÓRIO ENTREGUB

AOS DEPUTADOS
O sr. Valiercides Vieira,

Secretário Geral da U. L. T.
A. G., fez entrega pe-sual.
mente aos snts, Can,pus
Vergai e Nelson Omegna, da
um relatório da situação dos
camponeses de Formoso.i
Deciarou-uos o camponês..

— Os parlamentares pro
meteram istudar o assunto e
tomar as providências qua
aguardamos anciosamenlo.

SOLIDÁRIO O SR. ROBERTO
MARINHO COM A

ANISTIA AOS JORNALISTAS
Retribuindo homenagem

que lhe prestou a diretoria
da ABI, vis. tou ontem a A*3*-
seciação Bras leira de Im»
prensa o sr. Roberto Mari-
nho, diretor-redator-chefe do"O Globo".

Em nome do Conselho Ad-
ministrativo da ABI. d scur-
seu o sr. Fernando Sigs-
mundo, que alue u ao fa'o
de se encontrar emigrado,

Apelo às Câmaras Municipais Para
Que se Pronunciem Pelo Reatamento

ayjOTICIAMOS há dias •
V* patriótica atitude da
Câmara Municipal de Nite-
rói, colocando-se, por deci-
são unânime de seus pares,
ao lado da imensa maioria
da população que pede. o
imediato estabelecimento de
relações com a União Sovié-
tica e a China.

A sólida a.gumentação ex-
posta nos seus «consideran-
da», bem como a interes-
sante iniciativa de solicitar' das demais Câmaras Muni-
cipais do E. do Rio um-pro-
nunciamento semelhante, le-
vam-nos a transcrever hoje
o requerimento apresentado
pelo vereador Silvio Picanço.

O REQUERIMENTO
APROVADO

«Considerando que as fôr
ças mais representativas do
nosso povo, Inclusive diri
gentes de organizações de
classe, como, entre outros,
a Presidente da Federação

COMUNICADA A PATRIÓTICA RESOLUÇÃO DA CAMARA DE NITERÓI A TODAS AS
CÂMARAS MUNICIPAIS DO ESTADO DO RIO — INTEGRA DO REQUERIMENTO DO

, VEREADOR SILVIO PICANÇO, APROVADO POR UNANIMIDADE
das Associações Rurais de
São Pauio, o Presidente da
Confederação Rural Brasi-
leira, o presidente da As*
sociaçâo Comerc.al do Kio
de Janeiio, o Presidente da
Federação das industrias do
Distrito 1'edeiai e o Prest
dente da Confederação Na-
cional do Comércio, se têm
manifestado de forma elo-
quente quanto à necessidade
imperiosa do reatamento de
relações com os paises do
Leste Europeu e com a Chi-
na Popular;

Considerando que o Exmo.
Sr. Presidente da Repúbli-
ca, Dr. Juscelino Kubitscheh
de Oliveira, em declaraçõeí
k Imprensa européia, aindê
como candidato eleito, ma
nifestou seu ponto de vista
favorável a êsse reatamen-

to nos seguintes termos: —
«Somente desejamos a paz
e as relações pacificas com
todas as ««acues, quaisquer
que sejam suas concepções
políticas e ideológicas»;

Considerando que S. Exa.,
reafirmou esse putito de vis-
ta, depois de empossado na
Presidência da Republica,
em entrevista coletiva con-
cedida à imprensa carioca,
quando declarou que estava
disposto a promover as me-
didas necessárias ao restabe*
lecímento de Relações Co-
merciais com a URSS, flcan
do a critério do legislativc
i) restabelecimento das rei?
;5es diplomáticas;

Considerando que amplas
e normais rc,'ações com to-
dos os paises do-mundo, sô-

bre as inúmeras vantagens
econômicas e financeiras
que traria à nossa cairia,
viria contribuir paia o ali-
vlo ua lensuu internacional
e conseqüente poss.u.i.uaue
de um acordo quanto ao de-
sarmamento e a renuncia ao
emprego, fabricação e ex-
penência das armas atômi-
cas e termonucleares, dese-
jo veemente dos povos de to
do o mundo, de que são pro
va, além do recolhimento de
quase Um Bilhão de assina
turas ao pé do Apelo dc
Conselho Mundial da Pe;
Contra e Preparação d;
Guerça Atômica, pronunci?
mento das mais destacada
personalidades, dentre a
quais o saudoso sábio Einr-
tein, Frederico Joliot-Curie
Lord Bertrand Russel e, em

sua última mensagem de Na-
tal, Sua Santidade o Papa
Pio XU;

Considerando que cabe à
Câmara Municipal da Capi-
tal estimulai, com o seu
exemplo, uma maior e mais
efetiva participação das Câ-
maras Municipais do Esta-
do na solução de magnos
problemas nacionais:

Requeremos seja enca-
i-ecido, por intermédio de
oficio, ao Exmo. Sr. Presi-
lente da República, o dese-
io e o Interesse do povo nl-
teroiense no sentido de quei Brasil restabeleça e man-
enha relações normais f
,mplas com todos os paise.**
lo mundo, à base de respei
o e vantagens mútuas, In

çlúsive com a URSS e a Chi-
na Continental;

Requeremos, outrosslm, se-
Ja designada uma Comissão
de Srs. Vereadores para fa»
zer entrega do referido ofi»
cio, em dia e hora cuja fi-
xaçâo deverá ser solicitada
por telegrama;

Requeremos, finalmente,
que da decisão ús Casa seja
l...«u coiiittícimento a todas
as Câmaras Municipais do
Estado, pur meio de oficio
em que se encareça a neces-
sidade de iguais pronuncia-
mentos.

Sala das SessOes, em 5 de
março de 1956. — (aa.) Sil-
vio Picanço — Adilio Neves
Dutra — João Baptlsta da
Costa Sobrinho — Afonso
Celso — Carlos Steele •—
Nelson Rocha — Calixto
Kalll — Helvécio Monassa
- Adelino Câmara Pinto —
forge de Almeida — José
Ramos — Zélio Coutinho —
Edison Martins — Luiz Nas*
cimento Lopes — Joaquim
Alves Mariano.»

por motivo da condenação
na base da Lei de Segurar»,
ça. um conselhe.ro da Casa
do Jornalista, Pedro Motta
Lima.' Observou que a Cà-
mara Federal acaba de apro
var projeto de anistia, ago-
ra em tramitação no SenRdo.
Acrescentou que apesar de
dvergencias.de natureza po-
litlca,, as quais o separam da
Pedro Matta Lima- consice-
rava justo " aue êle fosse
an:sllodo, voltando ao con*
vivio de seus confrades.

Pineau Sobre
Relações com

a China Popular
PARIS, 5 (Especial pai*

a IMPRENSA POPULAR)
— O Primeiro Ministro fran-
cês, Antoine P.neau, decla-*
rou perante a ComsstLo da
Relações Exteriores da As-
sembléia Nacional a sua dis-
posição de enviar à Repúbli-
ca Popular da Ch na em re*
presentahte para ás questões
do comércio e. da cultura.
Acrescentou que, dasse pro-
jeto já dera conliec mento a
Dulles, quando do encontro
efe"ambos em Karachi, bem
como da autorização ou.
brevemente será dada para gentrada na França de uta
representante da Repúbllce
Popular do Viet Nam para
oi assuntos de intercãmbie
cultural • comercial.
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FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO
Atividades no espaço de oiio meses — Acervos de
inicialivas que refletem os reais interesses da classe -
O que se pode fazer quando se quer trabalhar - As
Federações não são entidades inertes e sem expressão

A Federação Nacional doe Empregado» no Co-
mércio Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro en*
contrmi, na atual administração, um doe períodos
mala fecundos do sua existência. Empossandose no
dia 29 de Julho de 1955, os dirigentes, que estão à
frente dos destinos daquela entidade, têm sabido im*
primlr k Federação o cunho de suas verdadeiras fi*
nalidades, e o fazem em sentido dinâmico, mas sem
alardes e nem demagogia* Anote-se que as Federa-
çfies, na conformidade da lei, não objetivam promover
realizações materiais, desenvolver e executar progra*
mas assiatenciais, a exemplo dos Sindicatos. Entida-
des de grau superior, seu fim especifico consiste em
coordenar as reivindicações das respectivas classes,
servindo de veiculo intermediário e com a força e a
autoridade que lhes são próprias, entre os Sindica-
tos, os patrões e o Governo, pugnando, em tôdas
•a instâncias, pelo atendimento daquelas reivindica-
ções.

Costuma-se dizer que as Federações sáo órgãos
supérfluos, inertes, sem expressões reais nas classes
de empregados. Os Sindicatos — estes sim — é que
são as entidades dinâmicas, eficientes, com capacidade
para as lutas concretas. O argumento é procedente,
no que se refere aos Sindicatos, e improcedente, no
que diz respeito às Federações. Estas são, de fato,
improdutivas, quando os seus dirigentes são, de fato,
incapazes. Mas quando elas têm, nas suas direções,
autênticos representantes dos trabalhadores, homens
que sentem e vivem os problemas de sua classe, nesse
caso as Federações não são, nem poderão ser, orga-
nizações paradas, araorfas e sem iniciativa. Uma or-
ganização é a imagem de seus dirigentes. Refletem-
\h%€ o dinamismo ou a incapacidade, os erros ou os
acertos, a visão ou a imprevidência.

UM ACERVO DE INICIATIVAS

A Federação Nacional dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro e Similares pode, dentro do curto
periodo de oito meses da atual administração, sem

'vaidade, mas com satisfação, apresentar-se à classe
com um acervo de iniciativas, renovando o compro-
misso de prosseguir na luta, sejam quais forem os
percalços e dificuldades, como é do seu dever. Não
pretende a atual administração ter feito tudo, mas
apenas o que foi possível fazer, num período ator-

\ mentado da vida brasileira. Sumariemos as princi-
pais providências.

CÓDIGO DE TRABALHO

As classes trabalhadoras há muito que vèm sen-
[ tlndo a necessidade de uma reforma em nossa Legis-

lação Social, de maneira a adaptá-la às contingências
e às conquistas que surgiram e se impuseram depois
de promulgada, ~ * ¦

A Federação, valendo-se do ensejo de haver sido
apresentado, na Câmara dos Deputados, um projeto
Instituindo o Códigp de Trabalho, enviou àquelsi casa
do Legislativo, através do sr. deputado Aarão Steim-
bruck, um trabalho contendo sugestões, objetivando
transformar o projeto num instrumento de real valia,
e importância para as classes trabalhadoras. Êsse
trabalho, de mais de 52 itens, propõe a reforma em
vários dos dispositivos da Legislação Social, reivindi-
cando uma situação de efetivas vantagens para o tra-
balhador e uma partlcipaç«So mais direta e mais efi-
ciente dos órgjtos de classe (dos trabalhadores) nas
relações e no estabelecimento de normas contratuais
entre patrão e empregado ô no campo da Previdência
Social.

A CLASSE E O INSTITUTO

O Instituto de Aposentadoria e Pensões dòs In-
dustriários, em 14 de Janeiro de 1943, baixou a Ordein
de Serviço, n. 2.907, estabelecendo normas para en-
tendimentos entre Sindicatos de classe e o Instituto.
A Federação, à propósito dessa Ordem de Serviço, di*
rigiu oficio ao Sr. Ministro dos Negóúíoô do Trabalho,
Industria 6 Comércio, em data de 28 de Junho dè 1955,
pleiteando fossem baixadas instruções, junto ãó Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciados,
suas Delegacias» e respectivas Agêiidãâ ae sentido dê
adoção do mesmo critério, e, bem assim, que a medida
fÔsse extensiva às Delegacias Regionais do Ministério
do Trabalho, inclusive o Serviço de Identificação Pro-
físsional

DA NECESSIDADE DE SEREM OUVIDAS
AS CLASSES

Costumam tramitar, pelo Congresso Nacional,
proposições de interesse dos trabalhadores, sem que
êtes sejam chamados, através de suas organizações de
classe, a dar opinião, a dizer da conveniência ou nâo
de tais proposições. A propósito, a Federação, em ofl-
cio dc 16 dc agosto de 1955, se dirigiu ao ilustre depu-
tado Aarão Steimbruck — presidente da Comissão de
Legislação Especial — observando que, sôbre esses di-
plomas legais são ouvidos, em alguns casos, apenas os
técnicos do Ministério do Trabalho e da Previdência
Social, bem como organizações de grau supericr, re-
presentatlvas dos senhores empregadores, Isto é, a
Associação Comercial, a Confederação Nacional da In-
dustria, a Confederação Nacional do Comércio, o Cen-
tro daa Indústrias do Estado de São Paulo, etc. Por
outro lado, quando os Poderes da República legislam
para os militares são ouvidas as sugestões daa a«9S0CÍa-
ções militares; quando legislam para a Justiça é ou-
vida a Ordem dos Advogados do Brasil; quando le-
glslam para os médicos são ouvidas as entidades re-
presentativas da classe. Perguntamos, então: qual o
motivo pelo qual, nós, trabalhadores, também não so-
mos ouvidos, quando se legisla para as classes obrei-
ras? Por que não se dispensa às entidades sindicais o
mesmo tratamento dado às demais, uma vez que são
elas, por força de lei, órgãos de colaboração com o
Governo, no estudo e solução dos assuntos que inte-
ressam às categorias profissionais?

A essa pergunta a Federação respondia: é bem
possível que a consulta aos órgãos sindicais dos traba-
lhadores esbarre com a objeção de alguns deputados,
os quais, desconhecendo a sistemática sindical brasi-
leira, argumentem com a impossibilidade de serem ou-
vidos os 1.500 Sindicatos existentes no país. A esses
ilustres deputados diremos que existem as entidades
de grau superior, isto é, 3 Confederações, 9 Federa-
ções nacionais e 50 estaduais, representativas de to-
dos os trabalhadores, sindicalizados ou não, às quais
deveriam ser formuladas consultas quando os respee-
tivos projetos disserem respeito aos interesses dos
seus representados.

ASSIDUIDADE INTEGRAL

A cláusula da assiduidade integral, que costuma-
va ser incluída nos contratos coletivos de trabalho,
era inaceitável para o trabalhador. Como as demais
entidades sindicais, a Federação Nacional dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro e Similares lançou-se,
com entusiasmo, na batalha contra aquele absurdo.
Em expediente dirigido ao companheiro presidente da
Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comer-
cio, em 2 de setembro de 1955, a F.N.T.C.H.S. opunha
sérios argumentos á decisão do Tribunal Superior do
Trabalho, julgando inconstitucional, por nove votos
contra sete, a Lei n. 2.910, de 1955, que revogou a in-
justa exigência da assiduidade integral. Objetivando
fazer prevalecer a Lei citada, sugerimos à Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores no Comércio uma sé-
rie de medidas' práticas, que obteve muito boa acolhi-
da por parte daqueles nossos companheiros.

UM POR TODOS E TODOS POR UM

rida pela Lei em vigor, porém, por fslU de divulgação
de seus atos, os maiores interessados nio tomam co*
nhecimento deles;

— Considerando que cumpre ás entidades de
grau superior não mais permitir, pelos meios legais,
que atos de interesse dos trabalhadores sejam baixa*
dos ou aprovados sem conhecimento doa órgãos sin-
dicais, propomos:

a) — Autorize o Conselho de Representantes à
Diretoria da C.N.T.C. convidar as Confe-
derações dos Trabalhaiiores na Indústria e
dos trabalhadores em Transportes Terres-
tres a firmarem um -compromisso dc defe-
sa, em conjunto, das reivindicações dos
trabalhadores, quando se tratar de assun-
to de interesse geral. E quando se tratar
de matéria somente de interesse de cate-
goria representada por uma das Confede-
rações, deve ser dado pelo menos apoio
moral.

tribuiçõea. Trata-se dc uma proposição, oriunda da
Câmara dos Deputados, onde tinha o número 4.748-D*
1054. A Federação, com o apoio da classe, fez tudo ao
seu alcance para evitar que o projeto fosse vitorioso.
No dia 2 de Janeiro do ano em curso nos dirigimos ao
então ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, sr.
Nelson Omegna, por oficio, cm que mostrávamos a in-
conveniência do projeto e, maiB uma vez, insistíamos
na necessidade de os trabalhadores serem ouvidos e
consultados, através de seus órgãos representativos,
quando da feitura das leis que digam respeito aos in-
terêsRes dns classes trabalhadoras. Agora, aprovado
que foi o projeto, na Câmara Alta, a Federação está
lutando, junto à Confederação Nacional, no sentido de
uma intervenção, objetivando a não aprovação do ar-
tigo 4» que revoga a Lei n. t .136, de 19 de Julho de
1950, em virtude de essa revogação ferir, de cheio, os
interesses dos trabalhadores.

DELEGACIAS

l

Tè, freqüente ouvir-se, entre os trabalhadores,
queixas contra a falta de apoio, por parte dos órgãos,
federativos e confederativos às entidades de primeiro
grau, Isto é,,aós Sindicatos, mésmô quando as classes
Sè empenham em campanhas de fundamental ínterês*
se. A este respeito, a Federação Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio Hoteleiro e Similares, através
do companheiro Luiz Augusto da França, apresentou
uma exposição de motivos, perante o Conselho de Re-
preaentantes da Confederação Nacional dos Trabalha-
dores no Comércio. Depois de analisar ó assunto, em
todos os seus ângulos, e na base de uma união total
das classes obreiraS, diz:

Considerando quê o órgão de maior represou'
taçâo dos trabalhadores do grupo do Comércio, em
nosso país, é o C.N.T.C., por determinação legal;

-* Considerando que às entidades sindicais dé
terceiro grau cabe liderar as reivindicações dos traba*
lhadores;

Considerando quo algumas Federações e Con-
federações têm cumprido a, missão que lhes é confe-

b) - - No caso de, no prazo máximo de trinta
dias, as demais Confederações de Traba-
lhadores não atenderem âs sugestões da
Diretoria da C.N.T.C., na forma prevista
nesta proposta, tome a C.N.T.C. a ini-
ciativa de executá-las;

t) — Fica a Diretoria autorizada a dar publici-
dade aos atos referentes aos interesses dos
trabalhadores, a fim de que os mesmos pos-
sam tomar conhecimento do que vem sendo
realizado, em benefício dos que concorrem
para a manutenção dos órgãos sindicais de
terceiro grau.

DESCONTO DE ALIMENTAÇÃO

O desconto da alimentação tem merecido da Fe-
deração esforços especiais. O assunto foi tratado até
com o senhor Presidente da República. Em ofício da-
tado de 1 de fevereiro deste ano, dirigido ao primeiro
magistrado, e assinado pelo presidente da Federação,
companheiro Alcino Horácio da Costa, dizia-se: Após
a vigência do salário mínimo, de julho de 1954, a quase
totalidade dos empregados de hotéis, restaurantes,
bares, sorveterias e similares, sediados nos EstadoB,
Territórios e Municípios do nosso país, quando descon*
tavam a alimentação qué forneciam aos trabalhadores
desta categoria profissional, o faziam na base variável
dé Cr$ 100,00 a Cr$500,00, passaram a proceder o re-
ferido desconto na base de Cr$ 1.200,00, importância
essa que, em muitos casos, correspondia apenas ao
fornecimento de uma refeição diária. Côm êsse proce-
dimento injusto, os membros desta categoria, na vi-
gência do salário minimo de Cr$ 2.400,00, no Distrito
Federal, por exemplo, passaram a perceber o salário
menor do que vinha percebendo na vigência do salário
de Cr$ 1.200,00.

A Federação, depois de outros argumentos, solici-
ta do chefe do Governo que determine, por intermédio
do líder da maioria no Senado Federal, o andamento
do projeto, oriundo da Câmara dos Deputados, que
limita em 25% o desconto das utilidades.'

SALÁRIO MÍNIMO

A batalha pela revisão dos níveis de salário mini-
mo vem encontrando, na F.E.C.H.S., um incentivo
cada vez maior. Em ofício dirigido aô senhor Presi-
dente da República, a Confederação faz um balanço
dás duras dificuldades qüe òs trabalhadores estão en-
frentando, face ao custo dè vida, e, depois de referir-se
ao projeto apresentado, na Câmara, pèló deputado
Chagas Freitas, e os pronunciamentos favoráveis de
destacadas figuras dò Párlàinèntò Nacional, solicita
ao primeiro mandatário que determine, Imediatamen-
te, providências, de ordem técnica é administrativa,
objetivando ô novo salário, em bases que venham, de
fátõ, permitir aos assalariados um «minimuta*» rteces-
sário a uma existência digna com sua família; confor-
me determina o artigo 157, item í da Constituição
de 1946.

AUMENTO DAS GON$BÜttf£JõJÉâ

Como é do conhecimento de tódós, ò Sehàdó Fe-
deral acaba de aprovar o projeto de lei n. 211, que
dispõe sôbre a contribuição dos segurados aos Institu-
tos de Previdência, isto é, aumenta o teto dessas con-

À Federação, cumprindo as resoluções de seu g
Conselho de Representantes, que criam delegacia (da |
Federação) nos Estados, visando a dar maior assis- |
tência aos seus filiados e à classe em geral, já instalou |
três dessas Delegacias: uma em São Paulo, outra em |
Belém do Pará e a terceira no Estado do Rio, tôdas |
funcionando. A tarefa imediata dêsseb organismos con* |
siste na reorganização dos Sindicatos existentes e cria- |
ção de novos órgãos sindicais. Em Niterói já a provi- |
dência entrou no terreno prático, tendo sido eleita a *|

diretoria do Sindicato, encabeçada pelo valoroso com- |
panheiro Ângelo Carlúcio. Em Teresópolis. a Associa- |
ção Profissional dos Empregados em Hotéis e Simila* |
res, brevemente será transformada em Sindicato. Em |
São Paulo o companheiro delegado, sr. José Antônio f
Ribeiro, vem desempenhando as tarefas que lhe são |
afetas. Em Belém, o companheiro Carlos Dias da §
Mota está, igualmente, cumprindo o programa que tra- f-
çpu, em benefício da nossa classe e do seu prestigio. |

BANQUETE DE POSSE I
IK Federação ergueu a sua voz de protesto, junto |

aos poderes competentes, contra a vinda de chefes de |
cozinha e Maitres-Hotel do exterior, quando das festi- |
vidades de posse do atual Presidente da República. %
Em ofício dirigido ao senhor ministro das Relações |
Exteriores, a Federação fêz ver o absurdo que repre- %,
sentava a vinda desses profissionais, uma vez que %
existem, entre nós, profissionais de reconhecida com- |
petência para a execução desses serviços. A Federa- |
çãò não sé limitou 6 um protesto. Apresentou fortes
argumentos, em face dos direitos assegurados aos seus |-
associados pela Consolidação das Leis do Trabalho. |

SERVIÇOS MÉDICOS
'<¦¦

fim face da? queixas e reclamações procedentes j|
de vários setores da classe, especialmente com base ''•}_

numa representação feita pelo Sindicato dos Empre- %
gados no Comércio Hoteleiro e Similares de Juiz de |
Fora, Pernambuco e Ceará. A Federação dirigiu ex* |
pedjente ao senhor ministro do Trabalho, encarecendo |
a necessidade de providêr.cias urgentes e enérgicas, |
junto ao I.A.P.C., no sentido de 'serem melhorados y.
os serviços médicos e assistenciais daquela autarquia, |
não apenas na capital da República, mas nos Estados $
e Territórios. O ofício era informado com fatos que §
Chegaram ao conhecimento da Federação. f

LEGISLAÇÃO SOCIAL

A Federação é parte integrante da atual campa- pnha pela melhoria e defesa das leis sociais vigentes. §
Tem contribuído com sugestões e esforços, para o f«êxito dessa luta. E, ao apresentar à classe este sus- |
cinto balanço de suas atividades, no período de oito |
meses, deixa consignado o seu reconhecimento, pelo |
apoio que tem recebido de quantos integram a laborio- -
sa coletividade de empregados no comércio de hotéis \
e similares. Reafirma os seus compromissos de nâo
esmorecer, um só momento, na defesa dos interesse
da classe, e, através da atual diretoria, conduz-se à
âltüra desta hora difícil, em que as Coletividades tra
balhadoras se batem, heroicamente, pela própria so
brevivência, em face de um custo de vida que assumi.,
proporções sem precedentes.

(Transcrito de «.A Notícia* do dw 2-4-5<ii
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CONVOCADOS COM URGÊNCIA OS
CHANCELERES DOS PASSES ÁRABES

CAlUtO, 5 (AFP» - Ft>
«Tam convida-lo* s compare*
cer com urg»nrla s e«la Cs*
pitai todos os minlilro» do
Exterior .dos iiatses árabes,
NAo (oi dada explicação al*
puma a respeito dessa decl-
oo. Encarava-se, até ontem,

umn reunião do Conselho d»
Liga Aribe, na qual os em-
" . V.¦«"!•¦- representariam
os seus governas. A próxl*
ma vinda do ..•>¦i.-t.i;.¦ .:•
ral das :-..i...*.-- Unidas, sr.
i»¦ .• l(ammars|oeld em mis*
ato especial do Conselho de

APERFEIÇOAMENTO DE TÉCNICOS
HINDUS HA INDÚSTRIA SOVIÉTICA
DELIU, 8 (Especial para

6 IMPRENSA POPULAR)
— O M nistro dn Indúslr.a
Metaitirgca, falando peran-
te a Câmara Popular sôbre
o piano de preparaçfto de
•engenheiros e trabalhadores
qualillcado! por cspccínlistas
soviéticos, anunciou que nü-
mero'cada vez roa a elevado
será envado » URSS para
estágios de aperfeiçoamento.
Durante os próxmos nove

meses 4.S00 operários pns»a-
rão pelas grandes «•¦-.presas
soviéticas com o objeLvo de
se t:rnarem trabalhadores
quallf.cados e técneos.

Numerosos trabalhadores
qualificado* teráo oportuni-
dade ie íreqüentor cursos
técnicos e 133 engenelic.ro>
e técnicos Sério enviados b
Un ão Sov.ética para cursos
dc aperfeiçoamento.

(MÉRCIO
1M0 SOV!

COMA
ÜAÊT1

ICOVA TOPtQUE. 5 - (Es*
pecial para a IMPRENSA
POPULAR) - O periódico
<Christ!an Cience Monitor»
comenta um acordo recen-
tem.nte firmado pela Com-
panhla Dresser com a União
Soviética, segundo o qual a
Dresser poderá fabricar nos
E tados Unidos períuratrizes
para p. tróleo e turbinas de
patente soviética.

"Em algum&s esferas da
produção, — d z o comenta-
rista — a Un &o Soviética
não fomente alcançou como
superou o Ocidente, Um
exemplo sfto as perfuratri-
zes para petróleo e outro é
a indústria de aço.

MARMORARIA . .
UNIVERSAL LTDA.

-.«im u!i se ..'u.4i'ju«..' ira*
ouihu concernenle S «ne
Servici'1 tie centitei ius, cuuus,
i-jeltulBiias « cunslruiòes tm
marmures e gramlos nacio
nais t esirangt-irus Mcrilò-
ne e uiitina rtut. Juao Tor-
quaiu. W2 - Bonsul-essõ —
felH ai .-1719 a *) UUIU

Uma delega-ao inglésn,
que acaba c'e regressar da
URSS teve oportun dade de
revelar que as empresas
metalúrgicas soviet cas tra-
balham melhor que a> de seu
pals. O terceiro exemplo dss-
se avanço reside na automa.
tlzaçüo. Esses exemplos le-
vam à conclusão de que não
se deve pensar que não sò-
mente o ocident? nada ga-
nha com a diminu ção do
comérc o com os paises so-
cialistas".

O "Christian Cience Mo-
nltor" chega à conclusão da
necess.dade de uma*- revisão
completa na política cornor-
cal norte-americana com
respeito a URSS.

Segurança para um tnqtté-
ii'' -. 'ii-i s tensáo ... .«ii-.-
raelcnse poderia ser a ori-
gem dn i euDi.ii*. dos minls*
tros do Exterior.

C.ONTRA t)S
DIPKR1AUSTAS

DA&LASCO, 5 (AFP) —
«A ,::•• 11 i de extermínio de-
¦encadeada na Argélia e o
acordo dado pela Organiza*
çfio do Tratado do Atlântico
Norte à participação das
suas íôrças nessa guerra
«brigam os árabes a cum-
prlr o seu dever com relê-
rência aos seus Irmáos da
Argélia e a adotar uma ati*
tude decisiva um íare dos
Imperialistas franceses e de
todos os que os apoiam»,
declaram em telegrama di*
rígido ao secretariado geral
da Liga Árabe os secretários
gerais dos partidos Popu-
hsta, Na-.tonal e Socialista,
bem como o gula supremo
dos Irmãos Muçulmanos.
Prossegu- o telegiamo: «Os
partidos políticos da Síria
pedem à Llg.i Arnbe que ado-
te as decisões reclamadas
pela nação árabe: apoiar
moral e materialmente a
Argélia, orientar as esta-
ções de radio árabes no sen-
tido do dever nacional dita-
do pela situação na Argé-
lia. tomar contato com os
Estados afro-asiátlros para
pedir-lhes o apoio ao povo
árabe, submeter ao Conse-
lho de Segurança a questão
argelina, exibir a retirada
das forças da Organização
do Traindo do Atlântico Nor-
te e boicotar a França nos
planos político, econômico e
cultural».

Por outro lado o tornai
«Al Fayha» assinala que os
grupos nacionalistas da Si*
ria decidiram criar «comi-
tôs-** populares com a mis-
são de organizar o boicote
da França. «Esses «comitês»,
acrescenta o jornal, publica*
rão manifestos convidando
as divresas categorias da
população a boicotar os pro*
dutos franceses».

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção

de Roupas e de Chapéus de Senhoras,
do Rio de Janeiro

>**-«««^
Acerte

m
Í rumpranao em V1AlJR* ÜCumlsus ItulitTas; Cr$ g
gHO.UlI - KMI.líU
0 - 15U.IHI IlUU

íai.oo i
Vinte de g

P Abril, 7 lulu. Itua du Al*
Í rrtndL-Ku. :-tlH - l» anilur-ÍAte ii demos pelu renm-

j.,,1,30. p•Cm^m^s**-*-*^^

Sedet LARGO DE SAO FRANCISCO, 10, sobrado,
entrada pelo n.' 23 — TEL.: 43-7413

EDITAL
ABEBTUBA DE PRAZ/O PAKA REGISTRO DE CHAPAS

Estando designada pelo Exmo. Sr. Presidente do Tri-
bunal Regional do Trabalho da Primeira Região a data
de 13 de abril próximo para os Sindicatos realizarem as
eleições dos seus representantes, que comporão á; lista
tríplice para renovação dos Vogals das Juntas de çonci-
Ilação e Julgamento da Justiça do Trabalho, aviso a
todos os associados que queiram candidatarem-se para
o pleito, organizarem as suas chapas em três (3) vias e
oedirem o registro na Secretaria deste Sindicato, ate o

' 10 de abril, quando o prazo seru encerrado

é
próximo dia
às 20 horas.

De acordo com a legislação vigente, tada cliapa
composta de três (3) nomes de associados quites, maio-
res de 18 anos com mais de seis meses no quadro social
e dois anos de exercício na categoria.

Para mais Informações, os interessados poderão pio*
curar na Secretaria do Sindicato ,

RÍO de Janeiro, 4 de abril de 19bb.
' LEOCASTRO 1)0 COUTO TEIXEIRA

Presidente
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JIRTEHCEKTES AO ORUPO GARRiTIlR.e
Ôs Sindicatos de Operários Navais do PJô de Janeiro;

Práticos Arrais 6 Mestres de Cabotagero do Kio de Jâ-
«Ih-o* Nacional dos Contramestres, Marinheiros, Moços «
^adores em Transportes Marítimos; Empregados em
SS m Empresas de Navegação Marítima e Na-
wSSFdófl Foguistas da Marinha Mercante, convocam aos
operários perfencentes ao GRUPO CARRETEIRO tate-
c/antes das categorias supramenclonadas, para a ASSEM-
i-ü í*I A EM CONJUNTO a realizar-se na sede própria do
Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro, sita à
Rua Benjamln Constant, 385, em Niterói, Estado do Rio,
no próximo dia 6 de abril corrente, sexia-íeira, às K.30
horas em primeira convocação e às- 18 Horas em segunda
convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA;

Apreciação í medidas a serem tomada» com rfcttrên-
cia ao aumento de salários concedidos peio âeôrdo minis-
teriai publicado no «Ulário Oficial> de 8-3-1956.

JOÃO FERNANDES, presidente do Sindicato
dos Operários Navais do Rio de Janeiro

Por
índio Vilas fiosts
Pedro Fernandes Filho

v Oswaldo Costa
«toâo Batuta tia Silva

Pifèôidéiitès dos dettíaíí; Siniücatos;

Une Noia mmü DAI
Ulllll c\r \W AM H %»

a Indochina
PKQUiM. 

5 »A|#wf» N*
v» cnitis pili.rmw

l»r««*i K-Mtiswiwlti wi
*0Una P«t»utnr>, rtfM* tt>
ItilaJ, ...iifii-.!"!» oetiars
am *u* tu |ir»*tii(t«nií*« ás
eoiitwiwu dê Ceitítari *t«*
IBtM, asxem premam ^ro^
tiiatameotc ouir** P«*n(er*n-
da ««obre s Iwlnfhtw, n fim
de aw>*gtirar o cumprlmen
i.t do Aeànlo 0»* Otiwbra r»
Vim Nam >

O aiiuiiiiití mim se n-
fenu, ao t?-ameni»(r * quinto
¦ti..iun.. nublirflilo rt^e*»!*?.
m«*nie peta ComissAo Inlíf.
ntiH'»nal n*» VIM Nam Se-
guiidrt o relatório. » ?"<»«»•
çao do ArArd-i áe CMichr»
foi *érii»m'"*i«' obitnildo wh*-
«ue a» wtwMml'*** dn VIM'
Nam doSwi prtwiumam ali»'

(ta nüo «**t«r*m «ibrigadoa »
«Me

A ..pin.». públif* mundial
- tfecUrii "Obtervador" —
apoou • noia <•« Cwmwâo
littprnarional de que «levem
«•r lomadal iwddai Ime-
rtlatnt e ffctlv»* par» levar
h wrrrto o Atfôrdo dt Cene-
Ura no Viet-Nam, A China.
p.»lôn|rt, nepúblVa Dem-cri
I ca du Viet-Nam e a UniJo
80%. ética ià propuíteram a
convocação de etiü» confe*
ríncla dc Oenrbr*,

Em coniraUe, os C-viado»
Unídc* dtíclararam que o
Ae-ôrrto de Genebra >óbre a
Indochina «ra Indesejável
em multou astíceto*, c que o»
EE.UU. nSo emflo Inclnatlot
it n«»um r qualquer re*|»n»
Ml-lldnde nele enquadrada.

John Foitcr DuUc* e*teve
4*m Saiíon em 14 de março
para conlplrar com Ngo Dn
Dlem contra eleições livrei
Para todo o VioNam. Dul-
les, de fato. saranl u ajuda
militar ao V.ct-Nam do Sul
no caio de uma "cr.»e" que
ocorra na Indochina em con
seqüência de >uai com.pl»
rações.

ii !...<¦« e upoladi pelo»
Eitados Unidoi, 0 clique dc
Ngo D.n Dem promoveu
uma elciçfto unilateral no
Viet-Nam do Sul e Intcnü-
f.cou seus csfotçoi para ob.-

(rn r -tu o trabâlh*) da Co>
nHÉ8 lm«:»ii(»t-uii..i

Hn uiiimu mm, todas
m m^p-te niôvem «nviad«i a»
mmm ?!« M t»íia qokm*
*4a, a tm 4« tn*.e*ugí»r **
ftf-íMfts ^ra^uigÃti nos
tv iíiitübic* da ««su-.... i»,
fOfttl» l.lc,tílllr-ltl^ m gtUI
Uttteth-A

E.idt utí mente, « urepd-
fito düg Eílad** Untiki* •
da clique ue .St • tu» Uiím
p SmbDm o Aí«ido de Uene*
bis, psij^tuar a uiviiáo «to,
Vtel-Naff # t-ti-i dã Viu-.
Nam *o fí-ii um jtoj.-i 8*4111
<i®mO fetaífkaau fi» iiiuvtiiinn.

RBUNIPIÓAÇAO POR MEIu'
DE BUÜÇOE8 «.. a vis

Ob»fi tad«r MUdOu a poU-'
C-íki (>>mada pelo skcictàtio
do ctit-i.tir da Inglaterra
aítt-Mi mo) a quandij *i« de*
e*at*"*.i que oa acordo» de (Je-
nebra (,4'U-n,tm tei ex.'«»la*
uua c t|üt- <!>.(..-«-> nu. 2 luuo
fa»er paru qu» a pai teja
mãntiua na Indochina». 0
M-ninir,! da lUienoi Ua i mi.
tU 1 4 . i. .,, I Iiif44i.il-Alilt.iu
ntontemente qae a França
(lereja a . i--;,i., ,nt.« drá
Acordo» t|t licncbra a que«cuntinua o . i> ... a rcalua-
çfio de elciçika geialt no
Vlct-Nam do Sul c do Norte
cm i.<iii>i d; i'.».,t,, iit. ucô.uo
com o» .\c"i.i« *. de (;. iit-bia».

«Obnervador» denunciou •
pgii,.u. ,t.-.uiii,ii.i por 'It-íi-i-
minado-, joinnlisina na GrA-•Uicianha e Krimçu que afir-
mam que o» Acordoa de Ge-
nebra para tei cm mantldut
nflo devem levantar o que»,
tflo das eleições gerait.

«Ot dcfcu»oiea desta poti-«... devem taber que at
cláusula» sobre a rcunlflca-
çflo do Viet-Nam por melo do
eicçôe-t tlvrca cm todo o pais
con.' • uma parte inte-
gral do acordo.

O cumpnmunto das clflu-
tuloa do Acordo de Genebra
tõbre a cesso-, do» hostlll-
dades vem criar «a necessá-
ria bate paia acertar cm lu-
turo próximo um acordo po-
litlco no Viet-Nam». O acõr-
do político no Viet-Nam é

um |i»t> rfqut-iiio nata uma¦ a< gélida no Viet-Nam t In
doihiiia»,

NOVA QPNFE8ÉNC1A O

O ariiculuia chítmuu aten>
...-«¦¦ i d t a i«'«t-i.if tleciata
V-.«. |t!|(a pit» |,1..¦:..'. 44.. jn
«I-..-4-. i:..jri..it-« 1'iasad de
nue o» ct>nre«ideniei da C«n
fer^neia (le Genebra e ou-
ii.i« pvi»u4i4t, ifltereMadM

DECLARAÇÃO DO P.C. DA INDONÉSIA
SÔBRE 0 NOVO GABINETE

JARARTA tAgéncla Nova
China pela Inter Press I — A
atual (itunçuo na indonésia
!p"- a aprovação do novo

gabinete pelo presidente Su*
«Karno loi anaiisnua pelo se-
cretáno-gerai cm exercício
do Partido Comunista inuo*
nésio, Lukmon, numa decla-
ração publicada no ilarian
RaKjat.

A declaração afirma que
«a maior parte do povo está
bastante desapontada e sen-
tida pelo fato de que Ali Sas-
troamidjojo tenha talhado ao
formar um gabinete cuja
composição e pessoas deve-
riam corresponder ao seu
programa. Este sentimento
de decepção e pesar prevale-
ce nao somente entre os
membros do Partido Comu-
nista e seus eleitores mas
lambam entre o.s membros e
eleitores do Partido Nacio-
nal, a Associação do;. Sacer-
dotes Muçulmanos, a Liga
Muçulmana, o tPerli» e ou-

tros círculos democrátfcoif».
Há evidentemente dois

gtupos antagônicos no Ga-
binete Ali üaslroamldjojo.
Um «*.".¦• peia realização
du programa uo gabinete. O
outro, répreseni •«¦ pelos mi-
ntstros do Masjumi, está len-
tando obstruir e minar sua
execução. O cumprimento
deste programa significará a
derrota do Partido Masjumi.

Finalmente destaca que ea
atual tarefa de todos os par*
tidos democráticos, organiza-
çôes e do povo indonésio é
fortalecer sua unidade *e co-
operação na luta pela reali-
zação do programa do gabl-
nele, a ílm de criar as con-
diçõ-js necessárias para a
meihorla da composição e do
pessoal do gabinete». Obser*
va que o programa compara-
tivamente progressista 

'do

gabinete pudera ser utilizado
por eles como a base de sua
unidade e cooperação. *

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Grarícas úo Kio be -Janeiro

Sedo Própria: AV. PBESIDENTE VARGAS, VÀv, 0." and.
TIOu. 43-ltíll

EDITAL

Assembléia Geral Extraordinária
Faço saber aos que virem este Edital ou dele tiverem

Conhecimento que, de acordo com a notiíieaç&o do Exmo.
Sr. Ur. .juiz r-resiuenie uo TriDunaJ uegiunal do Tra-
liuiiiu. publicada no «uiuriu da justiçai ue i-i de leve-
reiro cio corrente ano, loi designado o próximo dia 13
de abril para a reunião smuicai ern que se proceaeià, a
escolha de ires nomes uesunauos a coiiiijor a nsia tríplice
a que se refere o art. bò'Z da Consoiiuaçào das Leis do
Traoaiho, dentre os quais serão escoinidos os que deverão
exercer a xunção de Vogai e de Suplente de Vogai nas
Juntas de Conciliação e julgamento da Primeira rtegiao.

Pelo presente, íica atieno o piazo para o registro
dos eandiuatos, que deverá ser ieiio em petição dirigida
ao presidente do Sindicato, em três vias, e eletuado na
Secretaria até às 2u horas do dia 12, e convocados os
associados quites, em pleno gozo dos seus direitos sindi-
cais, a comparecerem a Assembléia Geral Extraordinária
que será realizada em nossa sede socai no próximo dia
13 do corrente, às 16 horas, em primeira convocação, e,
na íalta de número legal, âs 17 noras do mesmo dia,
em segunda e última, estendendo-se a votação, que será
por escrutínio secreto, até às Uü horas, para a escolha
dos três nomes que deverão compor a referida lista
tríplice.

devem etii|»ettliarii4e nto s&
mento par manter a nrmUii
cl» C4»m« também rara levar
a itVmii reais Miucto p»un. .ü qul» iHMt-am «intribuir
para o bsw «aquele» ¦ «i-. >
» a fstabitidarte da A«la 0
afdüiAr a ameaça «ia ean
Uilo.

Q I' *» • '<•)•*--- < m< M que
oi dali wnre-tiiifiiin, d*
Conferência oe tienebra •"¦•
sii*.-.í» levar a t#rmn o mata
breve powdvel um enconiro

da* |k4rihfi|viiiir-5 da f.wtfv
(««..=. 4p UriirtiM | .i.tó M
tesr membr» ** Comi»»Ãa
Internac.oiial *o Viet-Nam.
Esta eenfprenna — -• «i
e am.-.i-íia - de*era io
mar mfdida* efetiva* fMia
nranúr a >¦ ¦ >-:-»-,--» ** -ete»
ç&es livir» no Vir-' Nam *
atlt j .-...11,14.1 O Ü-' ti'--, da
l^-Ht.-isS.- li.lri, -. ;,,-Ka| ^
fim de tmx-giirar a efetiva
apltt*as9«» dn Aturda m Qs»
nebra no Viet-Nam.

IUNOA0O EM MOSCOU

Instituto Unificado de
Pesquisas Nucleares

PttrUci|ium du DOVO or^uitixuvúo interimoioitul tudo» on puisei do
caiupu lòolflUsta — ÔerÜo foiton convites u òufróü \iix\sen

Mt-SCOU, 3 tEsp.elal pa*
ia a iMrlit.N; a PU'ü-
LAU) • Durante oi teia >.i
tlmui diaa vslè/e reunida
nema capital uma lunicivii
cia para tratar du* queatOea
it-i.it it.it.ni.-. com a > i...t. .->
dc um lit-.utuiu Unificado «i.-
i'(-M.ui-.i» Nuclearei.

Puitluparuiii du confertit-
cia u-iu.ifiu.tn',. t da Albá-
nla. Hepubhi-a .itta
Alcmâ. Uiuitaiiii. Itepubiica
Populiir da Coréia, 'Ivliixou-
lovaquia, IIuiikiiíi. Hcpunii-
cu 1 »i ¦¦•--' da China, .cpú-
bllca Po|iutar da .'¦« ..¦">•.
Polóiua, íiuiníimii e a unido
Sovié iu o.

Oi representantea gover*
namcntais dcdM*» palsca Ur-
maram um acárüu, tundamlo
uma organização Internaçio-
nal de investigação cicutitl-
ca, que seru denominada
Instituto Unificudo de Ves-
quisas Nuclcuii**»». cum üede
na UltSS.

Em vuiude desse acóido,
sfto mcmbios du Instituto
Uniíicodu todos os pulses si-
uatúrlos do documento, tom
Igualdade de dneitus. U go
vèrno da UilSS liunslenu
ao Instituto Unllicado de
Pesquisas Nucleares o Insli*
tulo de Problemas Nuciea-
res da Academia de Clônciua
da UKSS, com o -inciuciclu-
tron para prolons, de
ti^.üUU.Oüü dc elôlrovolts c
um laboratório de eletrollsl-
ca provido de um slncropa-
«oüon de energia, projelauo

puta piulüti» de 10 000000
de eletiuvwlia, rum uvu» a*
*uaa iiiataiaçõi*» »• eUillciua.
u ueúnio prevê aluda a tona'i«...«>• de umn ttttS de Ins*
i.i..«...(.¦•. . \|H(iiiu'iit.ii» e ta-
boi atòi ioa, Incluindo uma
i-aldelm nuclear, um ck.i.
tron. etc.

l.-:.ii.i'lttt maio o ni-õrdo,
que «.«"j um uu» i .um.»
•Í..-I....I..-. du initituid i ni.'i
cedo de Pcuquiiiu Nuciea-
rea pagina «...«.« .«i.i uuauí
cm metal» «• putucipara da
maiiuleuçüo n.atcrim uo ins
titulo. A impou .•..«., da cuia
de cadu um úo» y«.- mem-
bio» liuluiiu nu giau Ue
«uu paiticipaçau uu» uraba-
ut-..*. ...-i.iii,4>..-. e na direção
do UiíUtUtà A Lt.iitfti-i! ..1

rir,;.-.: UIK lüri!«,l«:.j (U Afilií»
mUT '.*. :.'t:i....« i dC l'.t-.:.a«
« t., i,u-.it-.. da Pulônla • da,
Tclif-tcoilouquia {tara a «ii-
rcção tio liuiuulo

A i.«*,.'.-.. .« DemocrUt
cs úo >.''- Nuin a i-.uin.-n-
cia enviou um convite a que
vickm ,-!--..i o InaltiulO
Unificado de l'e*M)utiat Nu-
fit-.i.i ¦ e ...'........ « u.ie*
«ção eleita (k> examinar •
i-it'!...¦:¦ . o> convite» a ou*
troa i ii-i"

A a«sinalura do actorda
fOI .. *•.,-.!, .1,1 ,..,-. IIH-IIIUIO»
daa --,,-,.,. .-«i-.iv.t,..-
d*» t- UIH.UH4 4.«:¦¦•¦ trtterl*
nuü de Negúcius de outiua
puis. « , .i ¦-.-,«« > (Ja Con*
leréncia.

Leia «PROBLEMAS» N* 72
A VENDA EM TÔDAS AS BANCAS

Qü.0* a» caraclerlitlcat do atuai governo?
Qunl a posição do P.C.B. diante do atual govémof
Wuai os -..« u'.«- do P.CJti. no »eu uabaiho Junto ks

massas?
Qual a importância do trabalbo da educação para a toe-

moção política e ideológica dos quadios?

Conheça as respostas à tôdas estaa
perguntas leudo «Problemas» n 72

COM VISTAS AS OLIMPÍADAS DE MJELBOIJRNE

ALARMADOS OS AMERICANOS COM
AS VITÓRIAS DOS SOVIÉTICOS

Comediantes terão que obter dólares para o fundo olímpico •— Enquanto
os soviéticos progrediram em todos os esportes os americanos nada

avançaram

N(OVA YORK, 5 — (AFP)
depois da restauração

dog Jogos Olínpieos. a sup:-
rior-daiie dos Estados Unidos
esti seriamente ameaçada.
Alguns duvidtfm mesmo que
os atletas americanos po-rsam
«conquistar um núnero maior
de medalhas do que os dá
União Soviética Também, é
mais numerosos, são os que
reclamam urra ajuda do EEs-
tado, para o preparo olímpico.
E' certo, entretanto, que ain-
da este ano o financiamento
da participação olímpica dos
Estados Unidos será inteira-
mente asseguiado por contri--
buiçõca privadas. Um total
de aproximadamente um ml*
Ihào e cem mil dólares foi
reunido para treinar e enviar
a Melbourne, cm novembro
próxiir.o, trezentos ou qua-
trocintos atletas.

ALARMADOS
Tradicionalmente, os Esta-

dos Uniuís são representados
pelo nún-ero máximo de atlé-
tas autorizado, em todos os
esportbs olímpicos. Será as-
sim ainda ôste ano, tanto.

mais que a concorrida da
UltSS se anuncia temível. A
este respeito, as vitória» so-
viéticas nos jogo» olímpicos
dc nverno, em Cortna Am-
pezzo, lançaram literalmente
alarma nos Estados Umdog.

Até ag:ra, a Comissão
Olímpica Americana r«unu
uns quinhentos m.I dólares,
cuja maior parte, al.ás, loi
dispcndida na part-opaçüo
dos Estados Un.dos nos Jo-
gos panamericanos do Mé-
x.co e nos jogos oümp cos de
invernoi trata-se de orça-
monto único para essas três
man.festações). Resta, por-
tanto, apelar para coleta de
último momento, com a aju-
da de comed.anves tais como
B ng Crosby, Bob Hope «
Anny Kaye, que, na televi-
são, por vár os dias, obterão
os dólares para o fundo
olímpico.

Até agora, somente a
equipe de equitaçào e de fu-
tc-bol. foram selecionadas.
Para os outros esportos, as
provas de seleção serão rea-
lizadas deste mês até junho.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Trigo, Milho, Mandioca, de Massas

Alimentícias @ Biscoitos do Rio de Janeiro

EDITAL
De ordem do Exmo. Sr. Presidente do Tribunal Re-

gloriai do Trabalho da 1" Região, comunico aos associados
que a eleição, para vogais e suplentes que constituirão a
lista tríplice a que se refere o artigo CG2 da Consolidação
das Leis do Trabailio, terá lugar no próximo dia 13 de
abri) de 195G. De conformidade com a legislação que
rege o assunto, o registro de chapas será encerrado no dia
7 deste mês,

FIRMINO LEMOS CARDOSO
Secretário

Os atleta» designa** i*r*c>
em seguida reunido» eni c«m-
pes espec ais, a contar de
julho ou agosto, afé que em-
barquem para Melburne. o
que esta previsto para no.
vembro. Ali serão esp-scial»
mente treinados, i a tinci
novidade é que jamais o pre-
paraíor olimp co americano
incluiu tio longos treinos.

EM ESTACA ZERO

Depois dos jogos de Hei*
a nk«, os Estados Unido*
quase nâo progrediram nas
i.sciplinas «em que são ir*-
dlcionalmente pracos. t es*
ta. a> ás, a razão essencial

. ...dP temor jn.sp.rado pelos So*
vléticos, cujo-s atletas pra»
grodiram em todos os espot»
tes, sem exceção.

Os Estados Unidos espe-
ram, pois. vencer principal
mente, como no passado, na*
provas de atiet-smo, de na»
tação, de boxe, de halteroíU
lismo, de remo e de basque*
tebol. t difícil avançar-se o*
nomes antes das provas it)
seleção, porquanto em várias
especialidades numere» de
atletats se podem qualifica*,
— (AFP). /

rnsmasasem
A Ciência ]

de Revender
esta em oferecer o wm-
thor.

amauky oferece cai*
eus de linho mercertzado
CrS 280.00. Calças de ser*
lu CrS 250,00. Calca* de
cambraia pura lá CrS
SOO.OO. Cuicui de Gabar-
dlne CrS 180,00. Rua da
Alfândega,' 318 — l» an*
dnr. Kuu Vinte de Abril,

17, Ma. Atendemos pelo: rvembâliu.'
I Rln de Janeiro, 5 de abril de 1956. ;

Gloviumi Francisco Atr.üdeo Romlta 
'' 

I flit-MiNO LEMOS CARDOSO
Presidente \ ' 

Secretário '^-«««M^
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CONDUÇÃO GRATUITA ^0ij^F^JpSH^aí?
Venlia íioje í7.2smo co- AjS>S tS0&ifàÈnJEÈwGWÈÊk
íihecer os nossos planos pfwM-- tyWwÈSÍRSBty>ÍmM&,•do vendo 9 rossrvor -a ^^S^SSSKSv MBI 
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TERRIIÕRIIL 
' °}'Wmf m

A meShor oporlunSdsíde do
Ótimos lotes de 15x50 e 15x35 o partir de
Cr5 22.C00,00, em prasíações mensais de CrÇ
220.00 echácaras de 2.000 a 4.000 m3 desde
Cr$ 40.000,00, em prasfações menscis de
Cr$ 400,Ú0, podendo construir tom facilidade
«lesda logo ou plantar imediatamente-

A 06Z MINUTOS DE CAWPO ©ÜANSi
«tum 80 trens elétrico! diúrloi, Unhas d» ênlbus, v-irlas

StUlní. cinemas, haspilalt, grontl* tomértlo, »tt-

M. DE EXPINSlO
"Há 33 asses sé vend© *©rr<is «qys valem ©uro'

Rua Vfeceiíds «de liihaüisaj. 1344a múm
r,"S',V?ÍJÍVTfi,ii:i~ 

' ~ " —" '"' -"'.'-«--¦-'"•¦— "

ti^.
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HOJE, üSSEMBLÉia DOS MARÍTIMOS
DUS EMPRESAS RIO-HITERÓI

•••
^iaj

CINEMA

PODI-RÁ SER DELIBERADA A PARALISAÇÃO DO TRABALHO - AS
EMPRESAS DF. LANCHAS DE BARCAS RECUSAM.SE A CUMPRIR O

ACóRDO SALARIAL

uiuí* *í«"-*^^___2t|í

«CHU/ DO MEU DESTINO!

AVENTURA 
macabra Ao eufo balanço multam x-Arias

eaddveros — Aua» mulher*», um homem, nina Amui
de ralos — o IHma obedece A velha fArmulti **one-

mo e lua de oAs". oimfu haje explorada com reluuw tueesso
comentai. A trama entrvlanto, tMSmO tiondane a desconto
do falo Ue ter policial, nâo resiste à mais moAestu a super-
iicutt dus analisei; A a história Ae Auat criatura* mlmmat
ÍT«,lr<lo o criada - que vs» por outra AAo cochilo» imper-
áotfwfe. Um é a escolha pelo assassino do modo mis
taritoadò de to ver livre da o«ipff*«-"Ç«i incômoda da emitiu,
te hi Otfitwra envolvido num crime, ntida pior para atrair
•¦urdiu», de ves que certamente ela iria aOàSOHO, como de
fato o fés. Outro, Jean Bimmont aceitar sem tK»lan»jar a
transformação da Oranger, quando Me muda de atítnd»
Ul rilaçAOO ela. B aquela 1W*1^&?^JÜ&&
do guarda, momo com o tAo propício "lof 4 mpratuAn\l.
UA muita» outra» coisas .mwpHeiíms HO [MM, «"W."**
colônia Aa personagem interpretada por Jean i>i >nmu«s,
jurt£iam*nto apaixonada pelo patrão ainda "*™*°*™°Z
rigivel cm teu fraco por mt
fatos que nAo vamos citar pai

Ot traietiítiiAMret A»t em
\,i,-1¦-. Ae ti-"' i ¦'•'•'' >ta Gua-
natara twarào rounldaii lio-
je, }m 1&3Q hora* em sran-
do assembléia» ifural. na thie
áa üimücato tim Oportitol
Naval, do Kio de Janeiro. *m
Niieiól, a fim A» tomarem
ii.i-.ii--.i-: . i;».i..'-. ¦!.- obrigar
os pairôe* a pagar o au<
menio Ae vencimentos-

A assembléia foi convwra.
da «iiijunlamenie por o|w
ràrio» navais, empregada em
oseritorioii, prático* e arTals,
mesires d* pequena calwia.

gem, nttrildwIlM. moço*, re-
uaSuns» i>-£--:='--•> • «tf*
vodioi.

CONTRA A
JNTHANiHUCNCIA

O* irabaiiiailiire* cotuw»
guitam, jà tia algum tempo,
um aumento de vendmeniM,
luntinenta cam m demais
marilimt»*. ma* ainda nio o
mwÜHWli Aa eniptê*as ale-
gam, \mr» nâo dar o aumento»
«falta de meios para (MOT la-
ca ao» novos encargo* saia*
riaU».

E, visando simular melhor
«mau «di»ieuWade« fiiwnçei*
ras», mtm retirando Ao «r*-
lego as lãnfhas a torrai.

O quo querem, por&n, o»
tn&awãâorei t o cumpri-
mento Ou mMo, j4 fírmiui»,
Uto é, o iwgair.enu» bnadlato
«Io aumento «le VOftdnwntOfc
Quanto as dMPMM do au-
mento, que Kjam retiraiia*
a««* luetv* daí empri» a« »
nào «lo ból<o «lu povo eatioca
com mais um fnlutUilcAvet
aumento de tarifas.

Holtd cm »eu fraco por matar mulheres, e ainda oulrot
láio» que ndo vamot citar para nAo tornar a coita «.inativa.
I csutiLdo, a trama A débil, a a Aireçõo Ae Lubm, inteira-
mente apática. Se o resultaAo obtido ó um pouco melhor
da aue "ImAu OoAiva", i unkatnenlo porque a corre-.Ao dos
eãors» Inalèst» torna o filme aceUAvcl. Challls, como sem-
vre um lolôorafo eficiente, dA-nos bonitas imagens no pri*
iZo Ja filme. * nós cenas interiores arranca doximbicnte
vm°i essência do mistério - cortinas pesada», UpnjwOo
varca, cores escuras onde predomina um 'J/renal tráguo
-tão adequada ao daenrol da história. A partitura
musical de frankel A pouco I ida, ainda que por véus
SSl- 5" "*> imita o «'o relógio, por exemplo
£5mo q«« « ouve com fm, .-«ta 4 uma Unha melódica
«.ilalinha executada por queixosos violinos. O ponto alto
?Jfdme iVtícnra Zlh,á exe, çáo de Granger, temos mudo
blrul atores. Além da presença bonita e simpática de Jean
%mmon»"úc, como dehAbito. intervém »a^J«nj|»
Konald Squire, Fmlay Currie, o ôttmo Wiltuim liartnt.ll e
BiU Traveri. que empresta sua fisionomia "rcnuxcntisla

amnea aventurA Ae principio do sículo. Slewart Oranger
é c 

""iamtru» 
nho" c náo foge à canastrice já tradicional,

trnuÀtlo c^nsdcrivclmcntc uma das sombrancclhas para
VonvZdonar cinismo, cocando a» têmporas ou o queto
vara afetar naturalidade, ou exprimindo o viêdo nw a

Calcara quase risivel onde os olhos se agitam da esquerda

vara a direita e vice-versa com velocidade do pasmar. O

fUrne oferece a afraçdo do cartaz dos •'astros", ou a cuno-

ndade do ver-se juntos mando e mulher, mas só quem se

satisfaz com um mínimo pode assistir sem decepções asessa

Cnu do Meu Destino. jdUxÃoi

SERÁ ESCOLHIDA A "RAINHA

DAS COSTUREIRAS DE 1956"
Amanhã, tom um urande baile, .será lançado o empolgante
concurso — Fala â IMPRENSA POPULAR um dirigente do

Departamento Recreativo do Sindicato
Com um grande baile,

amanha dia 7, na aW« tio
Sindicato dos Bancários, o
Departamento (àiport-vo. Cul-
tural e ilecreatlvo do Sindl-
cato dos Alfaiates e Costu-
u-u._3 i.iii'..u.i o concurso

que apontará a «Rainha das
Coüiureiras de 1936».
O lill > O Al.li Al) \\ l.l.

O concurso terá a duração
dc 6 meses e será lançado
com o duplo objetivo de ho-
menagear aa costureira* *,

OPERÁRIOS DA BHERIHG QUEREM
3AURI0-MÍKIM0 A I' DE MAIO

PROGRAMAS DE HOJE

M»-j4 « Var* Tuiloi. Com Lü-
da Bine e Alberto Cloiai. A»
5Í, 3.4U. 5,aO. l. 8.40 e 10'20

A°rNAVE DA ^.BEVOLTA 
-

Odcon. Copacabanu, Weal e
Sde sT Com tlumçhrey
Bouarl e José Kerrer. A» %
4 30 1 c a,3U tiorai. . .
TUÍÍtLiiAUA PELA PAIXÃOm _ vuôrlu, Lebion. Amtrlca,
Monie Camelo, Leopoldina e
SoliloBu. Com Wcndell Cp-
„, t. Margarct Lockwood. As
a 4. ü. a e io aorat.

IÁ A CIIÚÍ UO ílEt UESTINO
!• i sao Luís, «ex, Miramar,

Santa Alice, Rian, CW'"1*-
Madureira e Abollç&o. Com
Blcwarl Granger e Jean SUn-
mun». AB % 3,40, 5,20, 7,
8 40 e iu.») horas.

;# q'tO VA1Í13 - Metro-Copa-

cabana, Mclro-Pusselo e Me-
tro-TIluca. '-"om llobcrt Tay-
lor e Ueboruh Kcrr. As li
(Melro-Passeio), 3.10, 6,iu e
0,30 horas. _ ,,,.

« TAItDi: DEMAIS — Com Oil-
via dc Havlllnnd e Montso-
mery Cllll. Plazu, Astória,
Olinda, Colonial, 1'rimor, Had-
dock Lobo v Mascote.

VALSA OUSESSAO — Azte-
ca, Caruso. Impcralor, l'ux,
Coliseu, Sio Pedro, Nucl"™1
e sao José. Com Mlchcle
Morgan e Uai Vallono.

PAO, AMOU E CIÚME —
Art-Palàclo e Eskyc. Com Cl-
na Lollobrlglda t- Vlttorlo üe

VAMOS COM CALMA -- lm-
pérlo. Com Osnírllo e Ellana.
Xs 2, 3, 3,40, 5,20, 7, 8,40 e
10,20 hoias. _
8ÜA IJB1 t. MATAR - Com
Mark Slcvcns. No RivoU.

"mwJms®

sit. ¦ Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Bede: BUA CAMEBINO, 68 - TEL.: 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco todos os associados motoristas, ajudantes e
maA™, da eoulpagem que trabalham em veículos rodo-

Si ÍSSS? pdoedeSrlárÍà°Sbiretoria do Sindicato, para
b) 

£ro?of dissídios coletivos, ou revisão de sentença
coletiva e conciliar.

Blo de Janeiro, 2 de abril de 1956

ANTÔNIO COUTINHO BALE
Presidente

"28 Cruzeiros Não Dão
Nem Para o Cigarro jy

, Os operários da Fábrica do Doces Bhering elegeram, .
I em reunião durante a hora do almoço, sua comissão para )
\ coordenar o lula deles pelo aumento de 807o nos salários- t
\ -mínimos atuais. E também para que o novo saláno-mlni- .
» no entre em vigor a partir de 1.» de maio prdztmo. A i
! comissão eleita terá sua primeira reunião conjunta com <
! as comissões de outras fábricas, amanhã, dia 7. às 15 l
1 horas, na sede do Sindicato da corporação. Os operários
. da Bhering, durante a reunião, discutiram a questão da <

carestia da vida, verificando, por fim, ser necessário e
urgente o congelamento dos preços dos gêneros de pri-

i meira necessidade. E ainda que o congelamento nao
surtirá o beneficio desejado pelo povo, caso nao seja .
providenciado, ao mesmo tempo, o fácil escoamento das
mercadorias dos centros produtores e sua distribuição <
no mercado - providências que dependem em grande
larte dos esforços da Prefeitura. Dai terem aprovado
uma moção de inteiro apoio ao ll Congresso Pró-Auto- \

o io e Reivindicações do Povo Canoca, poisi, como ,
\ risaram, somente um Prefeito eleito pelo povo pode

atender aos anseios do próprio povo No clichê, os ope-
rários durante a reunião, nas calçadas da fabrica.

cíarâT ~~~

Reage a População de Camocim
Contra a

Retirada das Oficinas da R.V.C.
FORTALEZA, * íDo cor-

respondente) — A popula-
ção de Camocim ô radical-
mente contrária a retirada
dr.s oficinas da Rede de Via-
ção Cearense daquela cida-
Ue, havendo mesmo dlsposi-
ção cie greve gerai, caso a di-
reção da ferrovia insista em
levai a cabo esse plano ar-
quitetado há longo tempo,
Encabeçam a campanha con-
tra a retirada das oficinas, a
Assocoiação Comercial, o Pre-
íeito, as orgr.nizações sin-
dicais e os sriores ferrovia-
rios. Tudo íaz crer que se

«o mesmo temi», Intemifl*
car a tlndicalizaçAo. Tanto
-í-.-.iin que o regulamento do
certame preve que as can-
.i.i!.. ;:¦.!.:.:... mais 30 vo-
tos por novo soclo que cons®*
gulrcm para v sindicato.

Outros pormenores Interes-
santes sóbr«? o concurso nos
(oram adiantados ontem pelo
Jovem Manoel Alves, direlor
do Departamento Recreativo
do sindicato:

— Poderão participar do
concurso todas as costurei-
ras, trabulhadoras cm con-

fecçdvs oe toupas c cnni-ous
de senhora, sindicalizadas ou
nüo. As que ainda nâo :¦ --i ¦
tencem ao nosso quadro so-
ciai. poderão Íazé-Io no ato
dc inscrição do concurso. As
vencedoras do concurso rece-
bcrüo valiosos prõmlos, tais
como relógios, pulseiras e
vestidos artisticamente con-
íecclonados. Haverá ainda
uni nixm o espid ai p..M a
candidata que maior nume-
ro de votos houver conse-
guldo através da sindicaliza-
ção de novos sócios.

OBJETIVOS DO
CONCURSO

— Conforme se verifica —
prosseguiu Manoel Alves —
pretendemos, através do con-
curso, reforçar nosso quadro
social E nSo 6 só. Quere-
mos também intensificar as
atividades de nosso Departa-
mento. Assim é que ja re-
solvemos distribuir o saldo
eventual do concurso da se-
gulnte íorma: TO1.'» para o
nosso grupo Coral-Teatro;
207o para a aquisição de nm
palco móvel e lOífe para o
«Fundo de Excursões».

— Através do concurso
queremos dar mais vida ao
nosso Departamento e conse-
guir 1.000 novos sócios para
o Sindicato. Temos certeza
da vitória, pois conhecemos
o entusiasmo e o espirito de
luta dos jovens alfaiates e
costureiras. Prova disso eles
darão comparecendo em
grande número ao nosso bài-
le de lançamento do con-
curso, no próximo sábado, na
sede do Sindicato dos Banca-
rios _ concluiu Manoel
Alves.

O Centelha de H<»|tnw.l«
tMMN Ah WiAAtmfsO Am* Tr*
UaMiadiir»* m iMàitrú. *is
l oi.slli^.. . C .... M. lilli-li"
te reunirá m Ai* 16 d*, w*
m»e par» «*«Mll»*>r os «*m.«s
•titiã ntes Am\üt\ü enimAe
tteãta] Ae grau superior.

Extntnumeráriot
I l.U.llll.l -.

A Ci»n4i!4» d* Mellioriai
l'. í r V . ,.H-.l-..'r:.! . i-lH..!.l

Ijielalil.a :-. -.s.Ui='. >. >l.i S«-l.
vlw i^hluti vs reunirá liok.
m "Ü hora», na i^*t? da A*>
im» í<»câ<» Am fô-CumU»i«n>
les, '* AsmVA» Auguio 8#-
Vira, 4, parti debater » P*»*-
.¦.Uiiii.!...!.- Ae .¦;.;..-.!.> A»
ii.- iin i:«s no» vencimt.Ma% «

Assrnihl.-i.i

dc Padeiro»
Os iratoltiadore* ílllad>*

ao Sindicatu do* Trabulím-
àoreí rm PaitllioicOe», Con-
íeíiafià*. Industria* dc Tor-
refaçüo e Moagem de Cale.
Cacau e Bala» te reunirão,
no |.i..mi:. ¦ dia 13, em im-
porUntl wwemWW». quando
terão sutiincilda. » üli>cu^»^o
o voUClO as wntas d» dire-
torla anterior, contra as qusls
foram imputadas e compro-
vatlas grave* Im-üularldaiU-s."Rninha

das Costureira»"
Nn ball<« que serA reallia-

do amanha, tóKido. a partir
das 22 horas, A Av. Presi-
dente Vargas, 502. 22» andar,
o Sindicato dos Allaiate^, por
Intermédio do seu Departa»
menio Recreativo e Cultural,
anunciará o lançamento do
concurso «Halnha dns Cos-
turelras*. certame que Jà
está despertando grande en-
tuslosmo entre os proflslo-
niA» da agulha e da tesoui-a-

Motoristas
i- Condutores,

Mercantes
O sindicato dos Motoristas

e Condutores da Marlnh»

Mercante m rvunirft tarnSii
em Ammtàám üeral Mim-
i,f.|ii4rii, *S* \AM nmis, ua
sito da t*nt»ttad?, eam Amm
sj« e spiova«âo 09 PlwrBM
í)r^m*n»4ri« para o «wiw
i« ano»

.Sindicato
lios Taileiroa

A direvarta Ao 8lndii'«««
Aa, Tailtirí»», Culinários e
.•...•'.. msrilimas que
far* realííar amsnh». sábado,
dt 12 horas, na s#de da fntl>
diiile. Fiauram na ordem do
dia a »unio« de grande un-
portàne:a par» a corporação.
priiti'ipittmenie • autori/a-
çao jvira a diretoria ajutar
na Justiça do Trabalho a
ação prApria para compelir
o* Bnnüdures e nAo dei r-
minarem nval* aos taiíelros
a execução de tan tm» es-
u.i!ii;t». a prolttsâo.

Assembléia
dos Vidreiro3

Para dar conhecimento
b .i, seus associados o deli-
berar idbre os entendlmen-
los realiiados com os em-
pregadores ' |«ra aumento
de salários da catenoria pro-
íls«ional. o Sindicato dos
Trabalhadores nas Indús*
trios de Vidro, Espelhos,
Ccr&mlca de Louca e Porcr-
lana do Rio de Janeiro so
reunirá amanha, dia 7, em
Assembléia C.ral Extraor»
.in. .i... na ie da emidaue,
à Aveniila Presidente Var-
sai, 17G3.

Eleição Para o
Delegado do IAPB
A diretoria do Sindicato

dos empregados em Esta-
beleeimentos Bancários con-
clama os seus companheiros
dc corporacáo profissional
a comparcccrfm entre ns 9
e 20 hora? do hoje á sido
sindica), à Av. Presidente
Vargas, para participarem
das eleições que apontarão
o futuro delegado do I. A.
P. D, No Distrito Federal.

M oeiadiMi Albert© Surm
^houeair, ©?s|au «te Qmu
ôadflha Filh». Pinam t»u»f
\e iiarwio, riêli» P*nna #
Uuro Juraudi. r dt f».ln»

Kodoviáríoi
de Niterói

$s r«tüvi»fifi» da Csp'1*!
flúmtnenfie *» itunlrto s* ll
huriíg tío prèximo dal», em
a^mbléia extiiMrd «érl»,
nari* iti»lberar rôbro o an-
mento de ssláries para o
p*»«it dou trampnttt>? e*
|e?jvo« e dar lnle!o è campa.
nlin de aumenlo pau» os que
iiabplham em iran*p»>tte de
cergai.

Operários é<*
Grupo Carreteiro

^i Sindicatos de OperürlM
Navas, co* Prático» e Me»-
Ires de Cabotagem. Nac on*i
AOi Canlramwires o Marl-
ribeiros, Empregado* »m Es*
crilório* e o Niu,í«m'»I do»
FoRuiíta» dn Marlmia Mer-
cante «mvocam os isui as«
»r ciados p«rteoc«n!t* ao
QBUPO CAItltETElUO pari
a Asícmbtfn Cantun^ qu*
r.,--ia teal rada hoje 17^0, na
»««« do Slndiciit-. dir Oj»-ô>
rio» Navais do Rio At
neiro, k rua Rsnlamm Co««
tanl. 38». em Nlteiof. Pa «*•
dem do d'a consUt » "W*
c'acfio e medida, a v.'*m ív-
madas c:m refertneiã «a
p»menlo íe salhfins cone*-
dldos pelo ncárdn m\rit\e
r al ^uWICft,^•', nn ^ *r'" ^
cül de 8.3-lKSB".

Conlerencia
Municipal

dos Metalúrgicos
A I Conferência Munlcl-

pai dos Trcbalhaderes nus
Indústrias Ufitalüri-Cas, Me-
cánicns e de Maternj Elé-
tricô do R o do Janeiro pro-
gramou para noje, dia 6, t,
sua Primeira Sewíio Plena-
rln, oue será realçada á rua
do Lavrado, 181 para dc-
liberar sôbre o seguinte: «)
Le tura, discussfto c uprova»
çáo d a Regimento Iníemo:
U) Elclçócs da C-.mlssno
Executiva e c) Eleição ias
Com s;ôcs de Teses, de Pre-
posições o Mcnsaycns.

Golpeados os Bárbaros de Niterói
Pelo Tribunal Regional do Trabalho
Julgado «improcedente» seu pedido de melhores salários—«Nossa

luta prosseguirá», afirma o presidente do sindicato

• li

Estiveram ontem em nos-
rs redaç&o dois trabalhado-
ffes da «resistência», .que re-
clamaram contra os reduzi-
dos auxílios pagos pelo «se-
guro» aos a.sociados das ins-
titulções de previdência,
quando doentes ou acidenta-
dos. Um deles, que fora vi-
tlma de fratura do p^J dl-
reito e de ferimento em uma
das m5os, recebe, atualmen-
te, apenas 28 cruzeiros diá-
rios.

— Isto nüo chega nem pa-
ra o cigarro —dlise,

E adiantou que urge uma
modificação nos auxílios do
«seguro» para que sejam au-
mentados, pois, o custo da
vida n&o permite a ninguém
passar com 28 cruzeiros diá-
rios. '

DENÚNCIA
O outro trabalhador, que'

«Use não desejar ser. iden-
tlíicado, a fim de evitar pos-
eiveis represálias contra êle,
Informou que reina grande
descontentamento entre os
trabalhadores «adventícios*
da «resistência». São os que
possuem apenas números e
sao utilizados em lugar dos
efetivos, que possuem car-
teiras registradas.

—.Acontece que alguns
elementos, entre eles Holan-
da Porto, encarregados da
distribuição de trabalho, dei-

xam de utilizar «adventícios»
para favorecer alguns dos

seus proiegiuus, que nao pjs-
suem qualquer documento.

Adiantou que os «adventi-
cios» não gozam de nenhum
beneficio da previdência so-
ciai e que desde 1949 que
não recebem pagamnto do
abono de emergência.

repetirão os acontecimentos
de 1949 quando Camocim
se levantou contra a reti-
rada das oficinas, um dos
mais importantes fatores cie
progresso da cidade. Há

poucos dias, a Associação
Comercial convocou uma
reunião para tomar medi-
das contra o plano da di-
reção da P..V.C, na qual
tomaram parte as organiza-
ções sindicais, representan-
tes da municipalidade e
de várias camadas da po-
pulação.

CONHEÇA
OS SEIS
DiiiMTOS

Ur. Milton de Moraes
^^^^=. ICme.ru =~

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista) .

W±J&W£S. LV«. Loàveis. Consultório: Bu» do

;>„....'«.• 0-'sataW?. 
™SÍ 

parlas e sextas-feiras.garantido.

I Telefone: 52-6325

Portuários a Juscelino: "Nomeie

Sem Demora Novo Superintendente"
Numerosa comlssSo de

portuários esteve, ontem, em
nossa recüação, lançando um
apelo, através da IMPREN-
SA POPULAR, ao presiden-
te Juscelino Kubitschek, pa-
ra que nomeie sem demora
o novo superintendente da
Administrado do Cais do
Porto. Adiantaram que o
atual, sr. José Pita Filho, es
tá em caráter interino e tem
administrado com grande -n-
capaedade. E que, por isso,
se incompatib iizou oom os
trabalhadores da fa.xa do
cais.

DESCALABRO
D'-saeram, ainda, os por-

toiárto» ç,u* • «ltwaoS.0 no

cais do porto è de descalo-
bro. Rena uma desorganiza-
ção geral, por exemplo, na
secção de conservação <D.C.
O.). O refeitório existeite é
insuf ciente para o elevado
número de trabalhadores
que nele procuram, diária-
mente, fazer as refeições,
falta constantemente água,
não há carros para o trans-
porte do pessoal, o mat.er al
rodãnve está caindo aos pe-
daçcs, como as mangueiras
que já ertão todas estou-
radas.

E isto acontece a despeito
das reclamações que os tra-
balhadores dirigem ao su-
perintendenta.

LOTES
GHttCH

JUNTO BK CAMPO SBAHDS
ít m *±-0 i

i
_______

Noi melhoro» condiçSes, ao alcance de todos.

Prestações a partir de Cr$ 220,00 mensais, sem loros.

Marque visita, sem compromisso ou despesa, pelo»

telefones: 23-2187 o 23-2188.

CIA DE EXPANSÃO TERRITOR

Rua Viteonde de Inhaúma. 134-3. and.'
— — ¦ "II "'lll I 'SSSSSSS!^

CONTRA OS TRABA-
LHADORES

Adiantaram os portuários
que o sr. José Pita Filho tem se
caracterzado pelas suas ati-
tudes contrárias aos interes-
ses dos trabalhadores. Mão
atende suas reclamações, co-
mo é o caso de pavimento
dos atrasados do aummto
correspondentes aos meses
de Jane ro à março que n"m
ao menos teve a data de ini-
cio fixada. E isto quando em
outras repart.i-õfls públicas
já se iniciou o yagamento
também dos atrasados de au-
manto.

* 
0 Que o Povo
Precisa Saber

AMAUTRT Tsndt da tt-
» brlca ao consumidor. Blu-
| 

"Sei 
de írezela CrS160,00.

§ BlusUo Corlnga Cr$ 80,00.
% Blusfio de Cambraia CrS g
Í 150,00. Ajuda teu lrm&o á
ácr$ 90.00. Rua da Alfân- g
I def?a, 313 - 1» andar. Rua %
$ Vinte de Abril, 7, loja. g

,# Atendemos pelo reem- g1 § bfilso. %
.1

J. R. deseja saber se após
o horário normal de traba-
lho é obrigado a fazer horas
extraordinárias.

RESPOSTA — O art. 58 da
Consolidação das Leis do
Trabalho diz:"A duração normal do tra-
balho para os empregados
em qualquer atividade priva-
da não excederá de oito ho-
ras diárias, desde que não
seja fixado expressamente
oUtro limite"-

Portanto, só em casos es-
peciais o serviço pode ser
prolongado além das oito
horas regulares-

Só pode haver prorrogação
de horário em dois casos:
l — quando há acordo escri-
to entre as partes ou quan-
do ^xiste contrato coletivo
autorizando o empregador a,
exigir serviço extraordinâ-
rio (Caso em que o serviço
poderá ser prolongado até o
máxÍ7no de duas horas por
dia, sendo a remuneração su-
perior, no mínimo, 20% em
relação à remuneração nor-
r.al); 2 — quando houver
força maior ou necessidade
absoluta que exija prolonga-
ção do trabalho. {Quando a
jornada de trabalho pode ser
dilatada até 4 7ioras, se.tdo a
remuneração acrescida de
25%). Ver art. 59, do Conso-
lidação das Leis do Traba-
lho.

O Consulente não declinou
sua profissão. Desde logo es-
clarecemos que não se com-
preendem nos casos acima os
vendedores pracistas, os via-
jantes, os que exercem fun-
ções de serviços externos
.em subordinação a horário,
o vigias, os gerentes, os que
trabalham nos serviços de
estiva e nos dê capataàa nos
portos-

Dirija tua» consulta» *
IMPRENSA POPULAR, ao-
çao "Conheça Seu» Direitos*.
Rw Álvaro Alvim, 21, 22»
or.doi" — Rio d» Janeiro —
Distrito Federal.

O redator desta seção aten-
dera pessoalmente os leito-
res à Av- Rio Branco, 120,.
sobreloja, sala 13 — Gale-
ria dos Empregados do Co-
méreio — das 17 às 19 ho-
tros» diariamente.

O Tribunal Regional do
Trabalho deferiu anteontem
um golpe contra os, baiüeiroa
de Niterói e São tíonçalo, jul-
gando improcedente o dissi-
dio coletivo através do qual
pleiteavam melhores salários,
para o TRT, portanto, o curto
de vida, nos últimos anos, não
subiu naqueles municípios flu-
minenses

DECISÃO ABSURDA
03 barbeiros de Niterói t

S. Goncalo ganham GOÇi
sôbre o total de sua produ-
ção Individual. Reivindica-
vam a elevação desta perecn-
tagem para 75'/o. Justüica-
vam seu pudWo com a justa
alegação de qus os patrões
ainda obteriam em to-
dos os casos, um lucro de
2üf/o sobre a renda da casa,
enquanto os outros estabele-
cimentos comerciais de NUo*
rói, dt acordo com a lei 740,
não podem ganhar mais que
20% na revenda de qualquer
produto.

No correr do dissídio cole-
tivo, foi realizada uma audi-
ência de conciliação em Nitc-
rói, na qual os patrões apre-
sentaran: a seguinte propôs-
ta: salário fixo de 1-000 cru-
zeiros e 25% cobre a produ-
ção. Tal proposta reduziria oa
salários da maioria dos bar-
beiros e por isso foi recusada
pelo Sindicato. Julgando o
procEEso, a Junta de Niterói
ditou o aumento de 50 %
para 557o da percentagem
recebida sôbre a produção in-
dividual. Desta sentença o
Sindicato dos ilarbeiros re-
correu para o Tribunal Kegio-
nal do Trabalho, por julgá-lo
insuficiente.
«A LUTA PROSSEGUIRA*

A pos o julgamento do
TRT, estiveram em nossa re-
dação os Srs. Consueto Fer-
relra Calado, Raimundo Lo-

pes do Nascimento, Manoel
Neves e Paulo Real Maclia-
do, respectivamente preslden-
te, tesoureiro, presidente do
Concelho Fiscal e delegado
do Sindicato doa Barbeiros.
Afirmaram na ccaslão:

— Nossa luta prosseguirá.

Recorreremos da sentença aa
Tribunal Superior. Paralela-
mente, entretanto, devemos
intensificar a campanha pelo
aumento de 80% no salário
mínimo atual. Esta é a solu-
ção mala viável e urgente
para nossa situação.

Os dirigentes do Sindicato dos Barbeiros de Niterói • dão
Goncalo falando à IMPRENSA POPULAR

"0 GESTOR DESCONTH COMPRAS P
OS FERROVIÁRIOS HÃO FAZEI"

A propósito de uma de-
núncia publicada em nossa
edição do dia 22 da março
último, sob o título acima,
recebemos do sr. Euthálio
Rangel Lopes de Souza, pre-
sidente da Sociedade de As-
sistência Médico-Jurídica, de
Barra Mansa, uma carta em
que, depois de assinalar que
«tudo está religiosamente

Reorganizada a União dos
Fluviârios do S. Francisco

BELO HORIZONTE, 5 (Do
Correspondente) — Com
grande entusiasmo os traba-
lhadores em transportes flu-
viais do Vale do São Fran-
cisco'acorreram à União dos
Fluviârios e Estaleiros, em
Pirapora, para eleger a no-
va diretoria da entidade, re-
centemente reorganizada.

SINDICALIZAÇAO EM
MASSA

A União dos Fluviârios e
Trabalhadores em Estaleiros
do São Francisco, fundada
há alguns anos, fora pràti-
camente fechada pelo govêr-
no, com a transferência de
seus dirigentes para outras
regiões, entre eles João Le-
al, presidente da entidade, a
quem foram movidas inúme-
ras perseguições.

R e c entemente, ernpreen-
deu-se uma campanha de re-
organização dos fluviârios,

sendo então programada a
realização de eleições na
União. Concorreram diversas
chapas, saindo vencedora a
seguinte: presidente, João
Leal; vice-presidente, Carlos
Alberto de Paiva Martins;
1» secretário, Manoel Silvei-
ra Martins; tesoureiro, Jesus
Ribeiro Lima; Conselho Fis-
cal: Alberto Gonçalves de
Oliveira, Clodoaldo dos San-
tos, José Nepomuceno e Pe-
dro F. Cruz.

No diá da reunião em que
foram escolhidos os novos
dirigentes da União dos Flu-
viários, diversos trabalhado-
res usaram da palavra, fa-
lando sôbre suas reivindica-
ções, entre as quais o au-
mento do salário mínimo, o
congelamento dos preços, a
defesa das liberdades consti-
tucionais e a necessidade de
ajuda maior do governo à re-
gião do São Francisco,

certo?, salienta já estar 8.
direção da C.ntral do Brasil
tomado as necessárias provi-
dências. «A Sociedade de As-
sistência Médico-Jurídica «s-
tá acompanhando a causa e,
nestas condições, está cem pou
cento a par da situação O
pode informar categórica-
mente que rigoroso inquéri-
to administrativo está sa
processando na Central do
Brasil, por determinação do
seu diretor, dr. Jair Rego de
Oliveira, bem como numero-
sas investigações têm stlo
procedidas por pessoas de
coné!anças do seu gabinete*.

JOVENS
METALÚRGICOS

IRÃO À
VOLTA REDONDA

Vinte e cinco metalúrgico»
da «Remington-Rand», era.
sua maioria jovens,- irão ama-
nhã em excureão a Volta Ra-
donda, visitar a Companhii.
Siderúrgica Nacional e con-
fraternizar-se com os meta»
lúrgicos daquele município.

A excursão é apoiada pelaSindicato dos Metalúrgicos.
como parte de uma série de
iniciativas visando à confia-
ternização e os estreitamento
da amizare entre os metalújv
gicos de todo o país.

I Ótica OoDtinental
Rua Senador Dantas, 118
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103 MIL CRUZEIROS DE PRÊMIO PELO TRICAMPEONATO - ° vfc*pr«MMite «Io Flamengo, nv Fadd Fadei, Iníormini rcprlagcüi
dêi-sle jornal que o nmnio n caiia Jogador peln conquista do Iricompconatb icrá do 1(MÍ mil cruzeiros *-•¦•_ -a
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(IO VESTIÁRIO BARULHENTO, TOMIRES AFIRMAI
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Ou
ilo Pude Evitar o

e Tireu Alarcon de Ca
aiice

19mnA

O ZAGUEIRO TRICAMPEAO SE EXIME
DE CULPA E ESCLARECE O LANCE
EM QUE SE VIU ENVOLVIDO — VER-
DADEIRO DELÍRIO NO VESTIÁRIO
RUBRO-NEGRO, AI»ÓS A MEMORÁVEL
PARTIDA QUE DEU O TRICAMTEO-

NATO AO FLAMENGO

— Êile trli-ampeunato. or- \ menlf. Alguni choravam de
outioa nttAvnB*

Dinieiilamenlii rom

FLAMENGO, TRICAõfPEÃO — Êste â o quadro do Flamengo que levantou brilhantemente o trltampeo-
nulo uo vencer o América pur l a 1. Chmuorro, Tamiies c 1'uvão; Scrvilio, Dcquinha c Jordun; Joel, üuca,

Lem isto, Ulda (autor dos quatro tentos) e Zugalo.

SEGREDO DO TUICAMPEONATO

I mm
rançado cum luntu viuiaçao I alegria, outioa exttftvan

j pelu i... ."t-u. |H,m,ii«.v â vam o i
I ......i.. Cuii-uiio, norMu mu- I grilo» <¦ Dratoi m.:-' ha»

(!¦¦•¦• |.i ¦ -. . ¦¦. . que nau i.. ] vcmlo ainda ot *|iii* se ¦ -*r*
de .1-.i.H a ..........

do ;;i .u.'i.- sonhu de ludua ul
rubiuneuius - asníni laluU
o i-.« .. ;¦¦•• Juto Alvek Ue
Muiars. ....... i.ie eiuuvio
nado, no vemiano du Fia-
mengo, onde te «iitwiirula*
vam «ii..-. ai mais cmui-io
nantea de wi-....... j e alo
gria.

O vestiário citava tomado
por centenas de i* •-*• t
a conquiKta du trl<.*nm|H*una»
tu era (enojada ruiduta*

uíiutimc nc ufiíPCD í ímpio típuipaVUnlflUL UL VllMlí L UlílL^Hd iLbnllH
mmssamm i ¦ *«r*-*-------*--*-iTf**--*-*---*--«?«»-^^ -¦ __^_JMMMMM^M<.MM,_M,,MM,|M,M,^,tfMMM

A BRILHANTE ATUAÇÃO DO AMÊ-
RICA VALORIZOU O TRIUNFO DO

FLAMENGO
Coiiqu.stuu o Flamengo

;........«¦ u trii-umpso»
nino uu vencer an.uuui-.-iii o
Auiei««-u put ixi ü.-pu.s de
.ter soiituu em niüiiua ue
ties u«a-> umu ronlundenui
dciiuia uu piupiiu Aiiioiiea
pm i> x l. rui issu, os rubro
•liemos esluvain iau ic-jiir*
vuuu-j peiu icsuttauu da pur*
íia utc.bivu. Cuiiliuvum to*
dos ua nuia du quuuiu. mus
recoiineuuiii a iiicuiui lur*
ma técniiu üu onze rubi o.
O ix-et-iu lui .. ......»i.> quan*
do se viu a alma cum une us
jogadores se empregavam
cm eampu.

A NOITE EUA OO
I/LAMIÍNOO .

Talvez i. guicuiia que 0
América Impus au Flumen*
go na segunua partida da
série inelhui de nós, tenlia
prejudicado u quadro rubro.
Os prognósticos' eram qua-
se todos tavoráveis ao Ama*

£mppatou o Bor.sucesso
com a Ucs.a Kica
SAN JOSÉ DE COSTA'

BICh, 5 lArf) - i-Ju"*** V*1'
tiua euiaeiènztítlu pur uin,
pi.lllüHU UliiPu C»1-'1" JC '""

ementes e uma seyunJu ela*
p;i ue cxceiciili* lUteUiil, O
Jjoiibuccbsu üu Líiasil «J u se-
lccuu (íu-iuiiiqueiiiiu empuiu*
rum por l )» 1, a nuile paasu-
<Ja. Oa gouia luiwr. maicu-
dus u->r i.uueui jiiiienez, ua
Co;»ta nica, quase nu tini do
primeiro tempo e pur MilWn,
ou llrüsil, uua 7 minutos ilo
segundo.

O incidente mais grave se
veiii.ouu uod 'íl minutos do
jogo, eir. cuilSKqiiúncia Uo
uma agressão üua tirasHeifOs
contra o cuõtainquentio, a
ponia-pes. Ui» locais reagiram
e a equipe visitante abando,
nou o campo ameaçando "üo
v-oliar. !• malmente, depois
de diligências com os dirigen*.
tes do Uonsuecsio, oa brasi-
leiros reapareceram e a par*
tir desde moironio, a parti-
da mudou totalmente de íl*
sionuinia. O jogo esplendido
evidenciudo doa dois lados
fêz esquecer os incidentes e
o público mostrou sua satís-
facão aplaudindo vibrante-
mente, no fim do Jogo, os
dois contendores.

BOUfl DERROTA DO
VASSO POR 5 x 2
Viena, 5 (IP) - A equipe

brasil, ira do Vasco da Gama
não foi feliz em sun segun-
da apresentação na Europa,

¦ seiiUu derrotada uuji; pela
• íekção austríaca pelo escore

do 5x2. No primeiro tempo,
os austríacos já venciam por
4x2. Os tentos do Vasco fo*
ram marcados por Vavá*

rica. E ôslc entrou em cam*
po confiando demais.

1'UI.SAVA OlITUO
COttAÇAO

O América ulu sc entre*
gou nunca, ninguém acre*
d.tava na derrota iminente,
falai, na noite do Flameii-
gu. Precisou que Mürlo Via*
na irllasse o apito final, pa*
ra os rubros «zalrem na rea*
lidade. Quando Alarcon, o
cérebro do conjunto, contun*
diuse, sentiu-se todo u dra*
ma do América. Mas. aquô*
les dez que lutavam brava*
meme no gramado, flzernm
tudo para suprir a falta dc
Alarcon. E foram á frente.
E lutaram. E ameaçaram. E
valorizaram o triunfo rubro*
•negro. Só por Isso o Amé*
rico merecia todos os nos*
sos louvores se nfio o con*
siderássemos como o consi-
déramos uma equipe exce*
lente. Acreditamos que o
desfalque de Alarcon foi
uma infelicidade para o
América. Mas, nflo chega*
remos ao ponto de atribuir
a derrota ao desfalque do
meia-armador.

rY.^.*i*i^7M»M.BMC*a£'M*i^^^^Mcra ^ar^Nrfa^Pi.**¦ :*j^tV- "'•f*a.w#|r^H 
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ravnm aot luunifum e «llrl»
grntea do Flameng»». e^
.,••1 ¦• t.... por (Abre hs >¦»•
be<»at d» l«n|f»«. enquanto
deixavam nu-apar vlvat e
i v> ¦• ao amalt querido do
Draail»,

u |. « í.ImiIc Joie Alvei .!«¦
:.!¦'..- ainda falou. — A mim
c «ilu- a honra de diilglr o
club; na (Cita final do ceita-
me. que cilminou cum esta
l-i..'- - -.( : ¦¦...w.. M : I i ia*

i- í ¦..'.., como ae vi, * tulai.
Da gO«io -, :'. 'ircr a um clu*
br como 0 lia t cm.*., e o >»•
pctaculo de*ta milit* llcart
.¦;.¦ .i : pam sempre na mi*
nlm vida.

«NAO ENTREI PARA
1IACHUCAR ALAItCON»
Os jogadurea mbro-negrot,

lm. •. du cxlrautdin&rio fei-
to, partcitm criança». Pula-,
vam, dançavam e alguns até
chutavam. Piucuromos falar

e o rr Tornircs, proiagonlata
do lance que provocou a saída
dc Alarcon do gramado, ain*
da na primeira fase do Jogo.— Nüo entrei -para machu*
car Alarcon, foi a revelação
do grande zagueiro rubro*
negro. E explicou o lance: —•
A bula estava mais para
mim. Quando procurava dc*
volvè-la para o campo con*
trário surgiu Alarcon, mclcn-
do*sc no lance. Al já nflo
tive irais tempo para evitar

"'-••». 
ÍTv: ,i.,. .-W.;-\,*.... ÍM,Jff, rt-tjKf*»***». ' , *' i

FESTA NO VESTIÁRIO — .Vinjmfin maia «e mfenifrn no
veafidrio do / .: i< i«*ri*/o. A balbdrdla ie ocn.*mft:«mi. Uas,
todoa eifut«n*i alegres o ritonhoa. AtO tíiulite CeuUnho,
p,et.deiite do Amcnca, que /«Jru ía-irr o teu abraço ao
j-.ci.: i.ic do Flamengo, /trou ronlai/iudo priu .......« .. i

irkampeoos
o < •¦• •!¦-.!•- v meu pe ann*
i.-.i (oitemente a peni* du.
j"4íUu. . «to ...... .i .S.i., pia*
meditei o lance e Aiaimn
fui imclli. ¦ .. ;o obrigado a
dclxur o j'•,:¦¦¦•..... V...A MAOZINHA

PARA O "Titl''
i>..!... o ........»-.;.. da me-

mui mel partida, eslava en*
volv do i' i dezenas de bra*-
ços. ToCo» querem icncjui
o jovem ..:-,. ..i.u que, lan>
Cado i última hura no qua**
dro, aceitou em todas a li*
nhas. a ponto de apauxcr
como um dos prtnc pala hc*
tols da cx.raurdinária vltó-
ra. .-'¦ i com custo que con-
seguimos nos aproximar de
O da. Eii o que nos disse u
craque:

—Estou vivendo um dia
inesquecível. Dc| q mnha
mãozlnha para a conquista
do tri-campconato. Isto, pe-
Id menos no momcnlo, c tu-
do pma mim. Agradeço ao"seu" .- j'.i.;i a grande opor*
tun dade que me deu e que
acabou se transformando no
maior dia da mnha vida
esportiva.

LAGRIMAS DE DUCA

O J;vem m»!a Duca Jogou*
uma grande parildo. Meie- .
ceu. por :»'<*. tnu tn» ab:a» j
(os. Sua rcaçãu pela ciiiquis-»
ta do "ir", tudavia, !•»« ti-
(erente dut dcmttli Jugcdu-
rw. l)uc*t chorou na vc*,ià<
rK>. Fadei Fadei «te nbiiivrt-
cum 4>e e ri*io cutoegu u'
liiti.b.ni «rumei an l&grm.uv'
Poucu tempu de|*ois. os d»ii,"
J.uadur v d.rigrnle cr.mfcn-
voivldui pur verjfadj.ra mui-*
tldan. E aairam «-anec-iuos**
i.i.. braços, da lorcda.

• Nuiu uuiro indo du vest'4»1
rio, eataya Ficha». Sulich.1*.
,.'i. titdia dizer. Eat.iva/.' Miüíicri:íi3è'* de gcuic. Ria,
apenas. E nssm dcmonsíruvB
a Imcmra .aU'j'1 n dc que «*•-.
tnvn pussudo. >'

Dj repente começaram a i
cr.nl.ir o hino do FlamenrjO
o ai o vestiário "pe^ou fOg-/'.
U rudo era insunleccdor. A
conquista Ca titulo de tr-
campeãa, tudav a. Just.flcn-
va lí.da .aquela alegria â
stinprc nwim quando o Fia-
mengo ganha um titulo.

*>

0 CARIOCA FÊZ FERIA
PARA HOMENAGEAR 0

0 samba fomou conta das ruas exaltando o feito rubro-nsgro
FLUIilÉ

FLAMENGO! FLAMENGO! — Jaime de Almeida, Solich, o condutor da vitória, dr Ma-
úcira e um enfermeiro do clube vibram uu nmel com a vitória do "mais qii«-.iuu'

Esporte Independente
NOVA GOLEADA DO
FILHOS DO S. JORGE
Enfrentando a representa*

ção do Babilônia do Leme,
em patida disputada no úl-
timo domingo, o Filhos do
Sáo Jorge, , voltou a conse-
guir uma vilórla por mar-
cadór amplo Os rapazes «-e
Honório Gurgel, praticai o
futebol objetivo e ardon .o,
foram senhores absolutos do
gramado e ao findar a par-
tida levavam a melhor por
6 x 0. Na fase Inicial, o Ba-
bilônia ainda conseguiu evi*
tar tentos contra o seu arco,
entregando-se, todavia nos
9(j minutos finais do jogo,
Imnot-n'" ' '¦,,,"r n PS-

petacular virada do S. Jorge.

Futebol de Salão
Resultados registrados ff

I em partidas disputadas ^
Ú no íiltimo domingo: i
I A. D. Lorena 4 x Amé- |
i rica I
1 Correntes 3 x Candeia- |
1 ria I1
I Celeste 5 x União g
% Caruaru 4 x Universal 1 |
| Internacional 4 x Penha- |I r011 |

A equipe vitoriosa, que
teve em Nilo 13), Rubens
(2) e Uiicinlio os sous arti*
llieiros, utuou com a seguin*
te constituiçãp: Nelson; Ja*
zicl e Usinar; Moscan, Tonho
e Milton; Sabarà, Ilton, Ni*
lo, Rubens e Dirclnho.

Pelo mesmo escore os as*
pirantes do Filhos do São
Jorge venceram na partida
preliminar.

\ CARTAZ

i Jogos do último domingo
> Columbia 4 x Ana Neri
i 1 (juvenis)
1 Coicovado 2 x Lisboa 1
J Metalúrgico 1 x Cometa 1

TREINA HOJE EM LISBOA O
SELECIONADO BRASILEIRO

LISBOA. 5 (I. P.) — Depois de um atraso na viagem,
em conseqüência de um transtorno na cidade africana
de Uakar, chegaram hoje. a esta Capital, os brasileiros, i
O preparador Flávio Cusla submeteu seus pupilos a um \
individual e amanhã os submeterá a um coletivo contra <
os aspirantes do Bcnfica à guisa de apronto para o jô-o
de domingo. Flávio anunciou a seguinte equipo para
enfrentar Portugal: Gilmar; Djalina Sanlos e De Sordi;
Zózimo, Roberto e Nilton Santos, Sabará, Valter, Gino,
Didi e Canlioleiro.

1 m
m CUN ICAI fl uu

: 9 uu sA.vroí
II OtAS j. RjR
\™ üi

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela horwonloierapla e
alia ii«-i'iií'iielu uspeciric» du vellilce
precuce du liiin^ii) sexual nu huiuem

t, na «nullier. Uritubiililaile. fadiga e iiísOnla nus
casus Indieadu». Enleriiiagein a cargu de lécnlco

e prullssiunal diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Con
sulta popular.

BUA SAO JUSÊ, 50 - 9» ANDAR
- CONJUNTO ttuil - 1'lÜ-s 83-1ÍÜ31J

Cinco minutos antes de
terminar o Jogo entre o Fia*
mengo e o América, que deu

. o tricampconnio ao rubro-ne*
gro, a torcida teve a aten*
«.üo desviada para um outro
espetáculo — o carnaval da
vilórla. Poucos, muito pou*
cos mesmo, serão os especta*
dores presentes ao grande
encontro capazes de descre*
ver os instantes finais da pe*
leja. Com os olhos voltados
para as arquibuncadas e tri*
bunas das cento e cinqüenta
mil pessoas apenas urna mi*'i noria viu o temo que ericer*
rou o marcador. Dele sò*
mente tomaram conhecimen*
to quando os craques do Fia*
niengu se apertavam num
sú abraço, misiuruilus com
seus dirigentes, fotógrafos,
jornalistas c uma infinidade
de torcedores que peneirou
no gramado. Nessa altura
nada mais se ouvia ou via,
distintivamente, Os alfoía*
lanlcs do estádio lançavam
ao ar o hino rubro-negro, Io*
guetes e bombas estouravam
em todos os cantos, uma es*
possa fumaceira limitava a
visão a poucos metros e to*
chás Improvisadas com jor*
nais compunham um belo
contraste com o interior es*
curo das arquibancadas. E
aos saltos, em cumprimentos
informais e abraçando quem
estivesse à frente, os torce*
dores do rubro-negro canta*
vam a marcha «Quem sabe,
sabe», com a sua segun*

i

I Uma Boa Hoücia I
ú AMAUUY resolveu re -á
0 miinui todo o seu estu g
^ nue: Cttmlstut uruilius de -g
!-S ...«....».„ ., ton mi — g

tudo o seu esto ^
uruiirus de g

% t i-11 u 11 n e - 12(1,00 g
Í iriii.ua - 180,00, Cuecas g
giia AirftllüCgU, 318 - 1» Ú
guiidur liuu Vinte de -|
§ Abri,. 7, iuju. Atenuemos f
& n.ilii ri'cmliAl!;n. ^?g pelo reembolsa

M IIUIIAIUUI

iMS ili;lriuii«i*nl»

f3 lu» II ài

I Ul auras.

¦¦^ Jj.'-t'» "¦¦ 'm

da parte convenientemente
adaptada para a ocasião:
• Al, Flumengo,
Deixa ru r-imtiir de você
Fliimcnito suba vrncrr
Flamenfo lumbím tom qo-rrer».

A charanga de Jaime de
Carvalho controlava a har-
monla das vozes enlouqueci*
das, roufenhas, desgastadas
pelos 90 minutos de inccntl*
vus aos lubrus-negios. E nin*
guóm queria arredar pé do
estádio, Como se ainda nâo
estivessem satisleitus cum
as homenagens tributadas-
aos heróis da pugna. Os gru*
pos que deixavam o Maracá*
ná, ainda nas rampas iam
se translormundo cm muJti*
does ruidosas e delirantes,
suadas, sem camisas, complc-
tamente alheias ao tráfego
dc veículos uu au adiantado,
du hora. Essas multidões fur-
matam a imensa onda hunia*
na que se espraiou pela ci*
dade inteira, sempre cantan*
do e gritando, pelos bares,
restaurantes, casas e aparta*
mentos e que ainda na ma*
nha de ontem estava toma-
da pelo entusiasmo da gran-
de vitória.

As bandeiras do Flamengo
deram à cidade desde a noiie
de anteontem um colorido di-
ferente. O povo carioca mais
uma vez demonstrou sua ln*
dole ordeira e alegte, sem
precisar de policiamentos es*
peciais para controlar suas

expansões provocadas pela
conquista do mais um caiu*
¦pcotiato pelu ciubc mala po
pular do Urasil, o trlcampeftó
carioca, o tradicional Fia*
mengo.

;««m\»««\xm»v
i 0 Preço Real I
P AMAUIll vende u que f;
grw CrS au.i.uu Culcui Ue a
f^ Tropu-ui iii-iliuiiiu* CiS ... &¦fi '.'ai.ini c u i«.- u » ii«- Uinn V,
si Ci$ Sõ.liU Kuu Uu Allud- %>

g Uerj.i, 31» - l» ul.«ial Kuu -á
.fcA'iule..Ue Abi li, 7, Iuju. %
S;6lF'Uüf*,t*lu* r * • u reeni* %
?¦¦ uulsu. g

^.v\Nite\w^*m^mM^^m'^\Sv%
> ¦..., .ii 

•*

r niÊD.cus
Oti. Al.llJInj COUTl*
N HU — lYlVua i|Uiii-
tu» tr «UDuüun au»
II..KI ii» i,« li ii run Uuu
AIiuiii Aluiu 81 —
ü» — •/ M)i — lei.;

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

NOSSOS INDICADOS
GAFE HAP.M0r.IA

,:Ã^^iy«^\^m^^^^M^ 
|

BotilduH nneliinulB e eslrurmoltuí
Ue ludii nuiu tlillos Amiiienle dt
ohniciru uidcm Uuu HeOri' Kr
nesto, 50 - lol -^3 44ÜÍ - Suúile.

ESTOFADOS*
Manoel Torres Barbosa

ti.veiuU quuisquei beivitos üc

mi'.veti esiofiKiiis. ' nlIchAei «tf
miiiiis. i-HiiHS. ••urliniis dcriuu-
çftes (in lai e reft.iímiít em «er«i
Ituu (lunziiiiH Huque «Hl lei.
30-S517. Uie/imcnlOs sem com

priimissus.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

P0Í U
SEU COLARINHO'?

Oflelim dc iiinMTii.B - Ku dtir-
Ke, sul» 121 i' Miriz e tíurruii

n" 471» 4
Camisa sob medida.

EUGLIDES
UIL0EIR0

Lídloflro ouhlnu - Hrcdlos. mil-
veis. terrenos, etc. - tSscritórUi
de seção d» vendas liuu iíh yul-

tandü. lü - Tel.; » I4UU.

tiAlí-üü; utilue a recomende aos seus amujos e parente»
nojsa seçãu de •PtiyUtiNüii ANUNCIOU"- a
Cri I0,i)l/ tiui ièz Se;u lambem um corretor de
seu un m,l C-iM-Mc. 22.'t()VU 6 3ulu:ite mlormaçóet
sóbie ?umu ununciur com extto • econômica-
mento.

UU. ANTÔNIO JUSXI.
no líiíj^yriiü uiüjls»•--

'ZfJtí — *Uiiii»c:". uoríil
í:***miA*, Nilo ivçnulm^
ulôj «—. 1UV — ' , l.üUÜ
<r— Uiurmiut.. :i» 12-

ii» U Ilu». .

MU
ALI l(i;illl <:(,&-

— llllllt^ -il-Ui-
Moniftttiutyi òey

r i;u"mJuf. gUUrlUb t- r*v.x-' 
luí-lBiruo Uus IU ii. 18

" düCu» li-l».. Liiimul-

(tdrlui 

«3-356Í1 e ll«i,.i
•j-uiiuii liuu mcu de
Suleiubru. £ IU - ir

APUt-AUOIl L)E INJEÇÕES
— Musculus, veiu, soros, insuli-
nus. Ituu do Culele, 142 - lei.¦25-SM2. Uus S,30 as 1U.3U -
Chamai o SK ANTENÜR. Aten-
Ue-se u dumleillu.

ÓTICA SÂO JVU-UUUiL LAKÜO DE SÃO FRANCISCO, 23
A CAbA í<IÍANiií,UN

SOBIiADO. — ^ÜOXJUVIO

0 CAMARADA
Mudei! u» aeriuUus e uiiuielha

I dus. rnuteriuls ourn uonstriicSi
! cm nerui - crecos numa vis

los que so «U UAMAKADA» l)u
de tuzei Kuu Maria Teixeira
16 - üsvuld'1 Cruz.

JOÃO P. LFJTE
uegullzucOes, trunátercnclas, or-
çtinlziicOes em geral lisi-rlluras

eusamonlus, deseniio ele
Ilu» MÉxti-o, 81 - 13» u.nd —
mo» um m, tciavue M-mi,

ATEKÇãO
Multa atuhvá'ò'1 Terrenos: Ven-

do barato, os melhores loles pu-
ru inoiudii junio Uu eslacão de
Queimados — A 60 minutos da
Avenida, liem eielrleo, uroaiu-
zacâo perlellu, loles planus e
grandes, muito comércio e muna
condução na poria — 4UU por
cenlo ue uióruo eom a lei. Ues-
de Cri} 3UU,UU mensais, sem en-
trada, sem juios — Tratar cm
(jue.muüos, lano dlrello da es-
lacüo, na Vauana iVloeiUade, eom
o sr. LiAClO ou Azevedo — No
Rio, Av. Almirante Barroso, 9ü
— sala 411 - 42-ÜÜÜ5. iNotu:
apresenle esle anuncio e terá o
doseonto de 1U%).

OFERECÜ-ME pura trabalhar
como ajudante de eneadernador,
eletricista ou desenhista. A quem
interessar, pioeurar o Sr. NU-
ton Barros, a llua Sargento
Aqulno, 37H — Eslacáo Ue Ula-
ria.

ANACLETU - Ai.fAlAl'1*. —
O meu, o seu, o nosso uilaiate.
Kuu leresa, ü» — Pelrôpolls —
Ksladn du Kio.

VENDE-SE motocicleta índia
c/ sid/eur uno 4C — 1.2UU ec —
com facilidade de paganientu ou
troea-se por terreno bem loeull-
zado. Ver e li-utur a llua Aracâ,
52 — Hicardo de Albuquerque.

Ult. ClIAMIUI.O fllM-
SBIA — SCUlIlldU»,
uttariu» e •tíJklÚr* ii'l-
lUn. uun -4 ui» io iiit-

' 
rua Uuu ilituru Al-
Vllll, ál - Ó" ~ nlllu

su? - tui.i aü-aaia

l' AÜVOtJAOJS
ou. i>"riii.itA itoiiiti,
Ulíllltl- nu Hl.iTO -
*>Ul» • AlVlii, ,\l\ MU «i-í

I — 4* Siliiur, nru|,u
. _.IOi..- u-.l.. í,Z--Ht:)J

PASSA-SE O CüNTRATU de
um terreno, medindo 12x4U, si-
tuudu nu Porto du Pedra, com
uma easa de eoiisii ucão Iriii.iu-
du, nu valor de Cr$ 50.0UU,00.
reatar eom Aleldes, no loeul, à
Travessa Jovllo, lote 46 — SAO
GüNCALU.

\;.r\J/».ll V. lAJ.Mlllil.lllA

Aeeiluinus leciuuti oaru ielllu
sOuu meuma, «.uuiu sejuni U-
nnu;, iropauí». easeiiiUtts e Ut-
ieiulus unru vestidos t Ouiüt.i u
maquina Kua iVliniiuubu n* 143
i-Ki/i, du Supe lluriiu .vniuriaa

-llll SIM Al IVMJllil-

ÍIIA 

— AV llll. Uniu.
. oo. 100 - lã» - »/

. I.AU2 - Ul.. IZ-IISti

GALVANOPLASTIA — Vende-
-se todo material de pequena
oficina cm lunclunamento. Ver-
e tratar U Uuu Aracá, G2 — Ri-
cardo de Albuquerque. (

Ktil'Ailiib c Luiist-rvu«.Uo em
mnquinus dt escrever, euicuiui
e aoliiui Aleudeni se enuniuduS
su, a^auiu. uwis ai aum*.

MANOEL FERREIRA DE
AZKVLUu, oferece-se pura tra-
baliiar eomo purlelro ou vigia,
tem todos os documentos, po-
delido dur releréneias. Os inle-
ressudos poderio procura-lo a
Av. Gomes Freire, 753 ou telelo-
nar paru 22-3U7Ü.

COM APENAS Cr? 25.000,00
de entrada, vende-se uma eusa.i'
mobillailu, em terreno de 15x^5,-1.
ile dois quartos, saiu o. oozmliu,
e espaçosa loja, na estação do
Auslin, lisludo do Kio. Tratar d .
Rua Araçu, oJ. — Ricardo de I
AltiUu,Ue,iiUi*. .. „ l

A llll. I AI.I1KIIU)** IHl.N- Jb
jM II..1 — Ini'.»» Iri» éJÊ

tm bniiiuiu. - nu» múi ar\
W <lu»«V 61). «rupu i.iua r '
~-J."—. 

.««íeluuoí íií-iiiti »

jjA on. jiii.iu.N ub mu foi
Bt iiAlis, li.iil.iii - «Jau. $jr
¥ Kiih irulliilltlhlUh ¦ >

Cível» - t r.lllll.uu jM
A Uirvitu dt- "uiiuliu É.&

Sã llivrllluriu Ai !t(i. mr '
HP-.- Uri» ii to. 120, ttuOreluju, .

títilU 13 - UHltTIU llUM Á
A tüuipreiíaüu» du (.u jffift

dm márcio - lei-, ií ótiM Hr.

(Sr 
' 

illii. I. «to IU iiuru» r I

¦»iaW' AaW' JLW JHf A,

AÜAHZA 2 x 2
::- -RIVEK £3LATE

' "LIMA] 5 (AFP) - O Al.aR.'zãrcio.Llma'e o Rivot Pinta
de Buenos Aires empataram
por 2 x 2 em um eucuatre'
íütebolisiico! .
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Cenfessata a Irama Para Aumentar as Tarifas Postais
Policia na Favela do Ainorim CINEHASOOP1 A 18 < itt /.iiims.
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REFERENDADO PELO PLENÁRIO CA C 0 F fi P
0 AUMENTO DOS INGRESSOS DE CiNEM
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UMA VIAGEM NO 10NDINH0 00 PAO DE AÇÚCAR VAI CUSTAR CRS
27,00 _ o CINEMA NACIONAL NAO VAI SER EQUIPARADO AO AME-
RICANO, DECLARA 0 PRESIDENTE DA COFAP - OUTROS AUMENTOS

DOW 
choque* um ds poliria t outro do rsírrllo. r*tl*

veram ontrm mi 1'arijui» Pralrtíilo n.' 4 do Aiimilm,
«HO-.I...I em que P** •""' POtWWMI M BWltoU MOOji
tie* (MtUfOVM di* qu»» o» rho«|Ut*» ali Uvr**riM roínj*»-
revido | era dmiolir o* barraco». Tudo l»w ommru. no
entanto, porqtM o ... luitnMrud. i prrlrnde rotatiir na*
(*a«a« nova» i|ii<- forem mnMruliU» iwpirle lootl. atual-
mentt* ocuptoaa por oatrm mondora* iqaiNi «!««' **
autdldn.ii.aiii bfl irm;.o*. AM o iiuimmto m «M n»"*
n-pfirlottnii t*-?\e lia-jurl» tavet» nfto Unha *ldo «Ka»
tradn a wi.it,-3o t*»m O |iroti.<-ni«. N«» foto*, m nova»
c*m« e ou >' ib"* •*-•>...•- iimWlât.eU.

A.MIMTIUN 
PltTIHia* |»od«-r* tti»lrttiuir tllntr* oa llf»-

ali rm d»ritt»»r«pr, »i»U» Wiott, »un«-r»iup«* e outro*
•UtHtm» MOMikmtM di* |.rukí*'». BOfcnUtdO lt «ruiriro»
por lnen-»*i Ulu port-ut. o plrnirlo da wtfi^JW
rrunld... rtfrrmilou, MM voto ronlrtrlo, a |wrtait» ai», dc
M de BHUn h**»"*1» tK',,» «*'"«*rl »rrdniio MimMW OJ
rtniM-Iltriru» aromiMuitiarani, wm dl*ru*»âo. o «irantm
tH,nlo de *t»ta do prr»ld<*nte da OOVAP, w eundi» o nust,
o i.rr«i do rlwm»»r«ji«* nfto i^drrta *er rrliai .ado. p»m<-
rol, d* I* t»»« ** enuttn**, dul» am» at«W a il_<«ula Uu
(.ir<." nwlor

Ue outro Uilo, tlecidlu o
ulrnarto compér uma comi»*
«Ao para «* pccifirar o» eme*
ma» que «-letivamente exi*
bem o cinenuweOpio, v»stavl*
>ion e «i|»en*cotie, Ua COBUf-
nâ.. la/em |»«tte um tfcrnico
ik Inslltuio Nacional de Tee-
nirologta, um do Instituto
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MANOBRAM 0 INTEGRALISTA E A UDN

PROTELADA A ENCAMPAÇÃO DA
UNIVERSIDADE DO D. FEDERAL
Retirado o projeto da Ordem do Dia na Câmara dos Vereadores

Milhar ile Tecnicol"Ela. dois
ex» .dort* e doi* represen*
• ..:¦.•..¦- ila COFAI*. A comi*-
i__o «em um pnuo ile lu a
15 dia* par» atire»eniar *eu
tmido íkfimtivo. Causou
iKUiilmrnte estranhe» o la*
io de o coronel Frederico
Mindelo ter afirmado «cr
conirArio * «|Ui|wi«<,âo do
cinema nacional «mi o ame-
rlrano e nfto pretender levnr
em connlderaçáo o otlcu re-
MbldO «Io Sindicato Niuii.mil
»la Indústria CliicmmoarÁli-
ca. D^»J>e modo, M*«ur,iio o
presidente tia COFAP. vai
permanecer o critério lesivo
ao Interesse nacional, «|Uc e
o «le sc proteger o cinema
americano em Detrimento da
industria nacional de lilmcs.

AO CONGRESSO~DE 
AUTONOMIA

Os udenistas e o Intcgralls-
ta Cotrini Neto, como não
podem Impedir n np.ovaçâo

AMEAÇA AOS
FAVlibuJOS üO

MORRO DA UNIÃO
Uma coin.síiu dc morado»

xes do Morro da Un.ao es.ic*
ve onlem cm n:ssa redação
para denunciar uma nova
tentativa do sr. Nelson Ro-
drlgucs dc apodcra.-se tas I
terras em que ergueram seus I
barracões. Tendo falhaoo nis
tentativas anter oics dc cx-
pulsar os lavclacos, começou
per cercar com arami lar*
pado as ruas dc morro, pa-
ta, poster.ormente, fot^r
prolundas escavações que es-
tfto pondo en> perigo as hu-
m Ides res dèncias.

Sendo (orçado a paralizar
• retirada cie terra para a
olaria de sua propr.edadc,
localizada dentro dos terre.
nos desapropr.ndos pela
Prefeitura, o sr. Nelson Ro-
drlgues recorreu, sengundo
nos d sseram os moradores,
ao Com ssário do Distr to
Policial de Rocha Miranda.
Depais disso, os guardas
passaram a incomodar os
moradores, procurando ln'd-
iná-los com ameaças. Ante-
ontem o comissár o esteve
rondando o Mono da União
a na manha de ontem os ¦
moradores verificaram indig-
nados quo a olar a tinha
voltado a func'onar o quo
representa pergo para os
¦eus lares.

Ante a nova ameaça os fa-
velados do União apclr-.m ao
prefe.to, aos membros da Co-
missão de Favelados da Cà*
mada dos Deputadas e aos

.vereadores cariucas para oue
tomem urgentes mecidas em
defesa dos seus direitos.

nLtroHEíifeâsrt

do projeto que encampa o
Universidade do Distrito Fe-
deral, cstfio utilizando dc to
uw> ut r.n-ios pura protalar.
a votação.

As rt-anobras culminaram
ontem com a retirada do pro*
jeto da ordem do dia a reque*
rimento do vereador integra-
lista. 1.- ., depois que o Sr.
Couto dc Sousa conseguira
a votaç&o cm bloco das emen
das apresentadas ao projeto,
para neutralizar a protelação
íeitn no dia nnterlor pelos
vereadores udenista» Raul
lirunini e Sandra Cavalcanti.

Foi grande a Indignação
dos univcmitárlos postado*
em grande número nas gale-

rias da C&irara • que viam a
UON sabotar pela segunda
vez prorrogações votadas cs-
peclalmemc para discutir a
encampação da Universidade

Cltf 57.00 POU UM l'AH.
sr.to ao tMO uk MOCAS

(Jhnro aumenio irlert-mla-
do pelo ptenarto *la COFAP
na tarde de ontem (oi o tios
tamdi..!-¦•¦- do PSo «le AçO*
. .<r i ••-!.-. ..!.!•¦ a declsfto dos
conselheiros, a* pa*sagens
da Praia Vermelha h Urca
lesaram de 7 a M cru/ei*
ros e «ta Urra ao Pfto de
Açúcar de 6 iwra 13 cruzei-
ros. Agora, uma viagem da
Praia Vermelha ao Pilo de
Açúcar (>assou a custar 27
crtiíelros.

OimUM AUMK«NTOS
Foram tguaimentc relercn*

dados, sí-m protwto. os au*
menios dns tarifas da Cia.
Pnullsia de Kstnida de Fer*
ro «mais 30% I. e dc 3 em*
presas subsIdIArlaa dn Lighi.
Esta última portaria, pro-
pasta por um exconscllielro,
com|Hiiiente da bancada ai*
lista, >!.. |KMlcres h Light pa*
ra reajustar suas Urlfas «le
energia elétrica no Rio, Silo
Paulo, Santos, de acordo
com o que melhor pretenda
e sem que a COFAP sequer
lome conhecimento.

TambC-m foram referenda-
das as portarias &13, 515, 519
que modiíicam as tarifas de
armazenagem paro carros de
luxo. isto com objetivo de dl-
ílcultar sua entrada no pais.

A COFAP NO CAMINHO
BBBADO

Com exceção desta última
medida que viso coibir o abu-
so do contrabando de auto*
móveis de luxo, todos os de-
mais atos da COFAP revê-
Iam que eln nao esta livre
da sua condenãvcl tradição

EM DEZ TOAS COMO PREFEITO
0 AUMENTO DO FUNCSMI«

Reuniu ontem a comlH,são — AsIhim-h t ti datu de vigência — FWa
o secretário de Administração

— pode afirmar ao (unrlo.
nalismo que dentro de «lei
diu o anteprojeto do aumen*
to de vencimentos ««tara em
mfto do Prefeito, nguardnn-
do sua deliberação, declarou
ontem, h no*sa reportagem
o sr. Sà Freire Alvlm. Secre*
tArlo de Administroçfto e pre*
sidente da Comissão en«*ar*
regada dc estudar o» bascas
do aumento.

TRABALHADORES DA
LIGHT ESCOLHEM

DELEGADOS
Os trabalhadores do grupo

Light (bondes, telefones,
energia elétrica, fabricação
do gàs, etc), elegerão hoje J 

™ 
67gà0l6Írr'a"os"'ln't'crôsses«eus delegodos ao ti Congres- c^D|0nidores do povo.

so pro-Autonomia c ltcivin

ESTACIONAMENTO
NO SENADO

O diretor do Serviço «le
Trânsito, «m portaria ontem
baixada, resolveu proibir o
estacionamento dc veículos
junto ao melo Uo do jardim
que circunda o cdldclo-scde
do Senado Federal. Quanto
ao estacionamento dentro do
jardim, sô será permitido
mediante a apresentação dc
autorização fornecida por
aquela Secretaria-

AUMENTO FKPKRAL SEIt*
VIRA' DK MODKLO

Ao | .:,->.-.'!:: * §*) t$ Ua*
se* serão as mesmas «l«»
...ui-.. !.-•¦ concedido ao fun*
clonahsmo !¦¦ :.-i.»i. como rei*
vlndlcam os servidores mu*
ni.-ii .ii-. i. ¦ i ¦¦!'..!. ii ;-,.-* o Se-
.i.-i.:.. de Administração:

•— O aumenio federal ter-
vlrã de base t*ara o Inicio
dos estudos. Quanto sem
realmente o aumento sú de*
poli de terminado o :¦••¦>•
tnmnnto que está renll/ando
a Secretaria de Finança*, e
que poderá ser determinado.
Em reunião mie reallramo»
hoje (qulnta-ielra) resolve*
mos criar uma subcomissão
p.ii.. elaborar o projeto, i '•¦¦
sa maneira, na próxima reu*
nião, já teremos algo dc
concreto que discutir.

AINDA NADA CERTO
SOBRE A VIGÊNCIA

Quanto ao Inicio da vlgtot-
cia du aumento, dlsscnos o
sr. Freire Alvlm:

— Tatnbtni a ilat« a lw^
lir da qunl *erh itmtsdo »
aumento d<i» .-endmcntt» t^>
ra que ser deterinlMKia f**<á
que apurar » Se«roi«rla oe

i -.- .- .. Paro que os tra-
ImIIi.*-» 1—.--.>ll* >l .1>I I"-'.»

i.i|>i.i..», ne«»*" sentido, loi
designado |wra a «ilHvnil*»
-... .: ii...,.i-:- : ¦ do Miepro>
jeto o representante da P**
cretarla «le Finanças.

Uoincnugeiti
da ('.Amam

ao Tricanipeãò
Os vereadores «arl(x*a»

aprovaram ontem um voto
de congratulações da Cãmn*
ra com o Clube de Regatas
Flamengo pelo levantamento
do tricampeonato.

SERÁ' OSSO DE ANIMAL ANTIDILUVIAKO?

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às ¦¦- lioras dc hoje)

Tempo —Bom, pastundo
a insfdvef.

Temperatura — Ettdvel.
Vento» — Varidi-cw, tno*

derado».
Máximo — J2.r
Aífnimo — 2).i

«Saudámos o *V Aniversário da
Liga da Emancipação Nacional»

dicações do Povo Carioca.
A escolha da delegação será

será feita cm grande assem-
bléia, que terá Inico às 20
horas na sedo do Clubo Te-
nentes do Diabo.

O dirigente tranviárlo J°r-
ge Cavadas, um dos entusi-
astas da causa autonomista,
falando sobre a reunião de
hoje afirmou:

— -Nela iremos discutir,
diversas de nossas rc-ivindí-.
cações depedentes da Prelei-
tura e portanto, dn autono-
m'a. Entre elas estáo o fecha-
mento dos bondes e a mdlio-
ria do material rodante da
empresa, duas sentidas exi-
génrias dos trabalhadores em
carris. .

dos exploradores do povo.
O órgão controlador de

preços persiste em irritar e
prejudicar o povo, permitln-
do que aumentos abusivos
continuem a verlficar-sc.

Onde está a correspondén-
cia entre as palavras de con-
gclamcnto que tem proferi-
do o seu presidente e os atos
que éle e o plenário vém
pratleanao contrariamente à
bolsa do povo?

Ê estranho que isto acon-
teça quando o governo de-
clara sua disposição de re-
trair o povo de suas defl*
culdadcs. Outras são as me-
dldas exigidas pela popula-
ç5o. O congelamento dos
preços é o que precisa ser
feito Imediatamente e não
um novo chorrilho de nu-
mentos insuportáveis.

EM GUARATIBA:

Violências Para Despejar
Lavradores das Terras

A companhia Boa Vista c Ajp-ícola Pastoril
põem em prática violências contra os cam-

poneses com a ajuda da polícia
Mais 

de cem famílias cam* I tos Ltda. e Agrícola Pasto*
ponesas estão sob ril, nâo ficaram apenas nas

^^^B iH ^353.y-Sw^B^^y ^^| ^^Rü?* Ví 'rWsíS ^tB m.

A oue animal pertence esse osso? Será ria da descoberta dessa pesa é simples. Lulx I
A mil Osso do animal ante-dlluvlan»? Silvio de Andrade foi, há dias, a cas» de
P^sas são nerimnías que se ouvem constante* seus parentes, que moram na Estrada fl»
mente cm frente à Farmácia Beira-Mar, Barra da Tijuca* Resolveu, lá paia ás tantas,
R«a Carlos Góis n.» 88, bairro do Leblon. tomar banho na lagoa próximo, localizadaKua L-arioí, .,_.„, n0 

qun5metro .8 daquela estrado. «Jual nao
foi sua surpresa ao enenntrnr no fundo da
lagoa a enorme peça! Agora o Osso está
exposto na farmácia Beira-Mar, atraindo a

Tais perguntas tém sua razão de ser. E
que naquele estabelecimento está sendo
exposto o curioso achado: um Osso de enor-
me tamanho. Todos os curiosos aplnam que

ameaça de iespejos
nas suas terras, em Guarati*
ba, no sertão carioca. As ia-
mllias residem naquele lo-
cal há mais de 35 anos e,
conforme nos informaram

palavras. Estão pondo em
prática violências para obri-
gar os camponeses a aban-
donar suas lavouras. Para is-
so conta com a ajuda da po*

licla local, que por diversas

Esteve em nossa redação unia comissão de membros
do núcleo da Liga da Emancipação (foto da ilha de
Mocanguê, que veio trazer sua saudação a Liga pela
passagem de seu 3- aiiitersório. Dis o texto da saudação:
"O núcleo da Liga da Emancipação Nacionul da ilha
de Moneanguè, saúda o segundo aniversário de sua fun-
dação. O núcleo de Mocanguê vem lhe prestar nesta data
o seu mais expressivo apoio, e que as lutas que alé agora
tem si batido, sejam ganhas vitoriosamente Damos
também nosso inteiro apoio ao Congresso Nacional de
Defesa dos Nossos Minérios, à se realizar em B. Horizonte.

nunca apareceu ali quem | vozes .lá cedeu policiais pa
provasse ser dono das ter
ras. Açora, porém, quando
as terras foram limpas, fei-
to o plantio e construídas as
várias estradas, duas compa-
ninar, apareceram, querendo
apossar-se das terras, sem
provas ou documentos.

DESPEJO
Mas as roferidas compa-

nhias, Boa Vista e Lotcamen-

HORTALIÇAS, AVES E OVOS

COFRP A
VaS AUMENTOS

Tomate a 20 cruzeiros nas barracas,feiras,caminhõesecarrocinhas
ambu lantes

I
§?¦'

1I
®

Novos aumentos para hor
.talíças, tru-as na^iona.s e \
•SU'aiit;eiias, aves e ove-
yeiid.uui nos inurcaclinnos,
:léiias-liviei, camuiliúet-, bar-
raças e carr..c.niias amou-
lantes, foiuui ontem apiuva*
dos pelo pit-uai.o tia COFAP.
A portaria 514, regulando os
novos preços, toi tiom;;lpga-
.da pelos B conselheiros pie-

1 sentes à reunião e sem que
houvesse, como anteriormen*
te, qualquer voz d scre-

' pante.
AVES E OVOS A PREÇOS

EXTORSIVOS
Seguncb o tabelamento, as j%

! aves c ovol- serão vend das g
nas seguintes bases: gali-
nhas e frangos vivos: CrS

-42.00; galinhas e frangos
abatido; Cr$ 52,00: ovos
comuns, dúzia, CrS 30 00;
ovos especiais, duza, Crs
S2.00. Comu se vê foram
mantdos os preços extorsi-
vos para- aves e cos. LSU>,
em plena safra, quando cie
todos os esiatl:s chegam no*
ticias dando conta da queda
acentuada dos preços. No in-
terior do Espirito Santo, por
exemplo, a dúzia de ovos
esíà 'senco vend da a 8 cru-
aeiros no varejo e a 6 cru-
ssiios ao staca4o.

VOLTOU Á SUBIR
O TOMATE

Entre os produtos que su-
b.ium de preço es.á o to-
mate. O de pr meira quali-
daiie fui tabe.atio em lll cru-
zeiros, o especial a 20 e o de
2.a a 16 cruze ros.. A vagem
ervlha também subiu. Está
agora a 20 cruzeros. Pelo

mesmo preço está a vagem-
mamt.ga tuqú-íAo a vagem
feijão fo. a 17 cruzeros. En-
tre as frutas que se desta-
cam pelo volume oe áumen-
l-o ea-â a banana da terra
(Cr;, 13,00), a banana d'a-
gua (Cri? ü,00. a laranja pe-
ra (CrS 14,00), e a laranja
natal (Cr$ 16,00). .

ab liabalho poéliío, dO locun- 3
do eslôrço, no sonlidà^deyoq-'-
n-inhar paio o nosjp ,'Wnrtpo» j, ..ü Dúkidio Jpwndíry'.!{'.¦ I

¦••¦1 .«' '¦- ., ¦•>-;****wt-'''.
Nas livrarias^. ' J

Editorial Vitória Lida.
Rua J. PaWo Duarte,: 50*' 

'iofc

s... RIO: DÈ,JANei,Rp.;^,

ra atacar homens, mulheres
e crianças. Intimam ainda,
declararam os camponeses à
nossa reportagem, os lavra*
dores para irem à delegacia.
Muitos inocentemente com-
parecem e lá são pressiona-
dos a assinar documentos,
nos quais o assinante se
compromete a abandonar a
terra onde íêz o seu plantio.
Ainda dentro da delegacia
são fichados como ladrão,
assaltadores e tantas outras
coisas.

Anteontem, duas senhoras,
Helena dos Santos e Zoé dos
Reis, foram perseguidas e le*
vadas à íôrça para a delega*
cia onde os policiais tenta*
ram inutilmente obrigá-las a
assinar os documentos.

FOKA DA LEI
Antes de qualquer coisa,

afirmaram os lavradores, os
grileiros estão fora da lei.
Não bastam palavras para
provar que algo nos perten*
:e. É preciso provar. Ao nos*
-,o lado temos uma prova: o
.•abalho que por longos anos
ífrentamos para cultivar

j terras. Esperamos que o
únistro da Justiça ¦ tome
ovidèncias para que tudo

que em pratos limpos.

1 j^^M RECLAMA
ATENÇÃO!PERIGO!

mn tamanho Touos os curiosos uim-u--* «i.«- t»i.u«w ¦¦•» ¦»»«.»**¦- **"•¦•¦  ~ , •
« fi«<in não deve pertencer a animal de nossa curiosidade de populares. O Museu Nacional
Loca Pois tem um meiro e vinte centi* estã a par do fato e tentara desvendar o in s*
metros e pesa dezessete quilos, conrormo tério. No clichê, a peça sendo pesada c curió-
«vemos oportunidade de constatar. A histó* sos observando o estranho achado.

Rio de Janeiro:
Vasia Laia tie Lixo

«A Capitai do País está
transformada numa vasta
lata de lixo íoram as pala-
vras com que caracterizou
ontem o vereador Pedro Fa*
ria, da tribuna da Câmara
Municipal, a situação em que
se encontram as ruas do Rio
de Janeiro com a não coleta
do lixo nasVuas.

O sr. Aníbal Espinheira,
íoi também um dos muitos
oradores que se ocuparam
da questão na sessão de on*
tem da Câmara Municipal,
dizendo que o Departamento
de Limpeza Urbana poderia
ser chamado de Departa-
mento da Sujeira Urbana.
Citou palavras do sr. Eduar-
do Guimarães, assistente da
Superintendência de Trans*
portes da Prefeitura, segun*
do as quais caso o prefeito
queira, o problema pode ser
resolvido dentro de quatro
dias, baütando mandar ini*
ciar a coleta do lixo às 16
horas, como era feito antes.

WÊmÈÊÊÈ \ Wkii'íMP^^Pw ". * llilfei

REPÓRTER POPUERR
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| CONFESSA AGORA 0 AUMENTO DAS j
I TARIFAS POSTAiS E TELEGRÀFICAS'

IIip
.S várias denúncias que fizemos de que se tramava g

o aumento das tarifas postais e telegtáficasforam |
I confirmadas ontem pelas declarações que o oireior gera; g
I do Departamento dos Correios o Telégrafos, cel. José gÜ Aii-,nrtn Riitenrourt. íêz a vários jornalistas. |
I Falando em aumentar as taxas de correspondência, «
I referiu-se a «necessidades inadiáveis», déficit, contornar g
I a situação, despesas vultosas e... em aumento das taxas 

g
1 de cobrança Disse mesmo de um plano que existe a |
I êsse respeito e dè uma comissão que estuda esse plano, g
I Dentro de quinze dias o sr. José Alberto Bittencourt g
| Reunirá de novo os jornalistas para expor as bases desse 

|
il PlanE enquanto se prepara o aumento das tarltos, a |

áèência do D.C.T., localizada na Avenida Rio Branco, |
íoi achada, exatamente a agência mais movimentada 

j
do Distrito Federal. ti

5%

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

(ABAS.)
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1956

Prezado Amigo:

1.» ¦v« ^i-, 7 Ho nhril ?i<! 16 hora* vamos comemorar festivamente os dez anos de exis-

LAÇÕES DA NOSSA POUCL1N1CÁ e esperamos que o prezado amigo nao deixe

9* Resolva'DireToria3dal.B.IrlJlfe nessa data seja também prestada uma liome-"ST, 
três méhcos que souberam dar o melhor da sua vida profissional a solu-

K.»»'ffi^Sb'.:iiiÍ Distrito Federal: Dr Pedro Ernesto, o,

fcíPrSlllt na nossa Cidade, é o seu nome, hoje bandeira de luta glorio a
nela Autonomia do Distrito Federal, pois foi no seu governo que mais se construí-
?am hosS para a proteção da saüde do povo; Dr. Manoel Venâncio Campos da
Pa? Sco doP povo eP que' por este mesmo"povo generoso e bom, em reconhecida
araidão foi levado à Presidência do Legislativo da nossa Cidade; e o Dr. Silvo
Moura Campos, que se identificou com as finalidades superiores da A.B.A.b. ia

pouco teíSSo falecido, quando possuidor do digniílcante título de Diretor Social da

nnaimein^ressaitamos que esta solenidade oferecerá aos nossos amigos e ao povo
em eeral a oportunidade de conhecerem mais de perto o que de íato e a nossa
ABAS e o quanto a mesma precisa de ser ajudada, aumentando o seu quadio
social' para ajudar mais ainda aos seus sócios e à.parcela mais pobre do povo que
ínora'nos monos e favelas do Distrito Federal. DIRETORIA

3.

i i

• 'raives um acidente, não sabemos ao certo, arrancou
> quase totalmente o cercado, lado esquerdo, do viaduto
l de São Cristóvão. O viaduto tem, caloiãadamente, uns
¦ ifi metros de altura. Como se vê, uma queda seria fatal,
! e is30 é o que. poderá vir a acontecer se o Departamento
; de Obras ãa Prefeitura não tomar providências no sen-
- tido de mandar faser o necessário reparo. O fato é do

conhecimento da P.D.F.u
Retidos Todos os Trens

Revoltante íoi a medida tomada pela Central do Brasil, ante-
ontem, à noite. Reteve todos os trens que Iam para>o suuuiuio até
à hora em que encerrou o Jogo no Maracanã. Quando o jOgu tun.il-
nou, então partiu um trem. Quando chegou b. estação uo Mura-
cana loi aquôle corre-corre. Por que não íoi enviado um trem es-
peclal, após o JOgo no Maracanã?

Calçamento Para a Rua Netuno
Há multo tempo que os moradores da Rua Netuno reclamam

calçamento para aquela via pública, sem que todavia sejam aten-
dldos. Em cada gestão de um prefeito carioca, o pedido é reli.)
Agora; os moradores renovam êsse pedido ao sr. Negrão de Lima.

Faltam Ambulâncias no Posto de Bangu
É escasso o número de ambulâncias no posto de assistência de

Bangu. Ocorrem acidentes e a administração daquele posto ni...
pode tomar nenhuma providencia. A Secretaria de Saúde e Assis-..in,.,., ,i„ n^o/oit,,,.n ,in,m tomim medidas para aumentar o númerode veículos daquele posto médico.

Sinal Luminoso Para o Cruzamento
Atalta de um sinal luminoso no ci-uzamemo da Kua Barãode Itupaglpe com a Rüa do Bispo vem causando vários e sériosacidentes. Tudo isso poderá ser evitado se o Departamento duTrânsito instalar ali um sinal luminoso.

«Queremos uma Bica Dágua»
Os moradores da Rua Acassarl enlrentam as maiores dlílculua-

I des com a falta de encanamento dágua. Para acabr com êsse su-plieio, os mordóres pedem o mínimo: a Instalação de algumas bicasnos principais pontos daquela via pública, t: isso uma reivindicaçãodos mnruuores da Rua Acassarl e que muito pouu. exige elo iiáuar-' *jj_S_____g as JLaius da, tmeOnat, àas £$& ate»diü&5


